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DO CEO, 

SUCCESSOS DE PORTUGAL, 

COJl AS MAIS COTÁVEIS COUSAS QU1 

acontecerão nefte Reyno. 
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ÀVIZOS 

DO CEO, 

SUCCESSOS DE PORTUGAL, 

Com as mais notáveis còufas que acontecerão dcfdc a per* 

da d'EJ-Rey D. Sebaftiaó ate* o anno de 1627. 

com outras coufas tocantes ao bom gaver* 

no , e divrrfídade de Eílados. 

Èf cri tas 

Por LUIZ DE TORRES DE LIMA, 

E agora novamente corrêâíos\ emmen* 

dados , e oferecidos 

AO ILLUSTR1SSMO. E HXCELLENT. SENHOR 

D.NUNO CAETANO 

ALVARES PEREIRA DE JV1ELLO, 
Digniffifno Duque do Cadaval , Marquez de Ferreira , Con- 
de de Tentúgal , &c, 

i >POR 

MANOEL ANTÓNIO MONTEIRO 

DE CAMPOS. 
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NaOffic. de Manoel António Monteiro. 

Com todas as liçuiças mcej/mas. 
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^FFERECO a V. Excel- 
kncia o primeiro , e Jegunào Tomo dos Avi- 
zos do Ceo , e ainda que ejfta obra pelo ti* 

tuia , 



tuh dev&merecer toda a aceitação entre 
os homens, porque os J/vizos do Ceo devem 
lograr o mayor objequio na tenra ; Jempre 
me per fu a do , que fendo dedicados a V. 
Exceiíencia , e tendo por azílo a- fua pro- 
teççai r f$d?r-# corne* mais livre dç al- 
guns zoilos i que rejpeitando taõ alto Pa- 
trocínio i fenae (ftrwepdâ £ criticar , nem 
ainda as voées intimdtivas dos Avizos* 
Seja V. Exceiíencia fervido aceitar por 
Jacrijicio efta minha oblação , na certe- 
za > de que nao he defdouro da Ju a. Sobe- 
rania Jer ProteÓíof dos Avizos do Ceo , 
na terra , Deos guarde a V. Exceiíencia 
por muitos profperos annos defeu defejo. 



De F. Etfcelkncia humilde criado 

i 

M*npel Açton*A Morneito d* Campos. 
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CAPITULO I. 

Como os Príncipes hao de governar porfia 
e nao hao de fer governados por J eus 

Minifiros. 

«. 

AFFIRMA Séneca que naôhe 
indecçncia ouvir hum Príncipe 
prudente a hum aldeaó ruftico >' 
e defintereflado , porque nefta differença 
deeftado fe achaó mais (ieprelTa aonfe- 
lhos de amor , lembranças juftas, pare- 
ceres acertados , que nos validos , e po- 
líticos de Corte. Porque hum diz com 
liberdade o que fente , o que vé , eo que 
ouve ; e os outros com ambição , e in- 
terefle o que lhes convém, ç pertendem ; 
e fora defta humanidade, nem fe arrifcaô, 
Tom. /• A nem 



a ' JÍvizos doCeo, 

nem fe mudaô , nem fe fentemV que po- 
fto que fe perca tudo , naó fe percaó el- 
Ies : que quanto mais ag<?a o rio leva i 
melhor fe marea nelle ; que a cede entra- 
nhavel nada a farta, nem fatisfaz. Porém 
chega tempo , e chega hora , em que fe 
pede remédio ao pobre Lazaro , e naó fe 
dá ao rico avarento, nem ao Miniftro cu- 
biçofo , nem ao negociante adulador. E 
muitas vezes a eftes falta a monçáô, quan- 
do começaô a entrar nella : que os juí- 
zos do Ceo faó differentes dos penfamen- 
tos da terra, e o fenhor delle naõdiffí- 
mula tyrannias * e caítiga tyrannos : re* 
provando defculpas neceflitadas , adqui- 
ridas voluntariamente. O Farizeo paga- 
va diaimos, c primícias , moftrando-Je 
Wuy obfervànte da ley , e o Publicano tí- 
nha-fè por indigno de perdão , e miferi- 
cordia. De hum aceitou Deos a humilda- 
de, e do oJtro caftigou a foberbq. Aquel- 
la eftatua de Nabucodonofor , que fe fa- 
bricou de ouro , de prata , e de bronze, 
tinha os pés de barro : pouco baftou pa- 
ra dar com o artificio por terra , que os 

ard/s 
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arcHs do Mundo nifto vem a parar. Que 
mais tetra , menos terra , tudo he terra. 
Mas faó tantas as trevas de Egypto, t taó 
cfcuros escarninhos do governo huma- 
no, que fe naó enxerga a luzdodia y nem 
a claridade do Sol. Porém Deos « como 
grão Senhor , nunca falta com hum refc 
quicio aos Reys para verem , efentirem 
quam importante lhes he acodir ã defor- 
dens , caftigar viçios , terhpèrar Mini- 
ílros, remediar vaflallos , e conheceHos; 
para que aflim vivaô feguros, reynem em 
paz , morraó quietos., e fejaô felices em 
feus fucceffbs. ' ; 

Elegantemente èfcreveo Santo Am- 
broíio fobre efta matéria , dizendo que o 
Reynar , e Imperar o dava Deos para os 
Príncipes mandarem , ^governarem com 
eílas circumftancias \ e naó ferem man- 
dados , e governados por feus Miniftros. 
Que como tem fortuna , que os favore- 
ce , e agencia quç os ajuda , tomaó as 
forças falfas de Hercules , querendo fer> 
ndorados como deofes , temidos como 
t\ rannos 7 adjudicando por efte modo o 
'_'.'*. A: poder 
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poder Real , e abíbluto ; tirando âa ice- 
ptro * e coroa a quem pertence por di- 
reito Divino, e humano. Mas eftamòs 
.taÔ entrados do coftume , que fé vem a 
introduzir por ley efta Tem razaó. Ea£ 
fim quem cuida que defçança em hom- 
bros alheyos, çaufa mais nos feus pró- 
prios. Quando Deote uíbu da obra da 
creaçaô , diz a Divina Efcriptura que 
defcançou ao fetimo dia, vendo que o 
que tinha feito eftava perfeito. Porém os 
Reys , e Príncipes da terra , com verem, 
c faberem tantas coufas mal feitas , na6 
lhes convém defcançar , nem âo oitavo , 
porque os difparates do governo , e de- 
pravação dos coftumes, os vicios dos va£ 
fallos , as difíòluçoens , de que eftá apo- 
derado Satanás , naô permittem alivio 7 
nem defcanço , fe naô trabajho , e. vigi- 
lância. Naó fendo jufto largar a màó era 
tudo a fçus Miniftros , pojrque muitas 
vezes caftigaó penfamentos 7 e perdoaó 
hereflas : que fe entra refpeito , fica o 
caftigo T reCpeitado ,'ea mifericórdia in- 
jufta j e por eftas fendas fe alaga oRejr- 

% no. 
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no j e fe peidem os vaflallos , e fe dá de 
través com o governo. Que com ò po-. 
der fe erra muitas vezes fem faber , e fem 
entender : dando- fe ao que naó merece 
nada , tudo , eao que merece tudo na- 
da, Grande cegueira he efta , inútil ley, 
defacreditado governo ; qupnas acçoens 
Rcaes moftra as refoluçoens.peilòaes , e 
por efte mar abaixo vaô ladrilhos de ou- 
ro , barras de prata , bizalhos de pedra- 
ria , com que fe embarcaó o$ que nave-, 
gaô/os que pertçndem: e por iiíb fe mu- 
da ò tempo , fe ira o Cep , fe acaba a 
terra , fe deftroe o Reyno , e fe dá de 
maó-a Deos. ■ > * 

Conjça Plutarco que defejou hum 
Patrício fer Prefidente no Senado ,. bu£ 
cou todos os modos poíliveis para ter ef- 
feito feu defèjo ; fobornando a huns , e 
adulando a outros , e com toda a inclufc 
triá fahio em branco : veyo como defef- 
perado a fe enforcar : eftando dando o 
ultimo bocejo , difle : Por querer maii? 
dar me enforco, eie mandara enforca- 

raó-me , e nifto còmeçejr , e no próprio 

v * v aca- v 
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açabey : que a cubica em fe apoderando 
do animo ^ rompe tudo, e^s difficulda- 
des , por maiores que fejaô , as bufca , 
e inventa para as eíperanças Alfas terem 
effeito : e fobre efte fundamento fe edifi- 
caõ defejos errados , e cuidados impró- 
prios , que paraô em depares de honra , e 
em perda da alma, e em damno doReyno. 



CAPITULO ÍI. 

Como eflaopara amortalhar o Reyno^ e da 
prejfa que lhe choparao enterrarem. 

BEmaventurados os mortos ? pois naó 
vem o que nós vemos , e triftesos vi- 
vos , fe fentani o que he razaó que fín- 
tao : que huns morrendo triunfarão hon- 
rados , e outros vivendo triunfaó dclles 
abatidos* Pelo que jufto he que fe cho- 
rem os males prefentes, e fe íintaõ as gló- 
rias j e contentamentos paíTados de hum 
Reyno , que , íendo hum fó na fama, na 
honra 7 e no esforço , veyo a fer hum fó 

na 
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na defdita, e na mofina por culpa de pec- 
cados, e por foberba de peccadores. Que 
huns amortalharão o Reyno , e outros 
querem-no^enterrar ; tendo-lhe já na vi- 
da inventariado a fazenda , para na mor- 
te a pertenderem alcariçar como inimi- 
gos, que apoderados da ambição fe fa- 
zem ajudantes de mortos , para \rirem a 
fer miniftròs de vivos. 

Publio chorou a perdição deTroya, 
a declinação de Roma, a malícia de Òar- 
thago, a cubica dosConfules, e Sena- 
dores, que por feus particulares fizeraó 
perder o geral. As filhas de Jerufalem 
chorarão a morte de Chrifto innocente, 
e a perda da Pátria culpada , as virgens 
Veftaés q incêndio de Roma abrazada 
por Nero , os Mácedonios o poder dos 
Perfas pela Tua própria miferia , Tultio o 
defcontcntamento da morte , e^o conten- 
tamento da vida , Chrifto Senhor noflo a 
morte de Lazaro , como amigo : e cha- 
mou bemaventurados aos que chorão. 
Logo naó faó mofinos, nemnefciosos 

que fentem hum Reyno , que foi o que 

foi, 
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foi , que he o que he , que fe efpem o 
que fe efpera. . 

O Profeta Rey , eftando para mor- 
rer , chamou a féu filho Salafflaó , e com 
as lagrimas nos olhos chorando , antes 
de lhe entregar o fceptro , e a coroa , lhe 
çnçommendou a guarda da ley , o amor 
dos VaíTallos ,• a lembrança da morte , a 
igualdade dajuftiça: que com cft9» ar- 
mas reynaria em paz , venceria èm guer- 
ra, e feria obedecido com amor, que era 
a guarda dos Príncipes , defenfaô delles, 
ca honra dos Reynos. 

Conta o Evangeliftá fagrado que ef- 
tando Chriíto na Cruz morrendo , incli- 
nou a cabeça , e diíTe que tinha acabado 
o que compria fazer a Filho de Deos , e 
Rey noífo : e na ultima hora de fua vida 
çncommendou o efpirito aQ Pay : fairou 
hum Ladraõ , perdoou aos inimigos, en- 
tregou o Difcipulo á May , e a May ao 
Difcipulo , deo vifta ao cego , que lhe 
íibrio o lado , meteo no Ceo os que o 
amortalharão, e naõ perdoou a, quem o 
yendeo : porque a traição do amigo , e 

' - ' na- 



/ . 
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natural nem tem defculpa , nem perdão. 
Que ofangue do jufto pede juftiça fobre 
oinjuftoi eade Abpl fobre a tyrannia \ 
de Caim. E o Reyrio amortalhado ,^e 
morto fobre Miniftros vivos > que fe an- 
daô contentes nos olhos do Mundo naó 
andaó nos de Deos , nem dje Aia miferi- 
cordía* Que podendo erguer huniRey- 
no cahido , ou a pontoai lo , o amorta- 
ihaó, e o arrazàó , e o offendaó , ede- 
ftruaô , e fe apreflem para o enterrarem 
de todo : naó tendo o Príncipe culpa em 
fua morte , fe naó os nàturaes ^ que a .ti- 
ver a6 cm fua vida : mormente offerecen r 
do- lhe por íerviço , e utilidade da Co- . 
roa , cjo Reyno , e dos vaílallos o que lhe 
oíFerecem. E por aqui fica q damno com 
o Reyho, e Reyno damnado naõ heRey- 
no : que riunca houve dçfordens , que; 
naó foliem inventadas por defordenados, 
nem fe poz Iey injufta , que os que à fize- 
raó naó foflem injuftos \ nem coilfelho 
errado «• que naó foíTe de errados. 

EÂa he a ley geral do tempo , e dos 
homens delle > que por fe erguerem a fi 

der- 
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derrubarão o Reyno : e Reyno derruba- 
do como pode fer erguido ,Cfe para ie er- 
guer quem o derrubou , o havia de der- 
rubar para fe erguer; que fe o naò der- 
rubara, nunca fe erguera : e por iflb an- 
da cada hum a dezandar a roda para an- 
dar nella. Que laftima he ter tanto poder 
a cubica , que por fe cubicar muito , fe 
desfaça o muito , e o pouco : e venha o 
trifte, Reyno a naô fer nada : e por efta ra- 
zão eftá amortalhado , e querti o amorta- 
lhou , também ha de fer amortalhado : 
que hum dia mais ou menos , huma hora 
menos ou mais •, tudo vem a huma conta : 
que quanto menos fefaz, mais certo he 
o fazer-fe , e então fe paga o que íe fez 
pagar a muitos : e nab fe trata aqui de 
muitos, nem de poucos, nem de nenhum, 
porém cada hum faberá onde lhe toca o 
dafnno , e por onde fe corta o fio , e por 
oride corre a agoa : que fe a maré en- 
cheo , também vazou , e pois que eftan- 
do chea vaza, ter tento : que hum dilu- 
vio dá com tudo por terra. 

CA- 
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CAPITULO III. 

Dos validos dos Príncipes , e dasparte$ y 
e effeitos que baÔ de ter. 

DIzTullio que a privánça dos Prínci- 
pes he huma exhalaçaó > que fe le- 
vanta dos vapores da terra , e congelados 
no animo, e 'coração do homem, o fa- 
zem affeiçoar aofugeito, em que domi* 
na a operação feníivel ; e os que por aqui 
chegaõ , defvaueoem cóm altivez do ef«- 
tado , em que fe vem : e affim naó fe co- 
nhecem a fi , nem conhecem os outros : 
na6 imaginando nas mudanças do tempo, 
nas vazantes da Lua , no mingoar das 
agoas , no feccar da§ fontes , no mur^ 
char das flores ; que tudo tem menos mu- 
dança que o homem : mas como as fu- 
maças da vida humana faó muitas , fica 
tao altivo com a;s raoftras, q lhe reprefen- 
ta o Mundo còm aquella figura de barro 

pintada , que imagina que o poder, o va- 
lor, 



/ , 
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he quaíi ò mefmo , que fignificaô as pá 
lavras feguintes do Evangelho , e aílinj 
ficou com eljas íabendo menos , do quí 
queria faber de mais. i 

Jufto he que os Príncipes , eReys 
tenhaó validos , como o que hoje ohe: 
que as partes, e merecimentos faõ baftanl 
tes para o fer ; e ainda que contra iflb fe 
murmure, naó fe lhe podem tirar as ra-j 
zoens , que ha , para valer ; nem, o bom 
eftylo com que proefede no governo dos 
Reyiios, e no bem dos vafl^llos, e no ferJ 
viço de feu Rey : que fe erra fera mais por 
defdita , e defgraça , que por malícia , e| 
ignorância : e Xe inimigos bufcaô acha- 
que , para desfazerem em hum homem 
perfeito ; naó lhe podem tirar o zelo , e 
podem invejar naó o terem elles : que ef- 
ta he a razaÔ , por onde ha queixas , e lie 
a fem razaó de as haver. 

Trajaho teve hum valido infolcnte , 
e temerário , que fe hia introduzindo rio 
Império com manha , para depois o fazer 
com força , e conTardid de contentar a 
todos fe veyo a entender que era modo 

para 
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paraYe contentar a fi fó ; foi convencida 
Je infidelidade , e condemnado á morte 
poreíla culpa : eftando para morrer diíTé 
que por nao fer mandado padecia , e por 
íilbdefejou mandar. 

D. Álvaro de Luna taõ nomeado , e 
taô grande valido perdeo^íe por querer 
ferfempre a Lua chea contra ó ciírfo do 
Sol , que lhe communica a luz por diffe- 
rentes partes 3 fem a ter nunca fegura em 
nenhuma pela variedade, e mudança, que 
lhe faz em todas : porque aífim fe faiba, e 
Je entenda, e fe conheça que he indeperç* 
dente do outro Planeta mayor : e efta ha 
Je fer a ley , com que os Príncipes haóde 
commuriicar feus favores , e feiívS podérçst 
a feus validos : que ora cheyos, ora vazios, 
ora crefeendò , ora mingoando , ora trif- 
íes, ora alegres, nunca ostenhaõ fegu- 
ros : que defte modo íe pode ter verda- 
deira íegurança nelles , que o temor de- 
n es eclypfes os fará temer para fe na6 
clypfarem , e defvanecererm 

Diógenes eftava ao Sol filofofando 
'obre o movimento dosCeos. PaíTou Ale^ 

xandre, 
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xandre , perguntou-lhe o que fazia, e er 
que cuidava ; refpondeõ lhe : Desfaç. 
cm ti, cuidando em ti : porque fendo t 
taó esforçado , e taõ ditofo , es taó me 
fino , que te deixas veficer de hum valíd< 
cubiçofo : quê fe fora fabio, edefinterei 
fado , temperara-fe efte mal com a pru 
dencia defte bem, pois he neceíTario tel 
los: porque nem o. Príncipe pode con 
tudo, nem o valido ha de poder tudo con 
cll.è ; que com efte meyo fica fegurada i 
valia 5 e defeulpada a coroa : que ainda 
que o que hoje vai , peíTa muito; nao 
quer poder tudo , porque fe entenda que 
a valia he jufta, e alcançada por verdade 3 
e por faber , e naó por induífria , e refi 
peitos ; e fendo affim que digaô que nao 
he affim, hemal do tempo, coftume dd 
inveja : que melhor he , que bem de pieJ 
dade: quefempre os validos , epodero-j 
fos tiyeraõ invejofos : porém hc neceífo 
rio andarem precatados , e prevenidos 
parareififtir aos inimigos ; que porto qu< 
o valer feja deleitofò , e aprafive! o tra 
balhtí , he infinito , e perigofo : porq 
■ " . . con- 
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contefitar a muitos muy difficultofo he ' 
'e contentar a todos impoífivel. Pois que 
remédio para vencer a todos : querer pa- 
ra todos tudo , e naô querer para fi na* 
da : que por aqui fica vencido quem que- 
ria Vencer por acollã. 

Viriato, aquelle grande CrpitaôLu- 
fitmo , fendo taó limitado de nafeimen- 
to , veyo a dar eta valido dos Príncipes 
do Mundo i porque dava tudo, e naó to- 
mava nada para fi , que lie a verdadeira 
prova do valido jufto , do Capitão esfor- 
çado , dcMiniftró fiel >porque receber 
voluntariamente he fraqueza, por força 
tyrannia , por refpeitos maldade : qu&£ç 
fe tange com eftas cordas , quebraó , e 
taó depreíTa o, faz agroíTa, como a del- 
gada , e fica a viola deftemperada íem fa- 
zer fom confoante , e fóp vento íba por 
onde fendeo , e por aqui fe perde a fama < 
do Mufico , a voz do inftrumento , e creí- 
ce a murmuração nos ouvintes, que em 
vez decantarem , choraó : huns rindo, e 
outros zombando. 

Tom.l. B CA, 



f 
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\ C A P I TU L O IV. 

Dos alvitres , quefejnventaô , e como J ao 
inimigos da pátria os que os bufcao,- 

Diz Ariftoteles que os defejos dema- 
ziados do altivo , para fubir,, e va- 
ler , faó os que fe bufeaó para demazias 
injuftas , que o animo deíinquieto traz 
comíigo , donde fe infere a fidelidade, ou 
infidelidade , que cada hum traz , que na 
Jboa tenção , e zelo da pátria conlifte a 
operação verdadeira , e fiel de quem fe- 
gueo juflo , ou bufca o defacertado. 

Eftamefma opinião teve Demoftheí- 
nes fobre a fundação do penfamento, que 
levado de defejos impofliveis , faz renaf- 
cer cuidados errados , facilitando a en- 
trada com a raiz da cubica , fazendo fa- 
ciliílima a execução , e o efteito. E como 

aqmchegaó^entraó imaginando, e obran- 
do o que fe naõ pode obrar , nem imagi* 

rtar , nem por refpeito , nem por fé, nenv 
x \ por 
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por amor , nem por confciencia : mas an- 
tes com reprefentarem aos Príncipes pra- 
dos verdes* flores brandas , demonftra- 
çoens fingidas , rumos errados , linhas 
aveffas , globos fem pontos ; fe põem na 
altura dos gráos , qué querem , e naõ dos 
que fabern : ordenando tudo por ródeyos, 
para arribarem ; que o naô podem fasér 
íem tormenta desfeita : quçefte he o re- 
gimento da ambição , porque na bonan- 
- ça eftavão em eftaleiro , e com a calmaria 
não tinhão Vento , e para o terem , e os 
lançarem ao mar , ha de ventarôul, e não 
Norte. E por iflb nao íèrviáo j e por fer- 
virem para alguma couíâ , revolvem as 
agoas, e com ellas vivas causão agoas mor- 
tas 3 turbando tudo , e perturbando o 
mais , para que alTim tomem pé , e dem 
de mão : e quando ifto ha , logo Te tem 
entrada franca i e fahida raiferaveí ; para 
os miieraveis digo : que eftes pagão o pa- 
to, e comem as pennas delle \ e quem 
por aqui não vay , nem anda , nem cor- 
re, nem falta, nçm pode faltar, nem che- 
gar , nem apparecer , e eftes são as luzes 

Ba do 
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do ReyíK) , que naó daó luz, por fiaó te- 
rem quem os aflbpre, que elles per íi naó 
fe querem acender : que no deftérro, on- 
de eftaô, fe ha muito mato, ha pouco 
fogo. • 

Eftàvaó dous Filofofos em Athenas 
debatendo fobre a variedade dos homens, 
e na differença que havia no parecer de 
cada hum ; e dando muitas razoens, fe re- 
folveraô que nafcia de nenhum fe conhe- 
cer a fi , que fe fe conheceram, todos fo- 
raó huns , e hum de todos. De modo que 
a difFerença das naturezas fez diftbrentes 
as feiçoens , e as diflerenças das feiçoens* 
os fez diíferentes nas naturezas ; e o tem- 
po mudou a operação de forte , que tudo 
o que ha , faô mudanças , e por iíTo eftá 
o Reyno mudado , e o tempo acabado. 
Que ambição , refpeitò , e riqueza faô as 
potencias dalma , que as trazem eferipto 
nella , e com fer aflim , andaô de conti- 
no a caça ; huns a caçarem mofeas , ou- 
tros foloíás , e outros aves de alfenaria ; 
e naó efeapa nada do quelevaõ na preza, 
que a força; confifte na unha» e fraqueza 

nos 
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nos olhos : e defte modo avalia6 o Rey- 
no por mina de ouro, eftando em eftado, 
que nem terra tém ; e quanto mais fe vé 
a miferia delle , mais cavaó \ e fe achaõ 
em alguma furna cheiro , faó as rapozas 
nella aos milhares , que andaó já deftros 
no faro : porque em qualquer moita di- 
zem que eftá efcondido o coelho; e quan- 
do ò bufcqó nem pegadas fentem , por- 
que já naõ ha donde as haja \ ficando af- 
íoipbrados , quando naó achaó fombra : 
que nos homens- naó he novo a cubica , 
mas he novo efte modo de cubicar : po- 
rém vem tempo em que fe acaba a força, 
e fe defcem do theatro , é ficao einr pilo 
na terra, e alma onde Deos fabe; que pois 
íe naófouberaó vencer a fi , fejaó venci- 
dos. Que hiim Príncipe dos noílos tem- 
pos dizia que vencia a fraqueza de ho- 
mem com o poder de Rey , è o poder-de 
Rey com a lembrança de homem : éDeos 
venceo o peccadp;. do>hojnem com o po- 
der de Deos, eajjjftiça de Deos com a 
miferia do homem. 

E porque Pilatos vio as obras , que 

efte 



» 
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efte Senhor fazia por feus vaíTallos , o hia 
conhecendo por Deos j e aílim difTe d 
ícus inimigos. Efte he o voflb Rej r ; porJ 
que homem que ama tanto a vaíTallos , 
que chega a por a vida por elles , efte he 
Rey , c Rey verdadeiro ; e £or ido la- 
vou as mãos do innocente , que lhe naô 
achava culpa j que a na6 pode haver oa- 
de ha amor fiel,ejuftiça verdadeira : que 
cftas faó as raizes , com quç os Príncipes 
haó de reger, e governar; para aífim bro- 
tarem excellente fru&o , que dure, que 
perfevere, e que contente ; que com con» 
tentaméntos ha vaíTallos verdadeiros , e 
com cargas queixofos, e triftes: por onde 
le deve moderar o coftume para fe abran- 
dar a pena. 



C A P I TU L O V. 

JDúJrfòuto que pagão os homens: pelo pri- 
meirofeúcado, $ dos tributos que pa- 
gão por feus peccados, 
PElp peccado do primeiro homem pa- 
gão os homens tributo á primeira 

culpa , 
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culpa , pois por ella nafcem marcados , 
e liftrados por ^eccadores ; que com a 
franqueza da morte de Chrifto , e com p 
Sacramento do Bautifnjo fe íhes tira a 
nódoa da culpa original 5 eficaó por èf- 
te modo livres da paga defte infolente 
cenfo, porque Dcos como grandiofoRef, 
e Senhor naó coftiíma a pór encargos in~ 
juftos , antes muitas vezes tira os tribu* 
tos , que fe mereciaõ por juftiça , vendo 
a neceilidade baílante para uíar de mife- 
ricordia,que he a paga^que de nós quer, 
o empreftimo , que pertende para pagar 
infalivelmente cento por hum; como pro- 
mette por íua palavra real \ e taó certo 
he nella, como verdadeiro em fuás obras :. 
que parece que com tal fegu rança, e abo- 
naçaó he fândice t e defatino naó lhe dar- 
mos quanto temos , com grande animo ,< 
e vontade , pois o intereíTe he infinito de 
grandiofo , que he o regalo com que fa- 
vorece juftos , e anima peccadores , aco- 
dindo aos affli#os,è neceífitados, achan- 
do-fe prefente no meyo de luas affliç- 

çoens, ajudando-os a adoçar as penas, 

que 
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„que padecem com fua Cruz , tomando 
fua conta a fatisfaçaõ delias ; copio fez 
Jofeph vendido 3 a Jonas fepulf ado , 
Iíaac façrificado ; fendo muy difFerent 
efte eftylo dos grandes da terça , que def- 
animaô , e defamparaô os pobreé, os fra- 
cos, os neceflltados , merecendo ferem 
amparados r animados , e bufcados ; por 
ferem aquelles que com fua inteireza , e 
prudência vencerão as dificuldades, e en- 
contros dos poderoíbs , e as fem razões 
delles , naô eftimando o.myndo , nem as 
leys delle \ e aos que alvidraó as vidas , e 
íintaõ as fazendas dos naturaes ; eíTès ad- 
mittem , e favorecem 5 porque vaô enfei- 
tados com as veftes de Jacob , fendo lo- 
bos encubertos', que com o Tangue dos 
cordeiros vieraó afubir, e a mandar, e 
a poder. 

E daqui naícem os tributos inventa- 
dos pelos homens , que he a pena do tri- 
buto da primeira culpa , de que fe produ- 
zio.a fegunda : com que os pequenos cho- 
rão, cos grandes caritaó diíFerente dò 
que houve na entrada de Chrifto Senhor 

noíTo 
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tfoffb na Cidade de Jerufalem; porquê 
naquelle recebimento , e folemnidade , 
conta o Evangeliífa fagrado , que os pe- 
quenos cantarão, e os grandes fe defpiraó, 
e puzçraó as capas por terra. As vacas 
que lcvaváó a Arca dt> Tefhmento , diz o 
Texto fagrado que naó podia6 com o pe- 
zo, fendo taó leve , que naô levava mais 
que a vara de Moy fés ; as taboas da Ley, 
o Manná , que tudo era neceílario , e ur- 
gente para o povo faber que havia Rey 
que governava, ley que eníinava , Man- 
ná que fuftentava , vara que caft igara ; e 
por fe efquecer efte poyo das mercês, que 
Deos lhe fazia , fe tornarão em caftigos 
de tributos 1 que pagarão para fempre , 
por fua incredulidade , e defatinos. Mas 
o tributo , que o Príncipe ordena , ou he 
por neceííidade forçofa, ou por confelho 
refpeitativo , ou por defèjo demafiado : 
fe he força de neceííidade , jufto he, mo- 
deradamente, e em quanto dura a oppref- 
faó , e o trabalho : mas também aqui en- 
tra fer o difpendio juftificado , e que re- 
dunde no bem commum , e dos vaflallos 

em 
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c geral; que fendo aílim naó ha que que! 
xar. Pòtém fe he cojpfelho para enriqud 
cer a Coroa ,-e empobrecer o Reyno, nai 
fe pode fazer, nem menos comdifculp 
de confelhos dos naturaes , quando nel 
les fe vé refpeito particular , nao fendo 
culpa do Príncipe , fénaó do que aconfe 
lhou , e do que o ordenou , por rafcaó di 
authoridade do Reyno , e defenfaó delle 
muitas vezes naõ o fendo. E por aqu 
põem fogo nas eftopas , e o aflbpraó d( 
còntintí , ardendo o verde , e o feco po 
Aia caufa : que fe elles quizeraó cohfer 
var o Reyno como era jufto que fe con 
fervaíTç , fem vaidade ,' íem ambição 1 
f em cobiça, fobejára tpdo,como nos tem 
pos paflàdôs fobejou , aonde com as ren 
das ferem menores eraó os poderes Reae 
msyores : mas o muito humor no enfer 
mo faz alterar os pulfos , e aflim huns an- 
daõ a fangrar , outros a efgotar , outros a 
esfollar , e tudo he çarniçaria : que do 
defattento defte tento tem nafeido gran- 
des males ao Reyno ; e defte modo fe lhe 
iàzem já as exéquias , e fe lhe dobraó os 

finos, 
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finos , e os prudentes fe Vertem „de luto , e 
osnefcios^e fefta : eftando mais pobre o 
Rey 7 mais pobre b Reyno', mais pobres 
os vaflallos , e tudo mais pobre ', e fó os 
intereíTados ficaó ricos $ porque j&gaõ o 
pafíe, pafle, eftá dentro , eftá fora : o que 
efteve fora , eftá dentro , e o que efteve 
dentro eftá fórà : hum porque zelou , e 
outro porque fe callou. 

El Rey Acab tomou a vinha ao po- 
bre vaflallo ; naó lhe deo fruófco, e fecou- 
lhe a flor. Faraó poz tributos aos filhos 
delfrael , mandando íhes fazer adobes , 
e íòbre efta vexação queria canta (Tem , e 
elles reípondefaó , como haviaó de can* 
tarem terra alhea , pois a fua , qjue ti- 
flhaõ,eftava deílruida, e enfadou-íe Deos 
tanto defta conta , que manda ao Profe- 
ta Nathan , que ihes.denunciafie , como 
fe havia por mal fervido daquela gover- 
no 5 que tinha cor de tributo, A ferpen- 
te amaldiçoou a Deos que andaria arra- 
ftada pela^erra , porque enganou a Eva 
para que Eva enganaflç a Adam , fendo 

íendo Rey , o qual depois de fe ver en- 
ganado 
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ganado cubrio-fe , por riaó apparea 
dezauthorizado. 

Caifás pagava tributo a Cefar pel 
officioque tinha; e.pornaô odefcoJ 
prazer votou , que devia de monrer huJ 
homem por falvaçaó do povo : e poft 
que acertou no voto por PermiíTaó D 
vma , errou na tençaõ por maldade fu 
própria. 

. Queixaraó-fe os vaflallos de Tibe 
no das cargas que lhes punha , e dos tri 
butos que lhes lançava ; puzeraó Iheà en 
trada <j Senado hum peíquim, que dizia 
Jorna o dejles que teãconjelbao, que be teo 
e deixa o no ff o , que te naÕ pertence, qu 
dejia maneira feras Reyjujlo , ejuftiçojo 
enos viveremos contentes : que tenaõba- 
fia o nome de Emperador , JenaS tiveres o 
de Pay , de Paftor , e defenfor , que nome 
Jem obras, be nome morto, e as obras quan- 
do fe obfaÕ jujiamente , faÔ obras vivas , 
e_ vem a f e r immortaes , e eternas , que o 
Key eterno paga plenifftmamente , e fora 
*efie modelo naõba obra, pojlo que baja 
mandar : que fe os homens mmidaSjfóra 

da 
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âú razão y Deos cafiiga defnMmdados , e 
'uúnda o que convém , e lhe parece , e por 

'V 1 * í e ca fà& a ° Rey no ç e os nafuraesdel- 
!e : que Jenao ha emenda , <tjt(/liça preva- 
lece , e acaba a dureza de corações duros ^ 
âk andando os por eflemeyo, que toma, pa- 
ra tudo redundar em bem noffo : que taê 
prweitofo he o açaute no delinquente^ como 
medicinal a mijericordia nelle. 



" .i ■ * r 
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Dos bens que nefie Reyno houve , e da mu* 
dança àelles em males , e trabalhos* 

DIzPlata&que a lembrança dos bens? 
e contentamentos paíTados faõ pe- 
nas, e.triftezâS nos males prefentes , ed» 
wffereraça deftes extremos nafee a anciã r 
tom que fepoffuixaó^ e a mofina , com 
que fe mud^raó : que a razaó deitas mu- 
tucas faó peccados , que fe naó mudaõy 
epor aqui entra Deos com feu rigor , e 
^le-com fua mifericordia j produzindo 

áaquí 



?o j4ví£QS do Ceo , 

daqui ciltíl, que entrouxados com te 
peitos j, fazem faltar os favores do Ce 
e fe os reípeitados fobetti , defce o Re 
nó , dezátína o governo , cativa- fe o p 
recer próprio por feguir o alheyo : e ai 
fim não fe acode ao jufto , temendo, nei 
fe falia verdade , reipeitando* 

Jeremias denunciou aos moradore 
de Jerufalem as defaventúras daquella Cj 
dade , que por Miniftros eobiçofos , 
Governadores injuftos havia de fer aflbl 
da , e deíhuida por Tito ? e Vefpafíano 
porque as culpas dos naturaes naô tinh 
defculpa , e os vicios hiaó de montaô, e 
trando no fagrado , violando o Sacerd 
cjo, roubando òs vazos fagrddos do Te 
pio : e dadcváffidaó deftes coftumes, < 
dã depravação delles vierao com 3 ceguei 
ra a não' conhecerem a luz , que em Be 
thlem nafceo , e entre elles morreo , e re 
fufcitou : havendo os avizado Profeta 
Santos, Sibyl las verdadeiras,, avizos cia 
ros, íinaes manifeftos. Por onde a ceguei 
ra era voluntária, búfcada porfcusdefe 
ios , e feftejada com feus viciòs , e diffo 

lucoens: 
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liçoens : que os peccados tomo entrão 
àt montão , e fem temor , aeabão os con- 
tentamentos da fé , e do amor , tendo fe 
vifto nefte Reyno a profperidade íubli- 
mada , o governo jufto , as vi&orias fa- 
moías, o zelo dos natura es verdadeiro r 
a honra apurada , o nome do nome Por* 
íuguez conhecido , e nomeado em todo 
o mundo , como as columnas de Hercu- 
les , e as Pyramides de Egy pta ; em tan- 
to, que tinhão aDeos por Portuguez, 
obrando miraculofas obras , e maravilhas 
contra feus. inimigos , dando-lhes novas 
concjuiftas 9 ~ e vi&orias no Oriente , noi 
Occidente, na Africa , Afia , Europa y 
eftendendo o nas mais remotas paités dos 
fins da terra, E fendo ifto affim , he agoi- 
ra o que he, pelo trato que lhe dáo os 
aaturaes , e pelo odío que lhe tem os e£\ 
trangeiros. Que he doudiee irritar o Ceo 
quando delle depende o remédio da ter- 
ta : querendo os homens efcurecer o Sol, 
ea Lua com o engano , e com o enleyo. 

Apelles pintou hum enigma ás por- 
tas de Roma , no qual debuxou hum ce- 
go 
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gc tocando em huma ianfonina í fazenda 
bailar muitas diveríickidts de eílados , « 
depois contribuhfóó todos para a folem 
*nidade da fefta : e quem mais podia, mai 
dará : equcm naõ dava , na6 via, nen 
ouvia , nem fubia, nem faltava , nem paf 
fava pela fama da boa ventura. 

O Paralytico naõ íabia como fee 
trava na pifcina \ imaginou que os h 
Hiens moviaõ agoas , e como elíe era po 
bre, e naó tinha dinheiro, queixou- fe qu 
naó tinha homem : porém naõ lhe falto 
Deos , que fem dinheiro faz homens : 
por iííb lhe mandou levar o leito ás co 
ftas, para fe ftber, que o que fazia a mer 
cé, naõ levava eftipendio , nem peita poj 
ella : que a mayor , que pôde fer para el 
Je , he darnos , e nós recebermos. Diffe 
rente coftume das leys da terra : que pa 
ra fe alcançar o que fe merecç , cufta í 
vida, e para fe alcançar o que^naõ mere 
ceo , a fazenda : que huns faô mofinos ni 
pefórdo mar, e outros na pefca da ter- 
ra: e huns ditofos no pefcar do alto, c 
no pefcar do baixo : e tudo faõ redes, 

tref- 
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trefmalhos , anaoes : c poucos efcapaó 
(fefteá artifícios : e por efte modo anda o 
Reyrio decima para baixo , e debaixo pa* 
n cima , volteando por riba de corda i 
como. tregeitador : etantas voltas pode 
dar ,. qíie de huma caya de fubito. 

Que por aqui vem o Príncipe a men- 
Jígar , e fe fe quer armar contra òs ini- 
migos, defarma o povo : e povo defarma- 
do, naõ ha Rey armado, nem Reyno cõm 
armas , e fe desfaz o pavaó , e canta a 
golondrina : que he final que o Inverno 
entra , e o Veraó fahe : e efltre conten- 
tes , e defeontentes , fa6 tudo defcojíten- 
tamentos : qiie os que fç Ctfntentaó a 11, 
lefcontentaô a muitos : e por eftas fen- 
das entra a ágoa pelo cafeo r e como tem 
pouco laftro , vay-fe depreíía ao fundo : 
e no cabo da vida Conhecem os erros de-. 
pois dfi mortos : que ainda , eftandb vo- 
mitando a alma , muitas vezes permitte 
tizos que os ilaó entendaõ , nem fe en* 
tendaô, nem fe conheçaó; e defte modo 
partem arrifeados , e perigofos , fem car- 
ta , e alvará de fiança 5 que para íe lhes 
Tm.L C guar- 



> * 



\ 34 Avizos do Ceo .- 

guardar Mo de comprir as obrigaçoeri 
delle , e relatar na verdade as culpas , 
crimes : porque a elles ha de julgar o vei 
dadeiro Juiz para fempre. 
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CAPITULO. VII. 

Como Deos remedea trabalhos tomados t 
Jua conta , e acode a neceffidadesjujias. 

NAô faltem os homens a Deos ,'qu^ 
Deos nío faltará aos homens. Ú\i 
Santo Agoftinho , que fe falta , he por^ 
que elles fâltão ,' que fenão faltarão, náo 
faltara : porque tem por eftylo acodir, 
quando vé fé , e amor , para ufar de mi- 
fericordk , que he o verdadeiro remédio 
de triftes , e N defconfolados : que a eftes 
remedea comoPay, e defende comoRey, 
t&q deixando occàfiáo aonde lhe não acu- 
da ; lendo tão vigilante Senhoiyque nem 
fe efquece por pouco lembrado, nem dei- 
xa de lhe lembrar por efquecido ; èotide 
acha mor neceflidadè, e fraqueza, fe ven- 
ce 
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cemais facilmente, e fe deleita em fer 
vencido. 

Ifmaèl eftava na deferto morrendo 
á fede : lembrou fe Deos das lagrimas de 
Àgar , e delias fez Kuma fonte de agoa 
viva, com que lhe matou a fede, èaco-* 
«Tio ao trabalho ; que a eftes eftá prompto 
para remediar , quando são juftos , e não 
òufcados por tempos indecentes contra 
fua ley. 

Na Cruz eftando crucificado , junto 
á fua mão direita tinha hum ladrão enfor* 
cado ; è porque naquelle lugar tãchdefco- 
nhecido lhe pedio miíericordia , como a 
Rey, para fe lembrar delle em feu Reyno 
o defpachou para logo ; que foi d ar lhe 
mais do que pedia, pelos fèrviços de hurp 
momento : ,que forão may ores, que os de 
muitos feitos de muitos annos. ^ 

A' viiíva de Naim refufcitou o filho . 
morto , pelo bom procedimento da mãy j 
que nefte eftado hão de fer mortas para os; 
olhos do mundo, para ferem vivas para oi 
de Deos :. que «então toma á fua conta de- 
fçridellas < amparallas , e'honrailás contra : 

Ca ' os A 
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os falteadores do rfiundo, dos ardis da ca^ 
ne, e dos laços do demónio. Pelo queJln 
convém andarem fempre precatados 
íriodo, que vigiando, e temendo, luzãti 
os çffeitos da virtude - , não digo que a lu2 
hade fer no rofto-, e nas mãos , fenão nd 
colação, e na vontade , nos trajos, naí 
converfaçoens , e ná modeífia , para aflmi 
vencerem os Satanazesy que não perdei 
lanço , donde pofsão , ou caçar, ou efpan- 
tar , ou armar. Pelo que tão conveniente 
hè refguardo , e recolhimento, como ora-, 
ção , e penitencia ; que a modeftia no vi- 
fitar , fallar, trajar , e na continuação do$\ 
templos, hadè íer muy moderada, lem 
conCurfo de gente, e quanto menos, tanto 
melhor , que Deosem toda a parte ^lu- 
gar fe acha, e no mais efcondido, mais 
publico. O Regulo do Evangelho , deo 
íaude ao filho enfermo pela fé com que 
o pay lha pedio , refufcitando a hum , c 
confolándo a outro, que quando véquc 
convém , nos dá mais do que merecemos; 
que he differente eflylo do dosReysda 
terra, que as mercês são limitadas, cos 

caftigos 
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governo ; e quem for miniftro deftas duas 
auçoens 7 hc neceflariò unirfe comaLey 
Divina , para juftamente fcguir o que dis- 
põem a humana , que defte mtfdo acerta- . 
rá na adminiftração , que convém ao q|ue 
julga, e â fe falta eftedilcurfo, pfoge do 
penfamento efta lembrança , logo falta a 
igualdade 3 e a Tazão , e confequentemen^ 
te a juftiça ; que com eftas fçndas fempre 
entra a agoa, ou pela popa , ou pela proa; 
que a cobiça , e o refpeito dão á bomba , 
e não ha efgotar de todo : que o juizo 
próprio fe entrega aq parecer cativo, eo 
parecer cativo tira o juizo livre ; fe aflira 
mal fe pode acertar 5 quando fó commet- 
tem eftes erros, que o coração humano he 
taodefinquieto,que não ha fegurallò feia 
artificio ; ecomo a força eftá naamãoe * 
fe ha mãos dobles , tudo fe dobra. 

Pelo que o Miniftro jufto h<i de en- 
trar deflepado , e prevenido para eftes ie* 
bates : que com a prevenção antes de tem- 
po fe fegura a vida , e fe efpera a morte.. 
Efta he huma das importantes leys, que ha 

na ley. Chriflo Senhor N. chamou bera* 

aventú- 
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aventurados os que padeciáo pela ju (liça 
e os que ns(o fazem juftiça , não tem no 
me diante delle , que he fumma defven 
tura , fendo tão importante a juftiça, qirt 
fe efta falta, não ha Reyno, nem governo] 
porque como rege o reípsitp, e o interef 
fe , aUbl^-fe tudo , divide-fe tudp , traíj 
tpfrna-fe tudo, e, quando fe quer remediai 
o damno , arde o Rèyno , e o coftume af] 
fopra o fogo. 

Job quiz o Demónio vencello poij 
ínjuftiça , tomou-lhe a fazenda , roubou- 
lhe o gado , matou-lhe qs filhos , derri- 
boú-lhe as cafas , pollo em hum monturo^ 
pobre , defámparado , cheyo de lepra ^ e 
para o martyrizar de to*do , perfeguio-o 
com a mulher , que fdi o ardil mais vene- 
, nofo , que podia bufcar para ò defefpe- 
rar v Porém pareceo-lhe que a graveza de 
ftias culpas merecia fer defauthorizado 
com eftas penas , que são as mayores da 
vida. Porque ,como chegão á honra, che- 
gão áalma, e como ellas são o melhor 
delia , fieão fendo o peyor de tudo , fende 
nílas de mal qualquer liviandade. 
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E por iíTo a ley efcrita as mandava 
apedrejar, e melhor fora queimar, por- 
que nem cinza ficafle de feá nome , . nem 
nome de feus coftumes : mas porque Job 
foi paciente, o levantou Deos, o honrou, 
e dobrou os bens, aflim por foftrer as per- 
das da fazenda , como por diílimular as 
de honra : que tanto esforço Jie a igno- 
rância neftas occaíioens encubertas , co- 
mo o v^lor quando faó publicas. E, aflim 
veyo adrzçr Terfulliano : Que t ao bem 
pareck bum ladrão na forca ^ como hum 
Santo m Altar. Pelo que ájuftiça ha d» 
fer fymbolo do governo , e fundamento 
eíTencial da Republica ", que fe ifto naó 
ha , geme o pobre , canta o rico , rifle o 
poderofo ; zomba o atrevido , e devaíTo, 
allbbiaó os malfeitores ,. e fazem tregei- 
tosos bonifrates. 

OS^ntoRey Ezechias naó foífireo 
em feu Reyno injuftiças , fendo vigilan- 
tiílimo em fç adminiftrar a juftiça : e para 
nuniftros \ delia bufeáva inteiros , e naó 
partidos ; ricos*, e nao pobres ; letrados, 
enaô idiotas , livres , e puros j ô naó ca- 
tivos ,e ligados. Os 
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Os Romanos a tinhaó no Confifto- 
rio pintada ffem mãos , e fem pés rodeada 
de olhos, com huma letra que dizia : Jul- 
ga como quizerasfer julga do x quando mor- 
ras. Os de Grécia tinhaó por ley apura- 
rem os Miniftros da juftiça antes de en- 
trarem na ferventia dos officios , inven- 
tariando-lhes a fazenda , para faberem a 
com qtic entrarão , e a com que fahiraõ. 

No Tribunal da Relação de Lisboa 
eftá .pintada a Juftiça de muitas cores, 
com muitos 7 partos da Efcriptura Sagra- 
da, Aífim eftaó réos T authores , forca, 
cutelo > pezos , balanças , juftiça , mife- 
ricordia \ mas a huns peza-fe com rigor, 
a outros ouro fio com clemência , que 
naô ha refpeito fem pezo, nem pezo fem 
refpeito. E por iflb difle hum , indo a 
queimar por moeda falfa em certa Cida- 
de , apregoando o algoz a culpa , o 'pa- 
decente a defculpa; cambos erão pre- 
goeiros : hum dizia Juftiça , o outro In* 
juftiça ; porque me queimao por naô ter 
moeda, que Je a tivera, nao Je acendera 
ê figo 9 nem/e ajuntara a lenha. 

Porém 
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Porém he grande trabalho depende? 
rem os Julgadores dos murmuradores , 
que de continuo faò julgados mal , por 
julgarem bem u que a parte vencida for- 
ma queixa fem razaó , e á conta de venci- 
do grita -ao ar , dizendo que foi roubo , t 
tyrannia : que o fora ^ fe elle feitaS quei- 
xara. He verdade què o refp Mtò pode 
muito , e por ahi quiz o demónio tentar 
a Chriftó ; para conhecer que liga tinha,, 
fe de homem , fe de Deos ; e por efta cau- 
fa lhe offereceo do pináculo tudo o que 
via : parecendo-lhe que fe o aceitava <, 
era homem puro , efe o regeitava *; ertf 
Deos verdadeiro; e pois fe atreveo a tan- 
to , quem fe naó atreverá a quem he taó 
apoucado como o homem ? 

Jacob na efcada que vio , via defcer 
Anjos , e fubir Anjos , naõ vio defcer y 
nem, fubir homens; e vio-fe a fi ao pé del- 
ia, eeomo fe vio, logo fe témeo defí 
próprio pela fraqueza natural •, que he 
exemplo para os JVÍiniftros fe temerem 
dos que fobem , e defcem por fuaç efca- 

das 5 que muitas vezes entra o amigo fin- 
gido, 
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r „ .o ; for ence a meãos conrerJàçâo h 
„_ *' ^ rarái so Príncipe bufea 

*e**r* t , « K^ os cicios, os defem 
Ja^'*: cue centre oRrr jutfo em í 
í^r juír.ça em feu Rcvno"; que mais íq 
ía/vao os juílícciros. qa^ os mifericordio 
W* ; porque com a JL*%a acabáo as cul- 

S?/iL ? Cn í ra ° P er ^odoCeo ; e cora a 
fufericordia , muitas rezes fe rçnovlo os 
pecados, e perfevera à continuação del- 

l« < pelo que Cara efte edifício haó de fer- 
v r c I„ mnas de bronze j e naô de barro 

giic as desfaz a agoa , derrete o Sol , mo- 
lha a chuva „ traftorna o vento ; e fenei- 

a L £)?? p S fa ' ou embica > vem ° edifício 

tudo faó efpantos fem fe efpantarem. 

CA- 
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CAPITULO IX. v 

Como Deos áf vezesufa de nieyos extraor* 

dinar tos d predejtinaçao de huns , e 

reprovação de outros. 

SO' DeóSy como todo poderofõ, e oiti* 
ni potente , fabe tudo , e pode tudo } 
c os homens nem iabem nada , nem po- 
dem nada , e aquelle que de fi mais cuida 
que fâ be,. menos fabe; que fefoubera^ 
entendera , e alcançara o que Deos quizí 
que entendeíFe , ealcançafTe , pois lho Ú+' 
flha manifeftado, por tantos modos de 
amor ; redimindo com feu fangue, é mor- 
rendo morte de Cruz, para os homens fó 
falvarem. Sendo efta a primeira caufa de- 
pois do peccado do primeiro homem * 
moftrando a fegunda por muitas vias pa* 
ra fenact perderem; mas hetaó notável ã 
cegueira dos bens do mundo / que vem a 
fazer dQ efquecimentõ da morte fertttO* 
fura do mundo ; edafermufura do mun- 
do 
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do efquecimènto da morte : e^por efte e 
gano ficaÕ eftjuecidos da mifericordia d 
Deos , e lembrados de fua jiifliça,que h 
o mayor ma\ dos males : porque as hon 
ias, e riquezas ferri Deos fac defaventa 
ias 5 que prefto fe acabaó, que antes d\ 
morte fe vé apouca duração da vida : quí 
por conta de fracos fedeixáraó enfraque 
cer , e por conta dç fabios ie tornarão era 
nefcios , fiando em forças humanas, tenj 
do contra fi as Divinas. ; 

Jacob fiou-fé em feu esforço , lutou 
com p i Anjo , e com efta confiança queria 
vencello ; porém conheceo que o penfai 
mento era enganofo, e o juizo temerário' 
e que o lutador , com quem contraftava , 
era a primeira caufa, e vendo ? fe vencido* 
naô quiz largar o vencedor : que efte ef- 
tylo quer Deos que ufemos com eJle , que 
fe nos vence , que o naõ larguemos* e fe 
fie vencido de nós , que o amemos. 

As Virgens loucas por nefeias fe per- 
derão , porque levando atempadas , naó 
levarão azeite, e com aparato queriaõ en- 
trar com o Efpofo : ficáraó de fórá , que 

na 
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na Corte do Céo não entrão parvos, que 
fenão fouberão prevenir, eas prudentes 
como vigiarão, entrarão, e não dormirão. 
Saul dormio , acordou fem coroa na cabe- 
ça , e fem (ceptro na mão. Salarnaô dor- 
mio, o fono de fenfualidade o fez idola- 
trar. Acás Rey de Ifrael dormio , e por 
dormir muito perdeo oReyno. Roboáo 
dormio noa viciòs , e com eltes acordou 
perdido. Sanfaõ dormio , e o fcpio lhe 
cortou a gadelha , e o.entregou aos Fi- 
liílheus. 

Por iflb convém viver efperto , e os 
quegovernão, e mandãq, vigiarem. E os 
que faõ mandados, obedecerem. E pofto 
que a-fraquezâ faça tofquenejar, apertar, 
e cingir para não dormir , e ter vigias 
fieis, que velem, que fe compadeçao, que 
zelem , que amem : que fe fe ufa do con- 
trario , he jogo de xadres , que o pião dá 
xaqueá dama , e a dama mate ao Rey , e 
como perdeo o lugar , perde- fe o jogo : 
que tudo faó xaques é no Príncipe , e ma- 
tes nos vaífallos. E já que Deos nos man- 
da vigiar para ifts faivar , vigiemos, para 

que 
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que nos fal vemos , e não fejamos taaíiej 
cios , que por dormir .muito nos conde 
jiemos : que he grande cegueira náo ver ; 
luz y não atinar com o Sol , não defcobi i 
o Ceo 5 tudo por olhar para a terra : qu^ 
quanto mais fe fitão os olhos nellâ y vm\ 
deprefla fe perde de viíta , e affim apal 
pando- a , nc$ faz damno o cheiro x e nci 
embota os fentidos, c fe Deos não acode 
fecca-^e o faval y apodrece o jfruâo, cah^ 
a folha . entra o bicho na raiz^ eleva tui 
do, e não deixa nada. 
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CAPITULO X. 



Dãgwerra , das partes que hao de ter os 
Officiaes deli a ^ dos Capitães, efold/tdos. 

AS armas faó a guarda da paz, a defen- 
são da gtierra , o governo dos Prín- 
cipes , a concórdia da Republica. Efte 
parecer teVe Cefar ^ que dizia no põdef 
delias confiftia a obfervancia dos Deofes, 
e;o reyiiar dos Príncipes! Bem difle : fe 

diffenr- 
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ulTerz que para aflim ler, erãô neceíTariajr r 
e coavenientes três potencias , convém a 
íabcr 5 razaó fundamental , juftiça verda- 
deira , temperança moderada , que faô 
os arnezes da felicidade : c deitas fe ha6 
de armar os Príncipes , e com ellas haó 
de pelejar os guerreiros , e haó de vencer 
osCapitaens valérofos; c fe falta efte edi- 
/jcio, qualquer pelouro de barro defman- 
cha a obra : que Deos coftuma favorecer, 
e ajudar quando a guerra he jufta , e fq 
falta a juftiça , as mais das vezes falta o 
bom jfucceíío , e por fenaó cpnfiderartfm 
os fins , fçnáô acertaó os princípios , e fe 
erraô os meyosi Que psReys , nem por 
Terem Reys , tem a fortuna mais fegurat , 
que hoje faó , ámanhãa naó faô, e faõem 
quanto Deos quer que lejaó : que como 
naó quer , naõ faó nada* 

Pompéyo quiz domar Africa, perdeo 
Afia , e veyo a dar em Príncipe neceffita- 
do , que com a guerra injufta de razàó de 
eftado confumio feus thefouros , e os dos 
vaílalloí/ Tibério , eftando os Macedo- 
díos em paz, lhes moveo guerra pela con- 
Tm:t D - federa- 
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federação de hum amigo : Veyo a fer vefi 
eido, e menos refpeitado , que corno c 
inimigo perde o medo, accrefceina-fe-lht 
o valor de modo, que quem o alheyo quer, 
p feu perde ;e quem fe contenta com c 
ffcu , vera a fer íenhor do alheyo : que not 
ânimos I^Leaes a generoíidade faz os pen- 
famentos altivos , eanimoíos, commet- 
tendo o que naó he jufto que commettaó, 
feguindo emprezas dífficuitofa«*á conta 
de alcançarem osefFeitosdefeus dèlejos: 
que a operação dos confelheiros refpc^ 
ÓHvos fotnentaó as refoluçõens deqiiai-l 
quer modp que fejaô^ por naó perderem 
ú Jugar donde* eftaõ arrimados. Bem fe 
\ÚQ na jornada de Africa v que por querer 
íbr muito, yeyo o R«yno a naô fer nada. 
Os Romanos pdas airmas foi ao fe- 
nhores do mundo n e pelas delicias perde- 
rão o domínio delle- Dário trabalhou 
por buitar combatentes, e naô deliciofos, 
que napaz íaó leoens, e na guerra veados. 
Alexandre naó levava em feu exercito 
fòldado forçada, fenaó bem pago \ Ge- 
deaó, de que trataõ as ktras fag radas, ncó 

quiz 
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quiz levar comfigo os que beberáó àè 
bruços, fenaóosque o íizéraõ pelas mãos: v 
e com efíes poucos contados venceo mui- 
tos fem conto. Jofué , ao íom de humas 
trombetas cahiíaó os muros de Jericó, e 
indo em alcance dos inimigos, mandou 
parar oSol: obedeceo Deos aJofúé,por- ' 
que Jofué obedecia a Deos : cfue niftoeftá 
a honra dos Príncipes, c a boa fortuna de 
feusCapitães :. e affim fe querem Vencer 7 
e que ò Sol pare, mandem parar homens, 
que naó faô homens, e elejaó homens, qutí 
íejaó homens , que o Sol parará. 

Efte parecer tevê, o gtande Cútaé^ 
qilando foi perguntado que partes havia 
deter o que governava ? Refpondeo : Atiç 
thorizar o governo com prudência. Que 
muitas vezes fe vence melhor com o.enten- 
áimefíto livre y e difere tio , que com a efpa* 
da apertada, efe governa melhor com o/a- 
ber , que com poder. Que mal pódeJabõT 
de guerra, quem nem depaZ, nem de guer- 
ra J abe : e por ijfo quando vota nella, erra, 
e quando entra pajma : e páfmados , nao 
(ao dons garajoldados , que o fem dos ar* 

D. a caèugçs 
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-cabuzes lhes parecem coriscos do Ceo , e 
tocar das caixas enterro de mortos , o tai 
ger das trombetas o final juizo, E dejle me 
do nao atinao, e dejatihaõ , naôjabendo a 
íeys 7 e ejiatutos delia : que no acometer 
retirar^ efeaçamuçar , marchar , pelejar 
correr Jaltar, tudo ha mifter ordem. Qu 
quem nao conhece efias mudanças , muda 
Je deppefja para traz , e nao para diante 
que os piques para o ar , ar he , e as pfo 
mas vento , e com vento virão : efenaohi 
d popa , he pela bolina. 

Perguntou hum Genturio a hum fol\ 
dado com quantos fe atrevia a combater: 
Refpondeo lhe : Por vontade com hum \ 
por força com dous , por neceffidade coni 
quatro , e zombando commuitos. Differeiv 
té foi efte, do que o de Scipiaô Africano, 
que brazonando hum Macedónio , que 
andava em feu exercito , de valente , í 
roncador, oceupando-o huma vez em ef 
piar o inimigo , que era matéria de com- 
liariça , diíTe-lhe ; Que nao viera dgutfc 
ra pára por efpia ganhar o titulo de vâl 
-ler v/o , JenaÔ para com derramar o jan* 

/ * gue, 
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gxe j e perder a vida tnojlrar que o era. 
Aceitou adefeulpa , parecendo-lhe que 
leria para coufa de mais momento : fuc- 
cedeo entrar de guarda em hum pofto ar- 
rifeado , e pejigofo , aonde morriaó mui- 
tos*, refuzòu o cargo com razoens imper- 
tinentes > mandou o enforcar por cobar- 
de, e aífím acabou em paz antes de entrar 
em guerra. ^ 

De modo que as armas faô para quem 
as merece , as ginetas haó-fe de dar em 
mãos de malha , e naó em luvas daçnbar f 
as bandeiras em coíToletes de ferro , e 
naó de polvilhos ,0 arcabuz 1 ao deftro, e 
animofo , e naõ ao bizonho , e cobarde/* 
o pique em coração robufto , e naó deli- 
cado , e perfumado : que quem cheira , 
fede, e quem fede, voa, e quem mais cor- 
re , mais foge : mas naô fe daô por corri- 
dos os fugidos , que poftos em falvo , fal- 
vos , e faôs , roncaó , e fallaó : mas pou- 
ca diíFerença vay de roncar a dormir , 
que também o que dormio roncou : e am- 
bos dormirão , e ambos fugirão \ hum fa* 
nhando 9 outro velando. Que o pelejar 
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naó he galantear, nem o efcaramuçar fol- 
gar, nem o acometer o inimigo, talho de 
efpada negra, nem o reparar aceno do ef- 
grimidor. Que brincos faó brincos ; e 
com aquciloutro naó fe brinca , nem fe 
folga. E queirí dk que folgou , naó pro- 
v<?u , que naó faó unhas abaixo , e unhas 
ffrríba ; que de homens he temer, e de co- 
bardes fugir , que quem mais teme , mais 
i^alerofo he, e peleja cóm mor animo. If- 
to fabe quem o fabe , e quem ô na$ fabe, 
naó o foube. Por iflb cada hum feja para 
o que he : o namorado para .amores , o 
galante para damas r o Poeta pára veríbs, 
x> Filofofo para Filofofia , o ta fui para o 
jogo, o nefcio para parvo, o animóío pa- 
ra foldado j o deftro para Capitão, o mo- 
x fino para defdichado , o ditofo para feli- 
cê : que eftas faó as íeys dos eftados ; e íe 
fe trocaó , tudo he eoníufaó , defacôrto, 
e máo govôrho : e aflim , nem he guerra , 
j>em paz , nem he Corte , ■ e o roais , pou- 
co mais de nads. 
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CAPIT UL O XI. 

Qual feja mais acertado governo y fe o de 

ires j òu fe o de btim. ! 

AS Peflbás Divinas faó três : porçm 
huma fó vontade , hum, fó querer , 
hum fó entender * e refolutamentè hum 
fó Deos todo Poderofo : mas os home» 
faó differentiflimos , porque inda que to- 
dos fóraó feitos de barro , e remidos pelo 
Sangue de Chrifto 3 com tudo ha muita 
differença de huns a putros nos entendi- 
mentos , aias vontades , e nos coftumes ; 
e daqui fe infere , que 6 governo de hurti 
he melhor , que o de três > affim pela au- 
thoridade, e reputação do que goverria , % 

como dos que faó' governados : porque 
fe com hum fenaó 'entende hum, copiafe 
hade entender hum com três ? A prova 
eftá clara t porque a differença do enten- 
der de cada húm faz que os naó èntendaõ, 
eque as confultas não tenhão entendi- 

mentoi 
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mento ; c como as refoluçoens faó diffe 
rentes f pela mayor parte não faô dpccri 
tes; porque o daníno nafceo do refpcito 
e o refpeito faz q damnò geral , pelo par 
' ticular que cada hum tem com o outro : < 
daqtii fefegue, que fe os governadorej 
faô três , faó três mil : porque fe ajunta 
multidão de muitos , ou por fangue , 01 
por refpeito, ou por afFeição : e aflim veni 
a fer qs governadores muitos, e os gover 
nados poucos. 

Em cada Rey no ha hum governador, 
fe forem mais , não he Reyno , nem con- 
cordância de governo , nem authorjdadd 
de Eftado ; que muitos mandadores dao 
com ò que fe manda de travez : que mal 
**** fe pode acertar no que fe difpoem , e or- 
dena, quando fe manda afim de encon- 
trar o qtie o outro teni mandado. Bem fc 
viona morte de EIRey D. Henrique, que 
fe eclypfou a Lua a noite que morreo , 
mais por deixar cinco , que por morrei 
hum : que fe deixara hum , e nao deixara 
cinco , quiçá que não houvera tantos cin- 
cos , quantos houve* nem tantos trezes , 
chatos ha« Na 
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Na morte de Ghrifto erão muitos os 
juizes , e governadores 5 e por iíTo andou 
de Herodes para Pilatos, e de Pilatos pa- 
ra Herodes , de Annás para Caifás \ ' e de 
Caifás para Annás : e em cada cafa de 
cada hum mmíftro deftes era deshonrar 
do, e mal tratado ; e fe fora hum íb , me* ' 
nos padecera. 

O tnefmo Chriílo SenhorNoíTo para 
governo dè fua Igreja fez hum fó Gover- 
nador, que foi S. Pedro , e feus fbcceflo- 
res. Quando os homens quizerão fazer 
mais, houve fcifma. • : 

No Império Romano em quanto hou- : 
ve hum Empèrador ^ foi Império , como 
houve muitos , acajbotife. NasComtíiu- 
nidades de Heípanha os muitos governa- . 
dores forão cauía das muitas rebellioens» 
e parcialidades. Na índia Oriental dous 
Governadores Sampayo, e Mafcarenhas a 
riverão perdida. De modo que os muitos 
não são muitos , n;èm são poucos y nerti 
sao nada y nem fe entendem a fi , nem os 
podem entender ; e quem approva mui- 
tos, não alcança muitos , nem poucos. 

As 
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Aslinguas deBabylonia eraômiií 
tas , e por muitas fenaó entencUaô y e40 
dos fallavaó muito, e cada hum a fua. D\ 
maneira que aonde naô ha uniaó, naô pó 
de haver fkber r nem entendei, nem man^ 
dar : que mandar , hade mandar hum , t 
obedecei, obedeceíem todos : porém ha 
íe de faber o que fe manda , e da manei 
que fe manda ? e qu^ entenda o que mnn 
da ; e fe por aqui naó vay , cahe o Reynr 
por acollá : e por efta razão as çpnfulta 
de três vaó deívariadas ? e guando aífi 
vaô , daó-lhe lá de maó , e fenaó vem, fte, 
porque o que foi de cá naó fe entende lá : 
e fe fe entende , naó fc approva : e o que 
riaó he approvado j tanttf monta como 
naó fer mandado : e com ifto foíFrem, que 
fenaó forem foffridos, naõ mandarão mal, 
nem bem* Efte he o governo de três, o 
defcòncerto de muitos , e a queixa de to- 
dos ; mias aílim querem efperar, para man- 
dar , que hum , e hum ; ha mais vagar ; e 
três , e três tem mais preíTa : que as entra- 
das daó-fe a quem tem boas fahidas , efe 
fahem bem % entraó melhor > que a me- 
.4. lhoría 
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Ibría coníifte A a grangearia : e quem naó 
<>be por aiqui, cahe por acollá : e nem he 
para hum , nem para dous, nem para três, 
nem para muitos , nem para nada. 

Conta-fe que mandou hum Príncipe 
examinar adous piara Miniftros. por hum 
valido feu : executando o mandado de feu 
Rej r , forao chamados os pertendentes j. 
pergunto^ a \vimfefahia nadar \ diíFe que 
fim , e o outro que nao. Foi-fe com ifto a" 
JJ-Rey , e lhe ditfe : Senhor , ejle nada^ 
tfoutrononada ; mas com tudo, nadas nU\ 
iho 7 quejempre fe apzgao a buma onco* , 
n , e lançaô rnaõ de bufna tabia , e fa%em H 
freza: e affim fervem , e durao^medrao y 
tmmiaô. Logo melhor he hum , N que 
três; e quem defeja o de três , quer fer 
hum ; e depois de íer hum , na6 quer que 
fejaô três. E defte parecer o deixo a quem 
melhor o entender, 
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C AP I T-.U L Ò JUI. 

f>o governo das Cidades em geral , e de 
dependência , que tem todas d principal 

* 

O Governo jufto he^q^elIe^orçdeDe 
entra por principal effeito , e os qu 
governaó vivem ajuftadòs com fuaLey 
temendo fuajúftiça , edando mão a tud< 
a<)uiJlo v que pode encontrar fua miferi 
çordia : que quando eftes faó os legisla 
dores das leys , lago confequentefflente ai 
ley que prdenaô , he boa , e jufta , come- 
çando a guarda delia por cada hum pró- 
prio , para í^berem o pezo , ou levidão; 
e fe falta cfta juftiça tão neceílaria , e en- 
tra o refpeito governando , fahe a verda- 
de defterrada , e a mentira adminiftrando 
o bem còmmum para mal de todos ; que 
como as taxas , e o governo vay errado, e 
fundado no proveito próprio , logo geme 
a nora , e os alcatruzes lanção agoa huns 
aos outros , e quebra o calabre , e dá com 
\i) oen- 
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o engenho no poço , e poriíTo falta o ne- 
cefíario , c fobeja o impróprio, opprimin- 
dofe o, afflí&o , e laftimando-íe o pobre ; 
que a deíigualdade refpe<íHva qãb pôde 
fer juftiça verdadeira : e por eíta razão 
\em ao Reyno as fomes , peites , guerras , 
naufrágios , e outros males quotidianos ; 
que quando fe acode a elíes, não fe acode 
á caufa delles : que o coftume introduz, 
o vicito , e o vicio acoftumado apodrece 
tudo 7 e faltãp herpes no Reyno , e apo£ 
temarfe o governo : que o ponto não eílá, 
nem confifte em feitas de touros , jogo de 
cannas r folias , e chacotas para alegjar o 
povo , que anda chorando. 

Ifto he o que Deos fenda dos He- 
breos , que havendo eJles de fazer, peni- 
tencia de luas culpas , .fizeíFem bçzeírps 
deouro para Aias penas : rpàs euftoti-lhes 
caro a invenção , porque defceo aquelle 
grande Govqrnadxj)r Moy fés do monte, on- 
de eftaya em confuka*com Deofc; quebrou 
•náboas da léy , matou os culpados , e 
^z em pó, e cinza os inftrumentos de luas 
culpas : que parece que contradizia rnife- 

ricordia 
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tkordia pedida com juftiça éxectitad 
porém huma requereo como parte ,eo 
tra cafíigou como Juiz : que fe deftes M 
niífrõs houvera muitos, forão os cul padc 
tóuy poucos. Que náo coaíifte o bom re 
cimento em varas vermelhas com corv 
pintados neíias^( infignia dâ Cidad^) qu| 
'defenterrão rhortos ,, e picão vivos.' 

. Com parou Clemente Alexandrino 
jMiiilftrps puros, e verdadeiros ú Pelica 
nos , que com o fangue do peito fufteiitã 
os filhos , e Com os bicos , e unhas os dei 
fendem / e amparão : mas os f ai los , qu< 
são cegonhas, que tudo levão aos ninhos 
eguardãò nelles,eftes são os reprovados 
« de que Deos feenfaftia , e caftiga : e fe 
íiãò he na Cidade , he na Villg ; e fenão h 
na Villa, he no campo, e fenão he no cam 
po , he na vida , e fenão he na vida , he re 
morte* Que ò governo não hejufto pói 
fontes de agoa , chafarizes^ poços, canos 
epitáfios : que çlWobras montão muito 
e valem potico , que fendem com o Sol , 
com a foníbra , e com o ar ; efe pbr hum 
parte fe vcdão , por outra fe rompem , 

as 
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& penas pagão-nas os pobres ; que o cafti* 
go he s pãra eftes, e a execução para às de£- 
pezgs da Cafinha , oncje vão apenados. E 
quando fé ufa de brandura , e mifericor- 
dia, fc converte a ira em perdigoens do 
termo, e linguados do, rio, e vão abíbltos 
òa culpa , e de toda a mais pena : eaíliin 
vay o mais por efte menos, e fica o menos t 
lendo o mais, E daqui fe infere o-exeitf* 
pio aos mais povos , que todos feguem a 
cabeça, e andão de mãos, e coxeãodos 
pés, eporiíTo não ha pés, pofto que ha- 
ll cabeça : que como sãb muitos ? não po- 
de endireitar a todos, e cada- hum dá leu 
lentido,.aIlega íua ley , e fica com feii 
proveito, e o povo como Deos fabe. 



CAPITULO XIII., 

Das mudança do temgq , e dasfetn. ra~ 

zoens delle* 

T Ratava hvim Filofofo de reformar o 
dia nas horas dobradas, e affim como 

tem 
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t€m doze quando são iguaes com asnoi 
tes, por Filofofia pertendeo que tivefl 
vinte é quatro , que era duplicar o curíi 
do Sol v e do Orbe;, e com efte \defvari<| 
veyo a fazer tanta impreffão m efiimaíi 
vá,quepérdeo ojuizó,, efemelle pro 
punha que não alcançar o que pei tende 
ia fofa pela ftiudança , que o tempo fize 
ra, quando fe vira alcançado da operação] 
que elje queria fazer \ e aílim forrnand 
fem razão fobre f em razão> fez queixa d< 
tempo na hora da morte, havendo-fe quei 
xado dejlenas mudanças da vida. 

Pelo que neceflario he , e forçoft 
tocar na mudimçp dos homens, que o tem 
po mudou , e levantou ; e de outros, qud 
abateo , para daqui fe tirarem exemplo* 
neceflarios para oscilados, e para osqttf 
vivem feguros , e enganados nelles \ qut 
em todos fe acharão notáveis mudanças 
fendo a caufa principal não permanece 
iia vida o contentamento , nem na mort 
a fegurança : que como falta a inteireza 
da verdade, logo íenhorea a mentira à ra- 
zão j e deite modo-muitos querem ante? 

tor- 



Succeffo? de Portugal. 65 

tormenta para fubirem , que bpnança pa- 
ra viverem; para que aflim. com a força 
dosverftoç queaflbpraó, vaó bordejan- 
do , e entrem na arca de Noé , para a pç 
enxuto verem os dilúvios do I^eyno, e 
delles.tirem confiança paraxom ramo de 
paz, e de mifericordia fingida inculcarem 
™dança, jde leys , ou de fazenda, por on- 
víe venhaõ a entrar nella , ou por Minis- 
tros , ou por Confelheiros. Que efta he a 
liguta própria, e original da mudança do 
tempo ; que chovendo corifeos , moftraó 
o Sol claro ; e fazendo relâmpagos , e 
trovoens , que fôvertem o Reyno , dizem 
cjue he ferenidade , e bonança , moftran- 
doo Arco da velha dourado , eefmalta-r 
co de cores : e quando imaginaó que eftá 
leguro o tempo, desfaz fe O Reyno, em 
terremotos , e trevoadas; que fe palfaõ hu- 
nics, vem outras :.'e aflim punca acaba a 
condição dos homens, e a malícia dos co- 
biçoíòs , que adulando negoceaõ , e ne- 
"oceando fe aproveitaó : que faó as íbr- 
vas, com que os Gigantes da terra de Pfo- 
niiflaô metiaó medo, e efpanto aos que de 
Jom.J* E • longe 
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longe a viaó; que apalpados, nem os-acha 
Vaó , nem havia para que os ter. 

Mas por fe naó entrar a tocar n, 
abundância , e fertilidade delia , permit 
tio Deos que trazendo feu PoVo defronte 
a fronte , nãó entrafle mais que Çaleb , t 
Jofué : mas como naó leváraó , e trouxe 
raó, pareceo-lhes miraculofa , e que nac 
eraó dignos de pofluirem Reyno , onde c 
tempo naó mudava o coftume , e ejitrava 
ò donativo ; que he o principal fundai 
mento, com que femuda o tempo cheyc 
de mudanças ; nafeendo deib inçonfide 
raçaò arribarem huns peia altura, em que 
fe vem , e acclamarem outros pela verda- 
de? e inteireza , com que ferviaô. » Que o 
marear confitte no leme , que fe quebra , 
vira a quilha para riba ; e homens com a 
quilha virada naó faó homens ; que como 
navegaó ás aveffas , naó querem que nin- 
guém ande ás direitas. Mas o tempo mu- 
da-fe , e fe faz calma-, enfada ; fe chove, 
enfaftia , fe venta , aíTombra : e na6 pódc 
fer tudo tranquillídade;que de huma hora 
para a outra fe volta a grimpa , fe muda 

a Lua; 
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áLua; e qualquer mudança bafta para 
derrubar huma torre , quantqjmais hum 
feixe de palha entrouxada èm terra , que 
naó faz ao caio fer da derriba, que efla he 
mais trilhada , e mais pezada. 

O Emperador Marco Aurélio foi 
Príncipe de grandes prendas, foftria mui- 
to, entendia muito : e fendo huma vez ad- 
vertido que na6 era conveniência de gran- 
de paffar por alto as femrazoens, eag- 
gravos , que fe lhe faziaó , e naô fe fatis- • 
lazer delles. Refpòndeo que aíTaz latis* 
feito ficava com fe lhe haverem .feito , e 
elle diflímulallas ; que o tempo vencia os 
inimigos ,. e eníinava os mal tencionados* 
Prudência era efta de coração magnâni- 
mo , e animofo : porém a íèm razaó dò 
tempo naô dá animo para tanto j nem to- 
frimento para o mefmo. 

Santo Agoftinho refere em fuasCon- 
fifleensque nenhuma coufa o fez mais co- 
nhecer a Deos,que conhecer-fe a fijçven- 
do que era nada , e que fó Deos era tudo, * 
Jeo volta áo tempo, edeo volta a-fi. E 
*ílim permitte Deos muitas vezes mudar* 

El fe 
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fe o tempo antes de tempo , para qqe os 
homens fe mudem* 

fielizario veyo a mendigar. cego , e 
a nòmear-fe por quem era ?> e naõ por 
quem foi. E muitos fe houveraô de no~ 
, mefcr por 'quem foraô , e não por quem 
são: que fe fè conhecerão bem 5 adorna- 
rão, que tempo houve , em que não ti- 
nhão que cíontar de fi , tendo muitos def- 
contos comíigo ; te agora também fe di- 
zem contos, e por não pcjrem os olhos 
em fi , irão querem diminuir do que são , 
não lhes lembrando oqueforáo: e aílim 
he acertado não dominar coín altivez; 
que fe fe deftemperão , não podem tolher 
ao afflióto , e affligido fem razão chorar 
o tempo paíTado ; e defcantàr do pre- 
fénte , e temer o por vir; 
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C A PI TU L O XIV. 

Da brevidade dos contentamentos da vida, - 
e copio ospezares [ao certos, e os bens 

dnvidofos. 

HOrâs breves são as dos contentamen- 
tos da vida , e muy compridas , e 
prolongadas ^s penas , e triíiezas delia i 
porque os bens apparecem como fombra, 
e defapparecem como fumo ; e os males 
fazem afTento, eatormehtão de continuo; 
m os que entendem efta verdade , fe pervi- 
nem, e atalayão para a guerra antes de en- 
trarem nella r deixando o mundo volun- 
tariamente , antes que o mundo os deixe 
por força: tendo os trabalhos differente 
i rio, e natureza, que fenãp vão , por mais 
força que fe lhes foça; e muitas vezes che- 
gío á íèpultura amortalhados no próprio 
eíquife',' em quévay quem os padeceo , e 
aquém acabarão V que foi a forte , que 
coube a cada hum. • Pprém a peguejrà hu- 

' mana 
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fnana he tqo efeura , que tira aliberdadd 
livre , e cativa a vontade depravada : e f< 
entra , valer, e poder, abalroa tudo, e na 
repara em nada : que pofto que fe chame 
contentes , e alegres , errão o nome, com 
que nafeerão : que foi com triftezas , cho- 
rando , e com que vivem , que he com an- 
ciãs temendo. E aíTim a mufica de hum 
gofto faifo vem a fe temperar com huma 
lembrança verdadeira. ' 

Contente eftava o Empeí-ador Cláu- 
dio , e no meyo de feus contentamentos 
a deshoras yierão os pezares de montão, e 
lhe tirarão a vida, abaterão a fama,e o def- 
pojárão da honra. Os Tròyanôs fem cui- 
dado da adverfa fortuna eftavão em Trova 
cercados de delicias , vangloriofos, e con- 
tentes ; bailou para tranftornar tudo oca- 
vallo Troyano,vencendo-os, abatendo-os, 
conquiftando-os : e aífim perderão em hum 
dia o que tinhão ganhado em muitos. 
Tarquino contente eftava do roubo, 

que fez de Lucrécia ; mas mudou-fe efta 
alegria na pena da morte: que amarhe 
mais tyraíinia , do qtie razão. Não menos 

paira* 
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piíTarâo por efte golfo 'as proezas Roma- 
nas , os bayles das Matronas , os banhos, 
as delicias delia , os triunfos , vistorias pa^ 
ra deixar a fortuna defarmada a fe armar, 
contra elles , declinando o poder , e aca-, 
bando o Império. : _ 

Muitos viverão alegres na vida limi- 
tada , que morrerão triftes n^ morte fem 
limittè ; e com efta coniíderaçgft não ma- 
ta o gofto morto , mos tira a vida o yivo> 
Rey era David, proípero , valerofo ,rjco,: 
esforçado , fervido ,• venerado^ amado , 
temido , e com tudo ifto defprezava. a co- 
roa , o fceptro , o mando , e fuípira^a d& 
continuo por aquella fopte abundante de 
agoa viva de fçu Deos , aondetinhapoftá 
o cuidado, e penlamento;e.porhuma vess 
fedefgarrar de fua vontade, lhe cartou tor 
da a vida o arrependimento da culpa .,. e o 
caftigo da pena : roas aos que leguem dkm 
termo , açodeoCeo , fem faltar a fuastafè 
fiicçoens. :. 

Dionizio tyranno y muy contente e& 
tava em feus vicios , muy ligado comféiis 
contentamentos , pateceadoTllicque pâm 

P°- 
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podião faltar, nem havião de acabar; no 
mejro deites cuidados tão duvidofos le 
veyo a refôlver a Parca , cortou o fiô , e 
acabou de-feftrádámente: Contente eftava 
€Íte Reyínoyprofpero , fublimado ,-e táo 
ifqúecido decahir defua profperidade , 
que liião os naturaes delle fabricando go- 
lios fõbre goflos r contentamentos fobre 
contentamentos : porém no melhor deftas 
feftas , e pVâieres acabarão fcm" lagrimas as 
^legf ias , e as glorias paíFadas em lamenta- 
§oens prefentes. * } v 
-v Lõgto Os mai es íàô certos ; os bens 
duvidofos , e ítionfèntartebs ; e fendo aflrm, 
pouca vãagíoria pode ter quem conhece 
é&aVttdãàe , e alcança ó fim , a que vem 
' ^^fâr*óÍ'fày,orecidósdo:mundo, os vali- 
das d<>$ R»<?yí *, &$ geandes <da terra , e po- 
<feePoft>s delia: que mais , ou menos todos 
«fcuípâoJjiBnlug^r, qíie todo ornai he 
Ifofeto;! Que' muitas. Veáés quem foíihou 
alegre, acordou- trifte > e quem contente, 
ábf^fltónt©/[eqiieM fico ; pobre ; que a 
tida fona hfe^çà morte? hb vida para juf- 
tes^ è penaf]Mb> pescadores.. 

•oh * > * CA- 
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CAPITULO XV. 

% 

t 

Dos defvàrtos do múndp , e dos enga- 
nos de lie. 

* * * ♦ . 

COftumado he o tempo a defvariar ; 
mas o que he de efpantar , defvarta- 
remos homens, conhecendo feus dèíva- 
ríos •, porque de ordinário eiíi nada acerta , 
e em tudo mente ; e no melhor da fefta fe 
scabáa vida , e chega a morte : queo po- 
fhlháo he o tempo , que a viza ; e qíiém e£ 
ú de aflfefito ^mandemno erguer ,- ou por 
gnto , ou por torça, ou por arte. E quem 
o manda? O Senhor , qúe tudo manda , e 
de ninguém he mandado : e aflim não ha 
que fiar de^promefías da terra, nem das mi- 
iericordíás do Ceo, qliando fenao mere- 
cem que as arvores ftoridas fe qyieirtráQ; 
com a geada ; è as que eftaq por flõrecer, 
não írrebentáo , efecca-fe-lhes á raiz. E 
por aqui fe verá o que importa a valia do 
que valéo, e o mando do que ttiandou , e 
■ í a fan- ' 
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a fandice do qpe queria mandar. Efta Fl\ 
lofofia fabem todos, mas nem todos a eon\ 
fefsâo;eporiíTo muitos feperdçm,e pou- 
cos fe falváo : que ò efcapar da torment^ 
.nao confifte em fer rico , e conhecido, fe- 
não em fer pobre , e humilde : qiie os apa- 
gados faó honrados , fendo verdadeiros , 
pofto que não fejão eftimados : que a ef- 
timaçaó , que Ekfos dá , he á virtude , e 
ps homens ao dinheiro , e por aqui dcÊ 
variáô , fe perdem ,e fe enganaócomíigo 
.mefmos , que cada hum he enganador de 
fi próprio ^ que Deos , e o tempo de con- 
tinuo deferiganaó } mormente nefte , que 
já naõ ha com que enganar; que os finaes 
do mundo efta r : acabado fevem, e ouvem 
pelos princípios, e pelos meyos , com os 
quaes fe efpera o fim. 

Mayormente indo-fe já coniprindo 
os portentos , que o mefmo Dçbs fignifi- 
cou ; gentes contra gentes , homens con- 
tra homens , naturaes contra naturaes % 
que as. luminárias do Ceo bem dç avizos 
tem dado , e o mar os dá^cada dia : e fe- 
naõ baila ifto , he , porque fomos decré- 
pitos j 
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fxos \ que naô fazemos ponto nefta con- 
ferencia taó verdadeira , como certa , e 
:ao certa , como verdadeira , que fe eftas 
verdades fe venderão nas Cortes , naó fe 
comprarão mentiras j e fe fe cantarão ef- 
usliçoens, naô fe çhoráraô fem r^zoens: 
™s porque naó correm , corre o mais, e 
pelo Reyno fe dobra , e fe fazem fmaes. 



CAPITU LO XVI. 

Do vplor , e merecimento dos prudentes, e 

da jenj aborta dos nejeios. 

FEz-feconfelho no defertb dePalefti- 
na entre aquelles Santos Varoens do 
hrmo ( aonde prcíidia Santo Antaõ ; ) 
qual era mayor virtude de todas; e vindo 
a fe difeorrer pelas diíFerenças delias , 
acharão que a da Prudência aperfeiçoava 
as independentes , para acertarem * e me- 
recerem juft ámente o que lhes era devido. 
li parece que bailava a determinaçaó,que 
alli fe tomou , onde Deos afliftia , para fe 

; . naô 
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naó duvidar da verdade delia ; pela qna 
razaó devem os Príncipes fazer efcollv 
de prudentes para guarda de fuás peíToas 
governo de feusReynos , e aurhorkiad< 
" delJes admittindo-os para Miniftros, Go 
vernadpres,' Generaes, e Cbnfelheiros 
que diftí ibutivamente tratem do bem ge 
ral , c do augmento , e confervaçaõ do< 
vaífallos , edo Reyno : que por aqui ú 
fa^ o governo jufto , e o Império fclice , 
reynando -fe feguro, vencendo- fe certo 
e remediando-fe o difficultoíb : porque ra 
ramente entrarão fabiqs em materi? âè 
importância que naò íahiíFem as refolu- 
çofcns a ceifadas. E bem fe prova eftacon- 
iequencia ; porque ferido Deòs a íumma 
fabedoria , nunca efcolheu para governo 
de feu Povo nefcios, nem para Profetas, 
c Miniftros íeus parvos : porque ; ainda q 
Moyfés era tartamudo , era âvifada; e x. 
Hngua naó faz o faber , e o fab&r faz a lín- 
gua : que [quando a prudência rcyhà', go- 
vernaó prudentes , e quando a parvoíce , 
parvos, que fe pega do[cheyro, éhum 
nefcio corta de ambos os fios , e joga-com 

. ambas 
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ilibas as mãos ;. e fe acena com hurna, dá 
:om outra, e entaõ fica examinado, Ex- 
altantemente 9 diíTe Ouvidio em hum 
•erfo refumidó * que o Íaber era dos Deo- 
Cs , e a parvoíce dos homens j.ea quel- 
vS que a naõ tinhaó , tinhaó aífento en- 
tie os próprios Deofes, porque nunca. òs 
Impérios montarão tmais , que quando os 
parvps montarão menos. 

Com razaó comparou CHrifto Senhor 
ofTo o Reyno dos Ceos a dez virgens , 
cinco prudentes , que acertarão , e cinco 
eícias, que ficarão de fora: quefeforaó 
lioudas , puderaõ ter remédio ; mas como 
craõ parvoãs* naô tinhaó nenhum: que o 
Xeyno de-Deos náó he de parvos , que fe 
íuõ fabem falvar , e he de prudentes , que 
louberâó guardar fua Ley : mas no Rey- 
noda terra mais depreda valhum nefeio , 
v!o qije hum avifado. E por iíTo diffe hum 
que nao no meyo) que havia de vir tem- 
po, em que fe havia de querer comprar 
rarvoice > e ninguém a havia de querer 
•ender. * 

Grande prudência foy. a de Cntaó* 

quan- 
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da períèguido de feus inimigos' contri 
fiou 'com elles com obras , e benefícios 
moftrando que] de ânimos a canhados ei 
vencer com vingança , e de valerofos íbi 
frer até certo limite. Santo Agoftinhi 
foy Maniquéô, na6 fabia nada , pôr qu<í 
rer faber muito; veyo hum menino , ei| 
ílhou-o á borda domar, moftrandolhe 
cartilha do A - , B , C , por onde havia d. 
começar a aprender o que pretendia :ma 
depois que fe converteo , e alcançou de 
que andava errado, foy lume dos prudei 
tes , governo dos fabios , e flagello de neí 
cios. Santo Ambroíio com aprudencil 
reprehendeu Emperadores , e com a li 
herdade deMiniftro inteiro, autorizou ,< 
defendeu a Igreja. Sa6 Paíilo , vafo d 
eleição, fendo d c antes idiota na Fé, e ia 
bio da* ignarancia , o fez Deos taópru 
dente', que foi lume das Gentes, egui 
dellas;e vendo- fetaólevantado no faber 
e .no entender, naó teve altivez, ante 
confefleu de fi que naõ fobia nada. 

Perguntou Alexandre a Diógenes i 
faria para acertar j refpondeulhe : Bufe 

fabios y 
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feios , e fe os naô achares na Corte ,ma- 
da ao defterro > que ahi efiaô mais tíertos, 
e mais feguros , e menos arrifcados. Què 
iempre o converfar com os Príncipes , hé 
perigof o , para quem naô vence a fraque- 
za humana, que he contraria ao talento 
honrado; e fe fe deixairaoapplaufõdo 
mundo , mal fe detém efta corrertte , que 
naó vá ao mar fefn fundo : raas affim , ou 
lílim, o limite da vida limita o poder del- 
ia, e a lembrança da morte tempérao def- 
cuidpda vida; e quando naô faz èftejefFei- 
to, arruina o e dificio 5 cahe por terra , e 
tem o fim defaftrado , e toma debaixo de 
li o que andava de riba ; e o debaixo fen- 
tio o terremoto , e como prudente aca- 
lhcufe/ • 



CAPITULO XVII, 

Das cor te fias + Títulos ,e continências da 

, Corte. 

Pintou Apélles as Cortes dos Prínci- 
pes de differentes cores , e os corte- 

foens 
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' foens delias vertidos todos de huma libi 

é íp a diíFerençacpnÍjftjafla maó , e n 

fortaleza delífi ^quçpor aili.fe vereficav 

o, .merecimento de çadalmin.:,e affimnaí 

luftrava a gentileza -j e bpiji : parecer, ; 

. bondade , o entendimento , o esforço , c 

. . valor , a verdadç , fenaó a obra , com qu i 

fe. adquiriaô as grandezas. Por onde jufU 

* he que o que fe alcançou porefta parte 

fe naó negue nas palavras, e nas «demolira- 

çóes da cortefia politica^ que também hc 

neceífaría , e a ley o diipoem^ífim : ms< 

anda já taó barata a Senhoria , que fe ven< 

de em leylaõ por menos ametadedojuílc 

preço com preço feito. ' . 

Tullio ponderou que a forma da vai- 
dade era miniftro dos defacertos , e pre- 
fldia em aífento particular , como titula- 
da ; e daqui veyo a fer taô commua, quj 
por pouco mais de nada fe Iheiazia cor 
tezia , e fe lhe dava Senhoria , naó. a me 
recendo: porque muitos, que naô ima 
ginàraó que o tempo lhes fizeflTecortezia , 
a naó fazem elles pelo amor do mefmfl 
tempo y nafcendo daqui dàmno nos ho- 
mens , 
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Mns\ perda no Reyno, defprezo nas 
nierces , compra uluraria , modo ímpro- 
prio , extremo defheceflario j e entâó as 
continências faó fem numero , e o nume- 
ro he de contado pelas continências. 

Foi chamada Cataô para hum Corf- 
fclho , onde eftavaó juntos Confules > Se- 
adores , Patrícios , e Procuradores do 
l.nperio •, de modo , que fendo pergun- 
tado íeu parecer, naó refpondeo. Aper- 
tando com elle , caííou : e depois de má- 
yor inftancia diíle, que para fe fallar bèm 
in Confiííorio era neceflaria igualdade - r 

que naô podia fazer pela differença dos 
eftados', qué via prefentes , e das corta- 
rias , e titulos * que cada hum efperava ; 
>que febufcafle meyo para atalhar efta 
clordem : porque os mereci mentos, e as 
'liras eraó as balizas dos honrados, e dos 
titulados ; ç que por aqui fe haviaó de 
- Iquirir ^ e pdo mefmo modo dar^ Po~ 
r 5 m guarda-fe taó pouco efta ley , è pro- - 

1 fla-fe taó mal a obfervancia delia,, que 

• e a caufa de fe trocar tudo , e ao devido . 
■íar-fe b indevido > e ao indevido o^devi- 1 
Tom.L , F do: 



8* dvizcsdoCeó, 

éo : e daqui ven? 1136 fe entender a hotP 
rij nem fe conhecer o honrado , fazem 
do-fe grangearía de palavras o que fenao 
mereceo por o&ras; que fe fe witeòderaô, 
e conhecerão os princípios humildes, | 
cem que muitos nafceraó , alcançara os 
meyosj,por onde querem renafcer todos,e 
temperar-rfeVítadiíTonancia ; que fefaz 
tom , hç defcantapdo , e naô entoando : 
e fendo ifto affim , fé pcg$ logo pelo fio, 
e fe defcoze a capa > e pelo menos o ca- 
pelo y e fieaq ro fados , e frizados. Peio 
que temperar-fe cada hum como que me- 
rççQ hc prudência : efta advertência he 
divúna , e neceífaria , qqe vay de monte a 
motureqrio, e crefcem as ondas comos 
yjeflf os Y e tudo he vventa. 

. . ÀcChrifta Senhor Noílo pttrguntd- 
f%& feus. agrados Difeipulos que lhes ha- 
vja de.dar y porque também quenaô títu- 
los > refpóndteo-lhes : Se beberiao. a Galix, 
que eUe haxia de btbtw Diffeíaió. : Que 
Jim. E quando fe viraó em tempo de to- 
mar as «armas na maó , fugirão, todos , e 
odeiiíáraÓ fó ; porém depois perderão as 
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ridas por feuRey, efellos Déòs dospriíi* 
cipaes Titulares cíé fua Corte Celeftial. 

E porque veín à pelfò certos contos 
nefta meteria, refetàtey algufis, qúè acoA^ 
ttceraó néfte Reyho , para defenfàftiar ao 
Leitor > á quem peço perdaÔ das faltas, 
que nefte LiVrò achar. ; - 

Foi hum Cõitezaó vifítaf ftiijn Ti^ 
tular , naô fez conta delle ila tfifita , áffiih 
por pobre , cònrío por apagado j rnâs ati- 
tes o tacebeo com inchação > t altivei : 
ao de/pedir-fe depois de lhfe Havei rè£- 
pondido muy poucas palavras ^ ergúéo- 
ic o outro ^ deo quatro , otí éihtrò pa£ 
fos em continência ; deícéA T fifc>u ó viíi- ; 
tante , e fahindò-fe , lhe diffiè* \ Alguma 
!} ora andou V.m.mais depreffò^e l tu fitais 
ít vagar ; mas a preffa dè V$t. fôi pe- 
fox mãos , e o meu vagar , ptldfnkS icr. 

Na6 meriosaeoritéceo à hò fá Mini- 1 
Iro altivo , que tdrftbu a hum f rt/qtíèTêíite 
m pé , dizendo4he : Qiieltie U&olomtif* 
! * o tempo , que ejlvrôa em tíegoiio % e èra 
Ha de Ordinário. Diífè-lhe ò crtftícf; leni- 
■<Jey eu , que nefrí V.fn. tinha ièftiptí, teni 

F 2 Urdi* ' 
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Ordinário para o tempo , nem o tempo fa- 
zia conta deV.m., e pelo tempo fer o qut 
be y eftdV.m, em pé : porém pode vir tem* 
po , que Je naô a]} ente Vm. , e eu eftejâ 
afjtntado. 

Em Lisboa, fbi hum homem pobre 
pedir efmóla a hum Fidalgo rico , e en 
carecendo-lhe fua neceífidade , lhe fali ou 
por Senhoria; deo-lhe hum toftaô , dizen- 
do : Rum vintém vos dou por Deos , qua- 
tro pela Senhoria \ enao cuideis que vay 
mal paga , que na Corte Je acha mais ba- 
rata. Tamberçi outro , falto de fazenda, 
e fobejo de vaidade, tomou dous eriadoS] 
com prefiíppofto } que lhe haviaó de fal- 
ia r por Senhoria , que pofto que a naô ti- 
veffe pqr^Pfovifaó del-Rey, a merecia pe- 
lo valor derfuas obras : porque fe havia 
achado nojçereo d? & Quintim , na bar 
talha navais najotnada de Argel , na de- 
fenfa de Mazagaó, Baõfe tendo o trilli 
embarcadp para Cafilhas , nem vifto fòj 
guete , que o affombrafle^ Porém faltoi 
hum (lia a wçaô ( como era coftume ($ 
tar muitos^aquella cafa ^ ) foraõ-fe a t\ 

le 

i 
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k , e fallando-lhe por mercê , lhe diíle- 
ra& 1 NaÔ temos comido hontem , nem ho- 
k^fenhor. He verdade , que mandei que 
vos naô deflem raçaô y para experimentar 
fe éreis cortezes \ defpedi-vos, que quem 
nao tem cortezia com fome , mal a pode- 
rá ter farto. De maneira , que hifto, pou- 
co mais ou frienos~ morrem os homens por"» 
alcançar cfta fabula de Atheo , efte fubir 
de Ícaro, efte cahir deFaethonte: que 
por demaíias , c por cortefias fe perdem 
muitos, efeganhaS ppucos; 



• - 



CAPITULO XVIII. 

Da inveja do Reyno , da murmuração dá 
Corte j da converfaçaô do tempo y e 

do ejiyJodelle. 

Pintarão os antigos a murmuração fem 
cabeça , fêm mãos , fem pés , e çom 
cinco línguas , repartindo em cada fen- 
tido dos cinco Tentidos do homem hu- 
ma , moftrarjdo por aqui que efte mal hè 

taõ 
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ta5 nofçivo a que a tudo faz damno,; de* 
ftruhindo o, alto , o baixo , o rico, o po^ 
bfç , o ju(jt.Q , Q peccador , o fabio , o net 
<jip t : pprqup he liga^de efpjritos vis, vin- 
gança na língua , e cobardia najmãjos; 
pois querem alçapçar vi&oria contrafei- 
ta, com. efpapto , o que naõ podem com 
yerdajde ; fendo t,aõ defçfo por Deos * e 
ppr fua Lejr efte eftylo , que o. ha prohi- 
pido eififfeu Evangelho, e pregado,, e 
publicado, per fi mpfmp : fem baftar efta 
prohíbiçaõ /'para fe temperaram os mal 
cjizentes , e murmuradores. 

S. JoaÕ vip no Apocalypfe huma. bi- 
cha de fete cabeças , que cada huma ti- 
nha .hunia lingúa , e todas lançavao 4 pe- 
çonha delias.,- et inficionavas a terraicom 
efte veneno. Porém eftamos taÕ entrados 
da malícia humana, que quem naõ ufa 
defte inttrumento com foítura, e liberda- 
de luciferin? , jujga, que naõ preffy nem 
Cara mal, nem para bem; mas comp os 
jpizosdosmaliçiofoç.defacertem em tu- 
do., erraÕ q açert^çÍQ , e apprõvaÕ o que 
fl£Õ -he, qwer^ndo cada hum remediar leu 

mal 



) 
Succefjbs'dé Portugal. • 87 , 

mal com as faltas alheas y dtefacreditandd 
os honrados com a maldade còrtezaa : que 
he coftume dos Nigromantes, que fingem 
çapos , cobras , lagartos , e fevandijaS ; 
nao fendo nada mais, que o azougue, que 
trazem nas línguas , com que cortaÔ , 6 
ferem os juftos , e innocente»; naô o po- 
dendo fazer nem a peccadores públicos, 
e conforme o que íe ufa , na5 he eftrada 
muito direita da Corte aoCeo. 

Chrifto SenhorNofíb , fendo queiri 
he , foi murmurado , e infamado de feu 
mefmo povo , a quem clle tinha feito , ê 
fazia taÔ continuas, e extraordinárias 
mercês , e ufado de tanta brandura , e mi- 
fericordia , que em pago deitas óbraslhtí 
chamarão Samaritano , é que o que obra- 
va , e fazia era em poder de Belzebuth. 
De modo, que o re;fufcitar mortos , dar . 
vifta a cegos , fárar enfermos , refnediar 
neceffitados r ènfinar neícios , temperar 
ricos , eraõ culpas dignas de m^rte, fen- 
do elle a verdadeira vida. E íè a f maldade 
humana chega a efte ponto contra o Se- 
nhor doCeo, e da tefta , quem éfcapa- 

rá, 
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ri , c que caftigos dará contra os iriven 
tores defta ruina ? imaginando ofc impri: 
dentes que Deos na6 caftiga graças d 
converfaçoens , nem vícios de Corte. 

Euripidès governando Grécia , po: 
por ley , que o murmurador na5 tivefl 
voto no Sehado , nem entrafle no Con 
íiftorio , que era a pena , que fe dava po 
efte crime aos malfeitores. Veyo a fer di 
tanta utilidade efte credito, que por aqu 
fe reformou o Reyno , e fe adminíftroi 
com amais e fem inveja, havendo con 
cordia geral entre todos. Porém agoq 
corremos leys pelo coftume , e o coitam^ 
traz o vicio ; e defte modo tudo faôfoi 
lhas humas verdes , outras feccas , fero 
flor , e fem fru#o : e fa5 ta6 deftros nmj 
ficos os do tempo , que em paílos de gar 
ganta gaftao os dias , e asnoites, defcaiij 
tando dos eftâdos , do alto para o baixoj 
e do baixo até o alto : mas Deos teve 
tas defordens , e cafliga efta malicia , p< 
dando huns antes de tempo , enxertam 
à outros ; e quando vé que naõ bafta 
te beneficio , lança a cepa no fogo pai 

arder 
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urder eternamente. È fendo aífim*, tem 

o mundo por cortezaó ao parvo , que fal- 

lou muito v e por nefcio ao prudente que 

callou tudo : porque no defterro aonde 

habitava , naô fe tratava de vidas alheas, 

e cada hum entendia com a fua própria. 

A David tirou Deos de paftor de 

gado para Rey de Ifrael , e a Moy fés de 

huma cefta para Governador de feu Povo. 

A S. Pedro de huma barca para Príncipe 

de fua Igreja. A S. Paulo da Synagoga 

para deftenfor da Fé. Ao Baptifta do de- 

zerto paw fallar verdade na Corte del- 

Rey Herodes. A Satanás do Paraifo para 

demónio do inferno : efcolhendo huns 

para hum eíFeito , e outros para outro ; 

e de todos eftes fó Satanás murmurou , e 

invejou. Que a cafa , aonde ftí converfa 

murmurando' , he cafa de doudos , que 

cada hum conta íeu conto , como finge , 

e naô como fabe. "E no jogo mais fe perr 

de com as línguas r do que fe ganha com t 

<ns cartas Vque muitos invidaó de ligekos, 

que levaó três vai comfigo; e fe o diílimu- 

laõ y he porque o entendem , è ficaó aca-^ 

nhados 
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nhadps. cotnfigo mefrnos , e vaô c©rricta 
mas' naó emendados : que o faber q* 
achaó ao mal , lhes adoça a língua, ai 
da que depois lhe amargue, tendo' p< 
tanto berri o fallar muito , que lhes paJ 
rece que a Corte, e a cortesia coflfifte ei 
dizer tudo r e naó faber nada \ e affim fi< 
caó na5 fendo nada , e detendo-fe dei lei 
muito, e perdendo-íe a paz, ficando guer- 
ra para feoipre fem remédio. 



. CAPITULO XIX. 

Dos requerentes de Jerviços , dos de [pa- 
chos , das mercês , e da diferença que 
ha n afatisfaçao de lies. 

ANtiquiífímo he o íervir , e a mef- 
ma antiguidade tem p requerer; 
mas ha muita differença dos requerentes 
por fer viços dos ferviços., que fe fazem 
por requerimentos : porque em huns en- 
tra x> dar y e em outros recetjer , e os que 
4aó recebem , e os que naõ daó , na6 fer- 

viraõ : 
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r)raj6 : de modo , que deçraraar o fajngue* 
^aftar a fazenda v perder a vida , naõ he 
íerviço , fendpr divida que o. Príncipe de* 
ve , e paga a que eftá obrigado \ e aflim 
o q,ue fe faz * eftes , he paga , e naô mer- 
cê ; e pofto que na paz fe mereça ás vezes 
mais > aconselhando , ç governando, que 
na guerra pelejando , com tudo .ao guer^ 
reiro déve-ie j e ao Conlelheiro obriga* 
fe , ç humas faô obrigatórias > e outras* 
devidas, çonfeílando que muitas. vezes, 
merece mais o que aconfelhou , que o 
que pelejou , que melhor fe ferve com, 
zelo , e amor , aconfçlhíUído , qye con* 
a efpada pelejando. Porque fetemvifto, 
que os Reynos poderofos mais fe deffen- 
ileraó , e conferváraô com prudentes , e 
uiferetos, que com guerreiros.,, e belll* ' 
cofos. 

Roma , Athenas , Troya , Carth3?< 
go, Macedooija, erçvquànto fe governa- 
rão por entendidos , foraõt vencedoras ; 
mas como faltpu,a prudencia r entrou êom, 
cilas o vencimento., raudando-fe, a. terra, 

corrompendp-fe o ar , e as Ceos dap vol? 

ta, 
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ta , o Sol voa , o dia parta , ^ noite ch{ 
ga , e com ifto , e com o mais fc froj 
tudo. E as operaçoens , que fazem efFq 
to, faó aquellas que vaó diante, que p< 
ahi vay a luz que alumea , e detràz fie; 
as trevas que efcurecem. 

Chorava Delio paftor andarem n 
curraes os lobos comendo o gado, e 
rafeiros dormirem para fe aproveitarei 
dos fóbejos : e por efte contrato vinhai 
ater pazes em razaô dos damnos alheyos^ 
para que cada hum o foíFe no proveitoi 
próprio. E os zagaes , que ferviaó , re J 
ferviaó , deffendenclo os curraes , vigian- 
do as oVelhas, naó fe lhespagavaõ feus 
ferviços , por na5 darem os çurroens , e 
os cajados , morriaô requerendo , e aca- 
bavaô a vida , haó fe lhe pagando. Que 
efté he o mal , por onde faltaõ ani moios, 
c fobejaõ cobardes. 

Pedio a Alexandre hum guerreiro 
íatisfaçaô de fcu ferviço : deo-lhe huma 
Cidade , dizendo-lhe : NaSdava nada do 
feu , pois a ajudara a ganhar como es- 
forçado. Que de Príncipe valerofo era 

trazer 
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? w&er diante de fi as obras , e merécimen- 
~o$ dos vafjallos ,para dejle moiojer ama- 
lo y temido , fervido , e ref peitado. 

Cefar naó foi limitado cm pagar y 
nem efquecido na& mercês , que fazia , 
yeyo hum requerentes elle, que o havia - 
aconfelhado com inteireza , e fem ref- 
peito , o fez Capitão de fuá guarda ; ad- 
\ ertindo-o ; Que de bum. Mini firo fiei 
-/'dia 7 e era jufio fiar hum Príncipe as 
y tendas d 9 ajmà , que eftes fao os que au- 
íhorizao os FLeynos y e dejfendem os Reys , 
bonrao os va ff a lios , e de. quem temem os 
ni migas , e fe falta ó , tudo vay faltando ; . 
mas fe os bufcQO , fempre fe acbao r e fe 
<>ao he na Corte , be no campo , efewÕJte 
w campo , he na Filia,, e no lugar , que 
anjo andaojern cobiça , ejlesfe devem 
cobiçar. David fervio a Saul na guerra, e ' 
na paz , na Corte , e fora delia ; matou 
gigantes, deffendeo Cidades, Jançou-lhe -' 
o demónio fora de cafa. O defpachO/que , 
:he deo , foi perfeguillo', e querello co- 
lher ás mãos para lhe tirar a vida , aííim 

"m publico > como em feercto : e toman- 

do4he 
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do-lhe a lança ^ e o frafcò , ha# tòttio 
vingança delle •, podendÔK) fázèr ; po 
que lhe pareceo que a lealdade naõ pe 
ftiittia vilipendio $ ainda què FõíTe eito re 
peito de vencer feu inimigo; Jôfeph go 
vernou o Egypto por fiel , fe Verdadeiro 
que com fua prudência acodiò , t tèfnpe 
rou os dezares da Reyrto , c^uè nos qu 
gòvernaõ eftá ó pezo dá Republica. 

Jacob fervio a LabaS, foi inal pago 
edefcontente do defpadtò, queixeu-f< 
da fenY razão : mas Deos remediou a in 
juftiça , permittindo que também fe lhe 
pâgáíTe com RaqueL Muitos fervirac 
bem , que por naõ fervirem com o que 
fe ferve, felhes naó faz rhercé pôr feu? 
leíviços : e os que fazem ferviços , nac 
fervindo f fe lhes dobraõ. Deos Senho* 
NoíTo nunca foi fervido , que naõ foflt 
pago abundantemente quem o fêrvío.Aos 
da vinha pagou oPay de familiaS, tanto 
aos que ferViraõ cedo , cómodos que -ierj 
viraõ tarde , queixaraó-fe , comonèfcios, 
da defigualdade f naó entendendo que ° 
pagador era pontual ,. e fiel ^ que na6 re- 
gulava 
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çzjíara o ferviço pelo tempo , fenaõ o 
:*mpo pelo ferviço. Porque preço feito 
naõ desfaz palavra , nem a quebra , que 
jtiem deó por inteiro ò promettido , pa- 
?ou o que promefteo: que prometter fem 
Jar he mentir , e Deos naõ mente , nem 
fe ferve deíTa gente : que havendo elle de 

r fervido fó por quem he , os homens o 

rvem como quem faõ i e pelo quéefpe- 
:aÕ delle : pagando mais do que deve , e 
i!o que fe merece 1 que niffb fe moftra- 
]uem elle he, e quem nós fomos, que 
vomo fracos tervimos * e trabalhamos 
pouco, trabalhando Deos infinito por nós. 
logo fegue-fe que fervir a Deos he obri- 
;^torio , é devido a nós rhefmos pelo que 

:lle efperamos : e fervir ao Rey neceP 
-rio , e forÇofo , e de obrigação natural, 
r pofrtiva , fe fervir ao mundo parvoiee 

í cuzada : e aftim como os vaíTaltos fe 
-hrigaõ a fervir ào Rey , aífim o Rey 
:llá obrigado a delpachar os vailatIos> 
? para iíTo na<&hade haver efquecimento , 
u:m dilação , ifenaõ preíTa , e lembrança* 
'.lue fe aííim for 5 nao faltará quem fírva, 

'' eíb- 
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e fobejaraõ fervidoreS , e ferviços : que 
caufa, porque vaó faltahdo , he porqu 
os defpachos fe vaô negando , e fe daí 
adulando , e negociando* Que confór 
me a boa razaS , naõ hadê entrar nego 
cio no merecimento , que per fifó had< 
valer , e ter valor : que como yay refpe} 
tado , já naõ hé honrado, nçnjdeve fe| 
eftimado, que aeftima confífte em aper 
tar. a lança na maõ , e nao largar a mat 
por naõ haver apertado a lança : que ah] 
ha lançadas , que fe recebem ferindo , < 
pelejando , e outras que fe recebem coir 
gloria , dando , e mentindo. E efta he ^ 
ditferença , que vay de humas a outras; 
e de huns a outros : que o tempo mu 
da* íltios , e muda os homens ', e em Deo< 
nao ha mudança , nem a pode haver: 
porque taõ inteiro he em fua jiiftiça, co 
mo liberal em fua mifericordia. 



CA- 
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CAPITULO XX. 

Oue couía he honra , e cm que confijte Ter 

honrado. 

AHcinra he liga do próprio Deos> 
que he a guia, luz, e verdade dos 
honrados : e quem eftafegue T riaô póde^ 
perder honra , nem deixar de íer honrado; 
porque leva -diante de fi por verdadeiro 
norte a Deos vivo \ e a Deos morto , fe- ' 
guindo ó que mandou v na vida , e o que 
depois na morte. Porém os homens tem 
por de tanto cufto o tratarem da honra na 
forma da Ley Divina , que feguem antes 
parvçs , e ignorantes r que fizeraô leyS 
contra Deos , que a Deos , que fez leys 
para falvar os homens , querendo por bi- 
chos fazer formas' imperfeitas em barro 
quebradiço \ que pelo menos fende pdç 
muitas partes , e fe vedaó por poucas : 
cuidai\ldo que no feguir o mundo , é as 
doudices delle confifte o esforço 5 êftá o 
Tom.L Q faber, 
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íaber , fe. ganha a reputação , fe aflopr 
â fama , é fe accrèfcenta o nome , fend 
fandice eftedifcurfo : porque nunca nin 
uem foi honrado ,• que naó regiftraíTe 
onra 1 com Deos , e com fua Ley. 
Os Romanos foraó taõ temidos , c 
eftimados , porque foraó honrados , e ve- 
neravaó feus Deofes , que ainda que fal- 
fos , e engânofqs , feguiaõ o que com 
elles confultavaô ,, e por efla razaõ eraq 
gnimofós', é tinhaóleys juftas para os de- 
linquentes 3 e quebrantadores das do Im- 
pério. Mas o tempo muda as coufafc, e o 
?|ue antigamente fervia de reger á& direi- 
as , íe governa nefte ás aveífas : e por ef- 
ta caufa ha honrados da cabeça para bai- 
xo , e dos pés para riba , que np J fangue 
limpo naô confifte o ponto principal de 
honrado , fenaó nos effeitos, e operações 
ue faz. Que o ruftico , e aldeão pode 
r mais honrado por luas obras , que o 
politico , e ilíuftre por feus defmanchos: 
ue os feitos valerofos fizèraõ os- honra- i 
os , e dahi nafeeo a defeenda , e perpe- 
tuação das famílias 5 ecafas"abalifadas, 

que 
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que os principies taes foraô, quaes foraõ, * 
e os fins taes iaô , quaes fáô* Que os qué 
querem fubir grudados , càhem depreiFa^ 
defgrudándo-fe 3 quenaÓ be dedura aquel- 
la tempera , nem luftra aquella pintura : 
e nefta diftraçaó acertarão os cegos , e fe 
cegarão os que fe naó vem. 

Portugal honrado foi, esforço teve, 
verdade f a liou, ífamofas obras commet- 
íeo , viâorias , e triunfos alcançou, e feu 
nome fe eftendeo pelas mais remotas par- 
tes do mundo. Porém declinou a fama , 
e dimihuhio a honra , fiaô por fáká de es- 
forçados , feriaô por faltarem tempera- , 
dos, que copio reynáraõ os trajos , as vai- 
dades , os vícios , o £>eos do ouro , e eiú 
irou a ambição , perdeo-fe o Reyno, ido- 
latrou com a carne , e fe fizeraó áltates 
aos máos coftumes. È pòr aqui entrarão 
os caftigos na honra , ,eem tudo o mais , 
allblando o valor 5 e o temor : que peccat 
he de fracos; mas o naõ IiaTér medo de 
nefeios , e inceníiveis : que fe Dèos tar- 
da , dá mayor golpe , e. fere còíti mais 
torça r e quem o aíná* obufea, e ote- 

G ? pie,- 
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ijie , efte he o honrado, é o avifado : que 
em por os pés no chaó , pentear asgadei 
lhas , e concertar o topete naõ eftá a honi 
ra : que os que a tem , va5 por outro ca- 
minho , acertaõ a carreira , navegaÕ fe- 
guros , chegaÔ ao porto em paz , e lhes 
dura a honra para ferilpre já mais. 
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Das parles que hao de ter os Confelbeiros 
dos Príncipes •> e da eleição que o Prín- 
cipe ha de jazer deli es. \ 

i 

OConfelho dos juftos he aquelIe,aon- 
de prefide a Summa Verdade, que he 
1 eos , e como Rey , e Senhor delia" en- 
dereça ao fim mais conveniente, que con- 
vém a feu fervíço v e ao bem noflb , que 
he o ponto, a que naõ de ir ter os ânimos, 
e tçnçoês dos Confelheiros , para o Con- 
felho ter favorável ajuda do Ceo , fendo 
a jqnta delle as columnas, em que fe fun- 
da o governo neiceíTario. Pelo que con- 
vém 
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rem que aseleiçoens fejaÕ taès, que os 
Príncipes fiquem Teguros , eos yaíTallós 
fegurados : porque na. pureza dos Mini- 
ftros, eConfelheiros confifte a 1 depen- 
dência das fefoluçoens acertadas, ou er- 
radas , que naó importa menos , que a 
confervaçaõ do Império , honra do Reyy 
temor dos inimigos , deftruhiçaõ dosvi> 
cios , balança da juftiça : que até na ju- 
ftificaçaõ convém moderação exemplar 9 
e amor fem refpéito -, e affim atinaraS no 
quehe jufto , na5 fe mudando por cobi- 
ça , nem fe danando por altivez.. Que ef- 
te he o modelo, com que feha de per- 
fignar o que aconíelha , que vencido de 
íi vença tudo ; e fe a fraqueza humana 
naõ he rebatida com prudência , fica des- 
baratado o entendimento, e* perdido o 
confelho. Pelo que convém liberdade no 
votar , pureza no voto , zelo no confe- 
lho, animo no parecer, e refpéito aDeos, 
e ao bem commum : que íe faltaS eítes 
requifitos , fica o pajecer defatinado,e 
o cohfelho nefcio , perdendo-fe o remé- 
dio f e adaittindo-fe os inconvenientes 

v dano- 
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daiiofps r e prejudfciaes r fendo imnispe' 
rigoío p eftádo de aconfelhar , que o ài 
reynar. Pelo que fe deve ponderar quaii 
árduo , e difficultolo negocio he defen- 
ganar Príncipes com verdades puras,edai 
conta de todos os defacertps aconíelha 
dos ; pois delles fe fegue a perdição do 
Reynos ^ que por falta de ConíelheiroS 
juftos , e fabios fe perderão muitos , c{ 
declinarão com hum notável detrimen j 
to da reputação Real, e dos vafíallos. Que 
defcontentes vivem , quando as femra-l 
zoens lhes carreg^Õ por grangearia parti- 
cular dos Confelheiros , que por refpefla-| 
fivos a fi mefmos , ou a fuás dependên- 
cias ., naõ acèrtaõ , nem atinaõ em fitf 
opinião , encontrando o parecer acerta- 
do ao bem commum. 

Apelles pintou o Sol cercado de 
Cometas, que o efcureçiaõ , e no infe- 
rior delles fcintillavaõ humas eftrell^ 
muy pequenas , que quaíi fe na5 demon- 
ftraVaÕ, porque eráô dominadas do po- 
der das exhalaçoens , que lhe tiravao a 
luz. Mandou-lhe o Senado-, qije na5 cor- 

reífe 
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re/Te o modello , fem fe Beclarar o quç 
pintara. Fez entaS huma conferencia, 
lançando huma linha íubtilmente , na 
qual efpecificou 9 K e moftrou que efâ o 
1'rincipe cercado de confeííieiros refpe^ 
ft ivos , e que as luzes fracas , que fraca- 
mente fe vêem , eraõ os prudentes, e de£ 
intereflados , que nem fe viaõ,, nçm fç 
ouviáõ , nem appareciaô. 

Bem atinou Diógenes com efta diíEk 
niça6, quando andava em Achenas ao 
rneyo dia com huma lanterna ..acefa na 
rnaó bufcando hum homem, qiie, foflfe bob- 
inem , fem o poder achar ; naõ porque 
faJtaííem homens, fenaó porque naô eraó 
homens nenr para governar ? nem para 
aconfelhar, 

Jeremias chamou á Cidade de Jerii*- 
falem fó, fendo a mais populoía do mun? 
do , e aonde cqhcorria toda a. d jverfida- 
de de gente, aflui* eftrangeira , como na T 
tural , a mentir , trabucar , vender, com- 
prar 5 enganar , e por eftas , e outras cul? 
pas chorou fobre ellal E íe Deo$ nao vie- 
ra a reftaurar os homens , encarnando cm 

\ : ' ' * * Na- - " 
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Nasareth , nafcendo em Bethlem , mor 
rendo no Calvário , nenhum entrara corr 
elle em feu Reyho. E oom todas èftaí 
obras taó íaipofas, por naó ferem confor- 
mes r feiís defejos , e appetites, o rece 
jberaó ta& mal , que fizeraó Confelho *, nc 
qual averiguarão que era jufto morrei 
por falvaçaô do povo ; e com tanta pref 
la queriaô dar execução a efte confelho 
que antes de tempo pretenderão tirar-lhe 
a vida com pedras , e com ellas fe ficáraó 
nas rnáos em pago de lhes Deos trazer 
nas fuás Divinas flores , e rofas de Tua mi- 
fericordia , com efperanças certas , que 
era chegado o tempo de fe abrirem as 
portas doCeo, que eftavaó fechadas, da 
primeira culpa de Adaó até o preíente; 
ficando-lhesJaó endurecidos os corações 
como dantes : e por aflim fer , naó quiz 
morrer em feçreto , como homem , fenao 
em publico y como Deos; E para efte ef- 
feito tomou por teftemunhas o Sol que 
cfcureceo , a.Lua que fe veftio de negro , 
3 Terra que tremeo , o Véo do Templo 
que fe rafgou, os moímentos que fe abri- 
• • ' _ raõ, 
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no , o Ladraõ que fe falvou , o Lado que 
lançou agoa , e fangue , o Cego que re- 
cebeo vifta , o Limbo que fèr faquéou,e 
fe tiráraõ delle Miniftros, e Conselheiros, 
que eftavaõ em defterro até a morte do 
verdadeiro Rey r para com elle entrarem 
era feu Reyno : que eiles por viverem 
temperados , e governarem com inteire- 
za , e razaó , e aconfelharem fem refpei- 
to , vencerão feus defejos , e gozáraô da- 
quella mercê eterna. Porque na tempe* 
rança do Velogio eftá andar certo , que fe v 
fe deítempera , na§ dá horas : e fe as dá, 
dá tantas , que atroa , e embaraça. E por 
aífim fer , convém ao Príncipe remediar * 
as quebras , apurar os pezos, que naó pu- 
chem demafiadamente pela maô \ levan* 
do-a ás doze , naó fendo mais que huma. 
IMo que ■> para andar certo , e apurado , 
os Confelheiros haó de fer verdadeiros , 
íirmes, defintereílados, unidos com abçm 
comnuim, folicitos nq ferviço de feu Rejr, 
humildes , amados de todos v para que 
todos os amem : e defta maneira nem er- 
rarão , nem tropeçará^, nem fe çegaráó j 

mas 
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parte ferem çégas paraíba fegurança.T 
riha huma letra , que dizia : Nem podes 
nery vez y fiem fabes , mas affim 'Vale, 
Que os que coníiaÕ tk fortuna , faõ ne 
cios , e os que a lou vaõ , doudos , e im 
prudentes : que naõ tem ley jufta , nen 
determinação acertada : e por aqui moí 
tra fua potencia , e os parvos fâõos qu< 
aadoraõ , e veneraó <> bufcando^a come 
aDeofa : que he defatino , e pouco fa : 
ber naõ fe conhecer quam rafteira coufs 
lie a fortuna, e quam miferos làó os afor- 
tunados , quando por ella fap nomeados, 
conhecidos , e levantados, que no me 
lhor do tempo diftraóta o que contratou 
annulla o que deo, toma o que lhe deraõ 
quebra a palavra no promettido , engana 
feus contratantes ; e quando os vé quei- 
xo fps ,poem-fe em hum oiteiço afTobiann 
do aos que fez fubir, e apupando aos que 
fez defcer : que* para zombar tanto mon 
ta o affòbiar, como apupar ; porque nun 
-ea fez pazes com pobres., nem fe defeon- 
certou com ricos. Efta he a fortuna , eíte 
i"eu poder , ,efte feu faber : que quando 

muito 
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rcuito fabe , naÕ fabe nada , e pelos effei- 
os fe vêem as caufas. ~ 

Ifto bailava para deixarem osFilofW 
r os , e contemplativos de filofofarem fo- 
)re ella , e pedirem -Jhe favor ; como fe 
:onfiftira a força dç feu poder em razaó 
ievida «, nâõ a tendo em nada , mas antes 
prevenindo-fe fempre para femrazoens : 
:hamando traz fi culpados, e demíttindo 
fabios, e fezudos, quê podiaó acodirao 
jufto,e reprovar o impróprio. E aqui 6- 
ca a fortuna aífentada , e de afrento pode 
:adahum ver o trajo v que tem , a ley que 
legue , o governo quê ordena, e que man- 
ia, e difpoem , o bem que efcolhe, o 
nal de que foge , e o merecimento que 
)aga, e a mofina dos que a naô conhecem* 



*■* 



CAPITULO XXI1L 

Da ef colha que os Reys devem fazer, para 
Jeus Mhiijiro^e das propriedades que 

baodetfr. 

SO' Decxs como Todo Poderofo, e Om- 
nipotente 7 de vafos inúteis y e impró- 
prios 
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prios os faz'de eteíçaÒ , eapprovados. 
Saulo, perfeguidor de fua Igreja, oe 
colheo , e reduzio pa^a dèffenfTor delW 
e Miftiftro feu. ' A Pedro tirou de hutti 
barca velha , e cje hurtias redes remenda 
das , e lhe deo a chave de fua^ Catnera' 
para defpender os theíòuros dellal co 
pleno poder. 'À Mãttheus caínbeador , 
tratante o tirou détítre os onzeneiros, c t 
fez ieu.Evangelifta, e do íeu Apoflolado 
Ájoaõ efcõlheo entre todos pafaSecre 
tànt} de Eftado , e Efcrivaõ dâ puridade 
è lhe defcobrio myftèrios ta6 altos , qu( 
paffttu alem dòs- Serafins , eferevendo 1 
Chronka do Vei*bo Eterno até o moftrai 
encarnada na terra. ' 

Más os Reys nao podem infhndii 
partes 5 nem conhecer coraçoens; efen 
do ifto aílinufnuitas vezes defacertao con 
os que elegem como homens , e bufcaí 
Miniftros como afteiçoadbs ,, que a dei 
graça defta defgraça fe vé murmurando, < 
lè vé continuando , que os que fícaõ n< 
baixo , clamaó dos que eítaõ. no alto , < 
os qae eflaô no akojzombaõ dos que fica 
raô aVbaixo. Con- 
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Conta o Evangeliíh Saõ João, qiié 
naquella ultima Cea , quê o Senhor teve 
com feus Sagrados Difcipulos , eftando 
ile caminho para ir a feil Eterno Pay, lhes 
Me : Se JabiaÕ o que lhes tinha feito , e 
o exemplo que lhes dava\ que era tudo a 
fim de prep ar alio s para Mimjlrosjeus : e 
por ifjb lhes lavou os pês , porque das mãos 
os tinha já Jeguradòs com o exemplo de 
Judas : porque quanto mais validos , e ej- 
timúdos , mais humildes , e verdadeiros j 
f Jentifjem melhor os trabalhos dos ! affli- 
cios , é mijeraveis. É por efta razaô quiz 
morrer em huffia Cruz entre dous la* 
uroensj, a hum pafa perdoar como Rejr 
de miferiçordia 9 e outro para condem- 
nar como Miríiftro de juftiça i fendo efta 
ley de Deos morto, para a guardarem 
Príncipes vivos , eefeolherem Miniftros, 
que mortos ao mundo , fe poffaô fiar dei- 
les vazos de ouro r fem os tocarem , e de 
vidro, íem os quebrarem. E antes de pro- 
vidos, devem de ir ungidos com aquel- 
las palavras , ditas ao Duque de Vizeo : 
hço^vos eu , mas avizo-vos eu , porá que 

. ' afftm 
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çffim vao com injigni a sj& mortos agover 
nar vivos? E pois tanto vay em haver ni| 
fto tentQ , mudallos com tempo , que 
mudança neceíTaria neceflaria prudenci 

Jbe : que a permudaçaõ na conformidad 
dos fugeitos he acertada fe defacertaó 
de modo que o lugar ha-fe de merecer , 
na5 fe ha de pedir* Pelo que na eícolb; 
ejftá o acerto , e ó acerto no efcolher v qui 

- importa tudo. Que Deos Menino quan 
doHD bufcáraó , acharaÕ-nò no meyo do: 

. Doutores da ley , -tlando-lhes regimento 
e pragmática para guarda delia , que o\ 
poucos anno&naó éfcuzaS para ò quenaí 
ha efcufa. E fe o ruftico atina com a fui 
cabana , c o mercante com o feu trato, ( 
o foldado com fuás armas, e o mufico coíi 
^ viola, como naõ ha de atinar o Rey çon 
o feu Re^no ? como naõ ha de conhecei 
feus vaffallos , fendo rteceífario conhecei- 
los , e fenaS pode conhecer a todos , pa- 

1 ra os eleger , conheça aos qu^faó confie 
eidos, para os prover, tirando-lhes ai 
gumas fezes , fe as tem de ambição, eco- 
bica , que deita maneira hiraô as conful 

tas 
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tas certas , e os confultados ficarão con- 
:entes. . 

Pcjrém , fe as refoluçoens duraõ em 
quanto a vida dura , que dura pôde ter o 
governo : que a Coroa ^e o Sceptro ha de 
luzir, e hade obrar, e fe nao luz, nem 
obra , he pintura , e naõ verdade , e he 
Sol eclypfado , que todos põem õs olhos 
nelle, e fe todo feçclypfa, naÕhèSol* 
porque fe lhe poz a Lua diante , e lhe ti- 
rou a luz. Pelo que vay muito çm que fe- 
jaó fabricados os Miniftros limpamente 
iem vapores , que tomo os ha y treme a 
terra : que a força do muito ar ,- que nel- 
la fe efcondeo ? na6 pode fuftentallá fem 
arrebentar , e fazer eftrondo , e ruina.; 
mas fe a naó faz , muitas vezes he porque 
dura pouco , que fe muito durara , tudo 
ie acabara. r 
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C A í> I T U L Ó i XXIV. 

/ 

£)os tfeftjof ttnproprios dos homem > e de 
ejqutcímento 4a morte , e lembrança 
s , da vida. 

TAô temerários faÕ os defejos do^ 
granttes do mando , que por elld 
vem os males fetn conto > e os bens nmy 
limitados, *e duvidoíbs : jíòrque, como 
defejaS ferem tudo , ficaõ naó fendo na- 
da ; e daqui inferem que o que imaginaó 
he poffivel r na5 lhes lembrando as im- 
' poífrbij idades que ha para o naó ler , mor- 
mente, te»ndo Deos caftigado os delin- 
quentes .deite trato defde ò primeiro ho- 
mem , que foi Adaó na terra , até o An- 
jo que lançou do Ceo , derivando-feefut 
ley a todos os qm feguem defèjos deibr- 
denados , temperando a altivez /humana 
com remédio taÕ humilde, e baixo, co- 
mo he a morte, para moderação dos defè- 
jos da vida : querendo-fe furtar a Deos 

eterno 
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eterno a eternidade , igualando os nef- 
cios a fraqueza de barro com a grandeza 
da fua Omnipotência. 

Que na5pó<áe fermayordefigualda* 
de , nem mor cegueira, que defatinos de- 
ftacalidade formarem idéas de Deofes „ 
fendo brutos., e diftinguindo-fe fó a di£- 
ferençaera racionaes , ou irracionaes ; 
porque» operação toda he huma M e fófe 
differencea do. entendimento intelleâi* 
vo, que a alma eterna lhe coramunica' 
por poder; e % por effeilo : e fora defte fer, 
tudo he hum, como diz Ariftoteles.E 
com efta verdade fer taô fabida, naô fe 
krgaô os deíejos impróprios á conta dos 
goltos contrafeitos ; e fendo o homem 
taô vil , taó pequeno , e limitado , € taó 
cheyo de mtferias , quer fubir donde pro- 
vavelmente hade fer derrubado. 

Abfalaõ defejou tirar oReyno a feu 
pay David , 'para o que maquinou ódio 
nos vaílallos , perfuadindo-os que eraó 
mal governados , é opprimidos injuíía- 
mente , para por aqui ver v 'íe podia ven- 
cello. E quando naõ teve effeíto efte feu 

Hj ardil, 
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ardil ^ levantoú-fe coíno, traidor defobe- 
diente , ajuntandp armas*, e guerreiros 
para com guerra defcuherta Ifev&r avante 
o que fazia , encobrihdo-a , mas em hu- 
ma arvore íicáraó os cabellos, e os defejos. 

Também os irmãos de Jofeph traba- 
lharão por lhe tirar a vida , havendo-lha 
já tirado por defejos : lançáraq-no em 
hum poço , foi vendido , para que Jacob 
lhes défle a~ behçaó , a herança ,eo fa- 
vor ; mas deftes defejos tirou Deos mate- 
ria ? pafavirem a conhecer qiie os pen- 
íãmentos humanos naó^odem impedir as 
obras Divinas. 

Deftruhido eftá o mundo por defe- 
jos , acabado eftá cfte Reyno por defejos, 
eheyo o inferno dp defejos , alagados os 
mares de defejos , perdidas aí Cortes por 
defejps , que eftes fazem o dano no bom, 
e acabaS de corromper o máo : que quem 
querTubir defejando , defee penando; 
que para. fe naÕ defejar o que naô con- 
; vem, fe ha o prudente de amortalhar com 
o que \h& convinha : que ?s lembranças 
da vida faõ os inimigos da morts * e nin* 

guciu 
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guem fe lembrou muito delia , que fenao 
efquecelfe do fim , a que vem ai parar o 
mais, e o menos : quèaarma verdadei- 
ra doChriftaS ha de fer, temendo «a vi- 
da , e receando a mórte^ que defte modo 
fica5 vencidos os defejos , e víótoriôíbs 
os efFeitos delles. 

E quando fe na5 caminha por aqui , 
vay tudo arrifc^do , e em huma hora fe 
perde o Ceo : mais digo ^ e em hum .mo- 
mento , que Deos quiz que o ganhaífe- 
rros na vida , tcndo-o elle já ganhado pa- 
ra nós com fua morte. Que eftes faó os 
toques, com que es defejos fe haS de 
moderar , e fó os da Gloria prevalecer , 
que he a Pátria verdadeira , e o conten- 
tamento fem fim , que fe merece por 
obras dignas de gloxia , e fe perde pe- 
tos deíejos injuftos com penas. v 



CA- 
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.CAPITÍJ I, O XXV, 

Da pertcnçaôdos lugares^ e do que hajuc- 
cedido pòrje pertenderem injufiamente. 

SO' o lugar do Ceo he feguro , e fora 
defte lugar todos os mais- Ingá r es àa 
terra íaó perigofos y e arrifcados; por-. 
que ainda aquelles que os alcançaó tne- 
recendo-os , he jufto que os poííbaé te- 
mendo para que aííim fegurem o porto, 
e dure o lugar : que temer o perigo he 
ler viéVoriofo no premio. 

Quinto Curcio chorava darem-fe os 
lugares de Roma a nefcios, e os lábios fe- 
rem mandados por parvos , dizéfido que 
era abatimento do Impfcrio ter lugar quem 
ò naó merecia ; e ^ffim fe foi aodefterro, 
efeolhendo antes o cam^o quieto , que a 
Corte arrifeada. 

S. Paulo vaíp de eleição arrebatado 
ao terceiro Ceo > hum dos principaes do 
\poftolado y naô tinha o lugar , que ti- 
nha 
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j;ha por feguro , pela pouca feguranca 
^ue havia na mi feria , e inconftaacisi' da 
vida : parecendo^Ihe que, pofto que fua 
confciencia o naó acufava de malefício, 
com tudo fe naó dava por feguro ; e fen- 
do affim , querem os homens fegurar-fe 
comfigo , e fem Deos , andando cercados 
iie inimigos contínuos , e poderofos, com 
ambição de lugares, naõ fendo para lu- 
gar. Mas o tempo encobre faltas , e per- 
leguç a Virtudfe T e a prudência com acha- 
ques, e aífira faz diíFerentes os lugares^ 
e os lugares fizeraó differente o Reyno. 
Que de falto correm huns, e de fubitò. 
entraó outros: mas muitas vezes quem 
lhesdeoamaS para fubirem lhes dá de. 
pé para defcerem. 

À may dos filhos de Zebedeo pedio 
aChrifto lugar para elles , edosmelho^ 
res, que tinha em feu Reyno, que era 
mandarem de ambas as vias : porém foi , 
<ldpachada que naõ fabi» o que pedia. ' 
Muitos pedem , que na6 fabem ó que pe- 
dem , e os que na5 pedem , poderão pe- 
dir , e poderá-fe-lhes dar Xèà pedirem. 
. . • S.Pe- 
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S.Pedro pediojugar para Elias V *e.pan 
'JVtoyfés, e também o quiz limitar a Ghri 
,fto , que. era o Rey abfoluto , que os da 
va. E fe ifto fazia hum dos doze , que fa 
jí hum fem doze ? 

Alpino pedio hum lugar de govern 
ao Príncipe de Macedónia; negou-lhc 
por cobiçofo ^ e o foi dar a Albano poi 
íifongeiro de modo , que no que. tinha 
acertado veyo a dar em mayor defacerto 

Contaõ os Poetas que a Rapofa pc 
dio lugar a Diana :deo-lhehum efpmhei 
ro ; picavaó-na os efpinhos > largou o lu 
gár ; porque lhe naó eftava a pello picar 
€ fer picada :: foi á eftrada , fahiraô oi 
galgos r .dera6 nella , levaraô-ná nos den-| 
tes ; comeo-fe na Corte : que pa*Corte 
.também fe comem lugares ; que d'outra 
maneira, ou d\>utra , poucos. ficà5 fem 
fe comerem ; e por,i(Fo os homens hú 
de fazer os lugares , e naó os lugares os 
homens : porque fe fe daó a quem na5 
os merece , defacrédita-fe o lugar , e di- 
minue-fe a morte. 

. Chriífo Senhor N. .o Lugar cjue teve 

\ .*:* adex- 
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? dextra de íeu Eterno Pay, foi tanto pe* 
io fer , como pelo merecer : e por eílà 
rnzaó tem o verdadeiro lugar de Deos , 
Jc Rey , de Senhor , que naó dá lugaresr 
a quem os naó merece , nem os nega a 
quem tem merecimentos y differente co-' 
ítume da terra , que fem fe merecer fe da, 
e com merecimentos fe nega. 
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-CAPIT/ÚLO .XXVÍ-- 

» 

De alguns dzfafios* que fuecederaô em 
diverfas partes ao mundo , e o fuc- 

ceffo àelles. ; 



Diz Galeno , que o perigo do enfer- 
mo fe verifica, quando moílra esfor- 
ço contrafeito na doença : porque he íig- 
nai de o humor fer forte , e o fugeito 
traço; e como defampara o efpiritq, apo- 
^lera-ie do coração r e faz huns tremores 
naturáes,que quanto mais o alteraõ, mais 
o acobardaS, e enfraquecem. Efta tnef- 
nu regra approvou Avicena , inferindQ- 

fe 
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fe daqui que deftes effeitos ufaõ muitas 
vezes* os valentes ; que em feus dezaiios 
H?Ó lhes faz tanto o damno a alteração , 
como o medo : porque achaôpnr melhoi 
medicina pàz quieta , que brigas arrifca- 
das ; #e aífim fe vaó ao campo , já a Jufti 
ça eftá nelle efpèrando os deza fiados. 

Naó era aílim quando os dezajfios eraú 
mudos , e furdps : porque entaó havia 
|>oucos , fallava-fé pouco , eícrevia-íè 
menos. Mas agora que fa6 apregoados 
com trombptas , como carteis dejuftas, 
e Torneyos , naó fnltaó valentes , e ani- 
mofos, que de hum aceno fazem torres 
de, vento , e dp vento fazem efcritos de 
nada. ' • v 

CHio Capitão Francez tbve hum de- 
zafio com Tácito Alferes Helpanhòl io- 
bre certos contos , que naõ tinhaó def- 
ContO; Foraó ao campo ; vièraõ a concor- 
dar que a caufa , que alli os trouxera, fo- 
ra mentiram ambos ; que matarem-fe por 
efta verdade era fazer ley honrada demen- 
tirofos, e defacreditar os verdadeiros. De- 
rao as mãos de amigos fieis ; eque íeaté 

entaó 
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ataó menriraÕ corri pejo , dahi por diart- 
e o fizeffeffí (em vergonha. 

Em Alemanha a Alta na^ Corte do 
mperador Fernando fè dezafiáíaÕ dous 
Cavalheiros fobre a fermofura de ftm Da- 
rás. Fòraõ os combatentes ao campa, 
omárao por Juizes a^ueílas fenho-ras, a . 
Riem fervia& : correrão muitas lanças r;> 
Wa5 ás efpadas fem fe conhecer venta- 
tm a nenhum delles. JúlgáraS os que ti- . 
ihaô eleito que os Cavalheiros ncáraS 
çuacs rio valor ; porém os çavalkré nà5, 
forque o de Potentano levara o vencimen- 

par rinchar rrtu ito, que ao parecer del- 

cra a iiíayor proeza de todas. 
Em Madrid defafiOÚ hum pobre Ca- 
cheiro ao.Du.qtié de Naxera, porque 
"llando-lhe em huma rua de barrete , le 
Cuidou o Duque de lho tirar. Foraó 
5o Prado ás onze da noite termo (Inalado: 
:como o Duque era grande Cortezaó , e 
w6 menos esforçado , pelo eferipto, qué 
lhe haviaõ dado , entende.o a cawfa Aã 
líconfíança. Chegando ao* pofto , lhe 
iilFe : Senhw\ aqui venho desbarretado j 
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Je a pendência he fobre ijfo , fptis feito 
taesije ha mais de novo alguma couja, 3 
krirme^hey. Lançou-fe o contraria a fei 
pés, dizfendolhe : Que bemfahia que ve\ 
cia com a ejpada , porém aelle o vencei 
com q cabeça, i 

Èm Lisboa em tempo cTEl-Rey D 
JoaÓ o III. ferviáó dous Fidalgos a hurm 
Dama, e em hum Saráo que houve n( 
Paço , fobre dançarem com ella tivèrad 
palavras. Foraó averiguar a dança a Vai 
deCavallinhos; dçmodo, que chegai 
do aó pofto,diire hum ao outro : Que dot^ 
dice he efla , fenbor ? que e/la douda tem 
terceiro , com quem quer fazer as voltas. 
Deixarão as armas, puzerao-íe em boa 
converfaçaô fobre matérias de amor , e na 
mudança das Damas. Veyo a Juftiça , le- 
vou-os prezos ; mandou El-Rey, que fe 
julga/Te a caufa. A mefma , que foi caufa 
fem caufa da pendência , fentenceou o 
cafo : que todos três queria que a fervif- 
fem, porque para mais era. 

Na mefma Cidade de Lisboa houve 
accidentalmente hum defafio entre dous 

Corte- 
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'orteíbens ; foraô ao campo, e dizendo 
um ao oiitro : Arrancay , rcfpondeo : 
\W trago efpada de brigar, [ena Ô de ve~ 
}ir j mandqrey a cajá por ella, e entoo nos 
'Miaremos. Foraó-le,e nao tornarão mais* 
Também dous picoens tiverao hum 
lezafio fobré o paííbr de líurtia rua , por 
ao molharem os çapátos , que eraÕ pica- 
l 'j$ , e fazia lama } forao a S. feento > e de 
alavra em palavra vieraõ a hum concer- 
o honefto , o qual confirmarão em huma 
nida , aonde defcançáraÕ do trabalho 
jís do ne£effario. Eftes faõ os dezafios 
!e graças ; porém os de fizo cuftaõ ás ve-* 
js muita: mas faó muy. poucos ; e para 
:iem menos, fenaõ hooverao de prohí- 
ir , quiçá que naó houvera nenhum* 
ias a Ley de Deos ha de preferir;a tudoy 
a efta me remetto por melhor , e por 
^dadeira, e certa fem fallencia alguma. 



/ 



CA- 



12 6 JÍVÍ2S0S do Ceo , 



■ ■ i » » < » 



CAPIT UL O XXVII. | 

Dos males 5 quejuccederao no inundo pi 
mulbcrts^e dos desatinos queje com- , 
metteraõ por ellaj. 

M Arear neftes ibaixos he jaavegaçd 
>perigofa;pelo'queco,nvem ir atei 
to , que a Gofta ,he brava \ os mares c 
travez , as tormentas desfeitas^ os vent^ 
contrários j e ellas mudáveis , fqm fé, lei 
ley 9 fem amor ; inconftantes no bem , i 
confiantes no ma\ : que aflas*) be emlvj 
car com peitos /feminis; quetfe faÕ tyra 
nas ., inataõ , í c fa5. Deofas , nx>rreis pc 
ellas ; je tudo he máo ; fe he ineceflario 
peyor ; íe efcuzado , doudice \ fe coi 
.íiando > temeridade ^ fe \defconfumdc 
morte : porém entre eftes extremos ti 
duvidofos faó eftremadas, entre eftes pe 
lamentos bufcadas , e entre eftes receyi 
deíejsdas. Que a fraqueza, e o amor fer 
pre coníeguem vi&oria do forte , fican*. 

com 
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com ellas > e os defpojos com quem as 
alcança* , <s ' 

David por Berfabé matou a Urias* 
Salamáó idolatrou. Ssníaõ perdep asforr 
eas. Eva enganou a, Ada5. Herodes go- 
vernador de Jenafalem por-Herodias cor- 
tou a cabeça ao grarçde Bnptifta. Lean- 
dro por amor de Ero áeaffogou nasàgoas. 
Pyramo por Tysbe deo fim a feus pepfa- 
men^os', e o matarão feus cuidados :que 
quando procedem de honra r e fe na5 ata- 
Ihaõ com prpdencia , tamanha , perda he 
diífimular v e foffrer , como vingar , ^e fa- 
(isfazer. Pelo que condem fegurar o par- 
tido y í»6 lhes moftrando amor fpbejo, 
nem fugeiçao voluntária; que fe enten- 
dem eííes éffèitos, perdem o refpeito, 
adquirem mimo , e defenvoltura , que ao 
depois naÕ fepódeiíi remediar com remé- 
dio brando , e o afpero íoa, corta ,' e des* 
lionra : de modo que no principio fezu- 
oo eftá ò fiai honrado. Pelo que pròce- 
der com eilas de maneira. , que fe lhes evi*. 
tem romagens r devoçoens , beatarias, 

vifitss, feilas , tirar almas y eíconjuros , 

pro- 
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prognofticos, que os alicerces faó fracosj 
pódè cahir o edifício , pela menos arrui- 
nar , que quaíi tamanho damno faz hum^ 
/COUÍV, çomq a outra. 

E daqui inferio Plataô que o rigor 
néceííario er» amor verdadeiro , que ne-J 
fías matérias baftafombra para aflbmbrar: 
e quem lenaó atalava , e vigia , perde q 
fo;ça , e a honra. Que nunca pode fazer 
damno o temor $ nem proveito o naôteJ 
mçr ; que de hum ajFopro fe faz o vidro , 
"c jçle hum* pancada leve quebra, pelo me^ 
nos eftala ; que quebrado , ou eftalado , 
tem ruim íblda» E aííim tanto fe deve te 
liier do Sol , como da fombra do dia, co 
mo da noite , da luz, como das trevas, 
dos parentes , como dos inimigos > que 
em qualquer ponto feperdepoíito ,cem 
qualquer gráo a vida > e em qualquer ho- 
ra a honra; affim a fegurança he ley das 
mais honradas, àtis rhais precatadas. Que 
de bárbaros he deixar a liberdade naí 
mãos da fraqueza , ç a fraqueza executai 
a liberdade; que mi nca .entrou efta foltu 
ra 7 que naó fahilie preza com a pouc: 

me- 
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modeftia : e havendo efte trato , logo íe 
prefume que pode haver mercancia \ que 
compras , e vendas muitas vezes faõ de 
nefperas contrafeitas ; que fe íbao na rua, 
íoaõ na caía , e íoaõ na praça : e baftao 
fom para deftruir o honrado, e para o 
defdourar de feu valor , que o tento ha- 
fe de trazer neíle tento , e o fentido ne- 
fte fentido , e o cuidado neíle cuidado , c 
a vigilância em vigiar : que os inimigos 
faó muitos , e as forças fracas , e os ardis 
innumeraveis , que huns de paz , outros 
de amor, outros de vifinhança,e outros de 
parentefco todos faô perigofos. E pofto 
que em muitas Tiaja bom procedimento', 
naó fe hade aventurar a experiência , co- 
mo a do curiofo impertinente, que fe po2 
a perigo claro por parvoíce manifefta, 
querendo faber tanto, que foube mais do 
neceflTario , e aífim fe perdeo , e acabou 
morrendo nefciamente. 



• 
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CAPITULO XXVIII. 

Dos males 5 quejejeguem da mentira , 
, os bens quejeguem da verdade , e co- 
mo JaÕ contrarias buma da outra. 

G-RaÔ falta he mentir , mas naõ faltai 
os homens nefta falta. , eftando taí 
introduzido no mundo o naõ fallar ver 
dade , que faõ contados os que a dizem 
c fem conto os que a naó fallaõ : porqu< 
-como o engano da mentira fica fem pre- 
ço, e valor a verdade; eoque he maií 
nofeivo, que fe lhe naõ fabe o nome. 
nem he conhecida , nem vifta nas ca/às 
dos Grandes : e quando entra nas Cortes, 
he por disfarce; porque a mentira, e adu- 
lação tem as chaves dos Paçoí dosReys, 
eabre aos inimigos da Pátria , e da ver- 
dade ; e fecha aos zelofos delia , admitte 
lifongeiros, e defpede verdadeiros. E por 
aqui lavra o fogo. , e fe acende a braza , 
e por iflo fe mente tanto ; que he fifcal a 

menti- 
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mentira da verdade , e da razão , e tem 
poder para atar huma , e prender a outra : 
e como fe temem , i>aó apparecom íenaó 
de noite embuçadas , bufcando as horas 
mais elcuzas para naó virem a poder da 
Juftiça, e do engano : mas ha malíins, quç 
buícaõ as cafas , onde fe recolhe. 

O demónio foi o primeiro que men- 
tio, Eva a fegunda; e daqui fe dirivou 
aos defcendentes de Adaó , qye achou , 
depois de peccar nefte vicio , que tinha 
deículpa com a mulher , ficando mais cul* 
pado o erro que commetteo , çoqi a def- 
culpa.que deo : que Deos ná6 lhedeo por 
occaíiaÕ de peccado , fenaÔ de mereci-, 
mento : que aífaz merece quem as íoffre , 
e aíTaz de parvo he quem as diífimula. De 
modo <jue a verdade he Deos , e a menti- 
ra do demónio , e o engano do homem \ 
efen^paílim , vence a malícia a bonda- 
de; e por iíTo nas Cortes anda de SqI 3 
Sol mentindo em toda a parte., nasxafas 
de jogo , e has converfaçoens delle , fa- 
zendo de homens manilhas , e manilhas 
homens , de peccadpres jufto$ , t e de juf- • 

Ia tos 
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tos peccadores ; de nefeios fabios ,ed 
fabios nefeios ; de valeròfos cobardes, 
de cobardes valeròfos. Nos eftradòs d: 
Donas mente , aonde fe trata de bons, 
imos , e de máòs , e bons , como fe que 
e naõ como fe deve. Nas logeas dos mei 
cantes vay mentir , roubando a hufts , 
engaiiando a outros. Nas feiras , ena 
praças mente , comprando , vendendo 
falGficando çom contratos , diftraétas j 
embaraços. Aos grandes , e poderoío 
vay mentir com os perfuadir que he zeí 
o que he tyrannia , primor o que he ii 
famia , avifo o que he fandice , "honra \ 
que he cobardia , amor o que he ódio 
zelo o que he roubo , mifericordia o qu< 
hè crueldade , juftiça o que he refpeitoi 
Nos Templos dedicados a Deos nj 
mentir , aonde fe vay mais a converfar 
e a mentir , que a rezar , e orar r^ipari 
alli fç guaidaõ as vifitas , fe fazem as ami 
zades , fe ordenaó as converfaçoens , onj 
de fe éfpivitaô as vellas, çfeapDgaóa 
luzes. 

Ley houve em Roma feita pelos Coa 

ibles, 
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files , em quedavaô pena ao mentirofo, 
c premio ao verdadeiro , e aflim fe acha* 
va a verdade no primeiro lugar, ca men- 
tira o naÕ tinha. Porém deo o mundo 
volta \ virou os pés pára fima, ea cabe- 
ça para baixo , ficando a mentira" no-ar, 
e a verdade enterrada ; e fe alguma ho- 
ra a deíenterrao , apupaõ-na , e a perfe- 
guetn j e não he muito : que fendo Deos 
aSumma Verdade , foi perfeguido ,e por 
ella o querião enterrar feus inimigos an- 
tes de tempo \ porém chegando o que el- 
le tinha efcolhido , para o porem no 
moimento , refufcitou* E daqui fe pôde 
colligir , que hade vir tempo , em que 
fó a verdade hade reynar , e com ella 
fe hade julgar naquelle ultimo dia , aon- 
de os verdadeiros terão o premio > e a. 
Gloria , e os mentirofos as penas , cos 
tormentos eternos, 



■ » » 
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CAPITULO XXIX. | 

Sobra matérias de razão deEJlado , e cotí 
que caufasje deve ujar delias. I 

A Cobiça dos Eftados do mundo hi 
èfvaecer os entendimentos dos ha 
ffiefts de modo , que á conta de íenhoj 
reârem , e dominarem fe perdem muitoí 
por muitas vias de rdzaó de Eftado \ moH 
mentcos Príncipes, que com altivos pen- 
íamentos os derruba a forturta armada ài 
raíaô de Eftado , maftrando-fe-lhes favo- 
rável ^ e grata, induzirtdo-os a ufarern de 
armas , de guerras , de gaftos , de rifcos ; 
Cortando pelo jufto , approvando o que 
o naõ he. E quanto mayores difficuldadd 
achaó para confeguir os efFeitos , que de- 
fejao 9 iflâis os levanta a vaidade , e alti- 
vez , para emprenderem impoffiveis : to- 
rnando por defenfTaõ da ley razão de Ef- 
tado mais fabuíofa , que verdadeira , de- 
mittindodeíj as conveniências úteis, que 

J H 
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ti, para fe feguir o que lhes acoftfelhaô 
nfelheiros fem confelho ajuftados com 
razoens particulares de feus Eftados ; 
haõ querendo perder a graça , e o favor 
por conta da verdade , e dò zelo devido , 
que como faó refpeéHvos , raramente fe 
acerta , e de ordinário fe erra, E por aqui 
fe acabaó muitas vezes os Impérios , o» 
Reynados, e os Eftados , aventúrando-fe 
>or opinião o que Frànqui propoz aos 
Mncipes, perfuadindo-os fem fundamen^ 
to a feguirem o que fe lhes antojar eínra^ 
zaóde Eftado ,, que como. homem reípe* 
ítivo , e pouco Catholico , trabalhou di- 
minuir o Direito Divino, e Canónico, 
por authorizar o Civil , fora dos termos, 
que a razaõ , e juftiça lhe communica ; 
cuidando por aqui havia -de fubir , e ter 
nome de eloquente , e douto , fendo nef- 
c |o, e ignorante. Vendo-fecadadiama- 
njfeftamente que de razoens de Eftado fe 
diminuirão as potencias, e o&Eftadospro- 
? f io$, pQr fe pertenderem os.alheyos: 
jue depois de commettidos. os erros tem 
n uy diiiicil fahida , dçclinandto a reputa- 
ção 
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^çaô Reaí y e acanhando-fe o poder , e 
valor de maneira , que a razão de Eftad 
quando naõ he inferida com a ufílida 
commua , e com o bem dos vaflallos , 
ambição de Eftado ; chamando-lhe o m 
mo Franqui neceffaria, e obrigatória, c 
mo quiz,_e na5 como fedeve , que fe 
diflera como fe deve , naô diíTera o q 
quiz , nem diflera o que difle. Porque 
principal coufa , com que hade ir uni 
a verdadeira razão de Eftado, he a d 
* pendência da Ley Divina , e dáhi deú 
var-fe á humana no que for jufto^ porque 
muitas vezes os que votaS por razaó de 
Eftado , he por dous fins; ou pelo que 
lhes toca em fuás pertençoens , ou por 
moftrarem animo , e esforço em fuás opi- 
nioens , imaginando que deites dous ef- 
feitos nem podem perder, nem podem te- 
mer. . Que he vilipendio nofcivo ter tan- 
ta força o refpeitp próprio , que fe per- 
caô os Reynos, fedefauthorizem os Reys, 
ç venhaó as neceflidades a eftado, que poi 
razoens de fumo de Eftado mendigueir 
os Principes y e penem os vaflallos , e ft 

perca 
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/)erca a fama , a potencia , e o nome Real. 

Santo Ambroíio fobre efta mefma 
matéria tem dito muito , e alumiado no 
que ha efcripto as razoens urgentes, que 
competem para razoes de Eftado, e o que 
he contra ellas. , * 

El-Rey de França Francifco em ra- 
zaÔ de Eftado foi desbaratado por Bor- 
bon Capitão Imperial , pre^p , e trazido 
a Hefpanha : porque querendo Milão , 
que lhe fiaõ pertencia , determinou por 
razão de Eftado romper com o Em pêra- 
dor Carlos V. , e tomar defatmado Antó- 
nio dé Leiva, que refidia em Pavia , e por 
aquifé perdeo. 

A Senhoria de Veneza em noflbs' 
tempos por razaÔ de Eftado no Pontifica- 
do de Paulo V. de feliz memoria , efteve 
arrifeada a fe perder , fe Deos naô acodi- 
ra ao negocio : que a Igreja eftava pofta 
em armas com a foldadefca.do Ceo, e com 
o poder do Catholico Rey da terrp 5 e os 
Venezeanos em tal rriiíeria , que feque- 
riàõajpdàr das armas Turqúefcas do in- 
ferno : que o poder delle naô poderá nun- 
ca 
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ca per valecer contra as de Saó Pedro. 

Também o Reyno de Polónia paC 
fou grandes calamidades fobre razoens de 
Eftado , de' que haô nafci/do guerras geJ 
raes, e particulares com outros Princi^ 
pes , donde por fim fe veyo a conhecer 
por experiência que o que íòbre que fe 
debatia nem era Eftado , nem razaõ de 
Eftado , nem Eftado de razão. ! 

Lanfgravç , e o Conde Palatino por 
razoens de Eftado perderão feus Eftados ; 
huiji ferido vencido por Carlos V.,co 
oujfiyí) defpojado neftes annos por Fernan- 
do' Emperador. Henrique Rey f de Ingla- 
terra por razoens de Eftado , nofciras , e 
efcandajófes , yeyo a perder a Fé, e o re£ 
peito á Igreja ; de que ha nafcido ter-fe 
perdido aquelle Reyno, que tanto flore- 
ceo em feus tempos na obfervancia da 
obediência Catholiça Romana. 

Naô digo , nem contradigo* que no 
que convém aos Príncipes , que naô for 
contra a Ley Divina , naô haja razajS de 
Eftado, mas antes hejufto que a haja com 
juftiça. E para efle effeito , e para def- 

fenflaõ 
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/ènfTaó dos Reynos , authoridade do» 
Reys , e reputação dos Eftados , íe faça& 
guerras, fe naó concedaõ pazes , fepo-' 
nhaó tributos , fe peffaó empreftimos , ,€? 
donativos , firvaÕ os vaftàllos , gaftem a$ 
fazendas , percaó as vidas , que efta he a 
verdadeira concordância de razaÓ de Ef- 
tado : porém fe feita a razaõ de Eftado 
no neceíTario , e fobeja rio que o naÕ be T 
naô he Eftado , nem he jufto Eftado : e a£- 
fim fica perdido o que íe defpendéo ,' a 
que fe gaftou ; o que fe trabalhou , e a 
que fe imaginou , e vay o mal mais avan* 
te, o que fe naô cuidou. 

Enaõ fomente nos Reys, e prínci- 
pes milita razaÕ de Eftado ; mqs chega o 
tempo , e a miferia delle a fazer tae$ ex- 
céfTòs , que quem naô he para Eftado, 
nem nafceo para Eftado , quer ter Efta* 
do , e a razaS de Eftado ; naó podendo t 
nem valendo , nem merecendo Etfado : © 
aílim , ou allim querem reprefpntar Efta- 
do , einais Eftado y e por razaõ de Efta- 
do fazer , e ordenar vilipêndios /emba- 
raços , traças r empenhos, trapaças m y com. 

que 
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que depois de~pafíar aquelle vejito fre 
co , ie vem perdidos fem remédio ,- poC 
tos em eftaleiro , que nem querena lhe 
podem dar por falta de materiaes , qu 
para o neceflario da vida humana os naõ 
ha ; e tudo vem a dar em huma mefma 
mortalha , aopde vaó mifturaclos os que 
tiveraõ razaode Eftado, e os que nunca 
tivçraÔ Eftados : que a igualdade da mor- 
te defengana a defigualdade da vida, E 
ifto bailou para muitosSantos fazerem ex- 
tremos exceífivos , por alcançarem de- 
pois delia ò eftado , para que Deos nos 
creou : e porque Deos mprréo em huma 
Cruz v e defceo daquelíe alto Eftado do 
féyo do Padre Eterno , a padecer mife- 
rías , e pobrezas , e nafcer , viver , e mor- 
rer com ellas para exemplo, e guia do 
que havíamos de imitar ; lembrando que 
a razaó de Eftado tem taõ deprefía limite, 
e taó breve , que imaginailo , e perdei- 
lo' tudo he hum : e por aflim fer houve 
Príncipes, Reys , Emperadores , e Poten- 
tados, que deixarão íeus Eftadôs volunta- 
riamente, e fe abraçarão com o recolhi- 

mento, 
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fflento, e quietação, fugindo do lab^ 
rintho do mundo , e da perturbação dei- 
le ; efcolhendo o modo para ^ofluirem 
os verdadeiros Eftados, que naõ tem fim : 
que aqui confifte a verdadeira , e Catho-; 
liça razaÕ de^Eftado. 



CAPITULO XXX. 

Breve relação da jornada de df rica, per* 
da d*El-Rey D. Sebafiiao com algu- 
mas particularidades nao ejcritas. 

EM tragedias laftimofas fempre os 
princípios delias começaó com prof-' 
peridades , e alegrias , e acabaS em tri- 
ltezâs, edefa venturas, para que ãffim o 
fim laftime mais, e caufe mayor magoa. 
Triunfou efte Reyno até a morte cr£l- 
Rey D.JcraS o III; valeo a honra, a ver- 
dade , o fangue , o valor : vierão a dar 
eftas bonanças na mayor ruina , e deftrui- 
çao que podia fer \ fendo a caufa prin- 
cipal de tamanho caftigo peccados, e mais 

pccca- 
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peccados > vícios, e mais vicios ; que fixa 
os tyrannos , que deftroem os Reynos , 
aflolaó os Impérios , e acabaõ as Monar- 
quias > desfazem os Reys , coníomem os 

/ vaflallos , que como os Príncipes íe fo 
brelevaõ de váagloria, e do esforço, çom- 
mettem em p rezas difficultofas , e temerá- 
rias por confelho de refpekados, vindo a 
dar epi cafós defeftrados : que naô pode 
fer mayor , quç hum Rey pedido com la- 
grimas , dado por milagre , nafcido com 
contentamento , criado çom -amor , ama- 
do com extremos , e fervido com reípei- 
to , vieíle acabar no campo de Altacere 
entre Bárbaros , e Alarves *, vencido o 
Rey no , cativo , e abatido , ,pobre , e def- 
confolado ; deixando a herança de hum 
efteyó velho v qúe nem podia , nem tinha 
idade para poder, havendo tantbs avizos 
do Ceo, e da terra : nâõ bailando aquel- 
le horrendo Cometa, que appareceo com 
a embaixada da jornada, e do fucceílb 
delia , para impedir determinação taô im- 
pertinente ; avizandó-nos como Pay o 

" termo , que queria tomar de Juiz , que 

quan- 
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çuan to mais amava osnaturaes defteRejr- 
no , mais fentia as oíFenças comrnettidas 
contra Sua Divina JMageftade. Nem ou- 
tro fim o fogo , que dèo junto âòs Paços 
de Santos ^ que queimou a pplvòra , que 
eftava junta para efte fa cri ficio de. Sata- 
nás : naÕ valendo os prudentes confelhõs 
de alguns livres, e deíintereílados , que 
o defenganava , c moftravaó claramente 
que fe hia perder ; e que naó podia fa- 
hir viétoriofo , fenaó arrilcado , e perdi- 
do, como fe lhe manifeftou em hum Con- 
lelho de Guerra , que teve em Lisboa : 
onde logo propoz que hão pedia parecer 
para ir , ou naô ir ; fenaS o modo de co- 
mo havia de ir : a que reípondeo hum 
dos Confelheiros , livre , e experimenta- 
do : Quejd que Sua Alteza t fiava rejo* 
luto , levajje a mortalha para enterrar' o 
Reyno fora de /agrado. A que El-Rey 
diíle : De que idade era , que parecia que 
caducava. Réfpondeo : Senhor , fou de 
vinte e cinco annos para vos Jervir , e de 
atenta para vos aconjtlhar , e dizer a 
verdade , e. quem vola nao diz affim , nern 

vos 
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vos ama , nem vos ferve , e Jd vos adnk* 
Fr. Affoníb Capucho da Arrabid 
veyo a endoudecer de piira penítçncia 
trazia hum páo na. boca por naÕ fallar;po 
rém mandou-lhe Deos que/allaffe. Per 
guntou-lhe El-Rey hum dia.: Quantos an 
nos havia que era doudo ? Refpondeo-lbe 

. Quantos ha \ que vás determinais paflú) 
a Africa. Recolheo-feJil-Rey, mascon 
fufó , e íq entendeo delle que o aballara, 

• e entriílecera : mas o^nimo taõ esforça- 
do , que tinha , o fazia paílar levementf 
por çftes avifos. % 

Ao Duque de Alva mandou a ,Mage 
ftade d*El-Rey Catholico a Guadalupe í 
impedir a jornada de Africa , e a trata; 
cafamento com a Senhora Infanta Ifabe- 
la Clara Eugenia de Auftria , para qu( 
por efte meyo o divertifle de feu inten 
to : c fallando ambos íós , por muy cia 
ras razoens, como de taô grande Capitão 
e taó experimentado , lhe moftrou que f 
havia de perder. Ao que El-Rey lhe na 
deferio com outra coufa mais , quepe 
guntar-lhe : De que cor; era o medo. ? Re 

pondeo- 
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;oíideo-lhe o Duque: Senhor , dapru* 
ncia. 

Em fim , tornou para Lisboa mais 
ceio em íeu appetite , edefejo , e com 
nuita prefía ordenou Coronéis, levantou 
í crços , nomeou Capitaens , fez pagas , 
hamou Hefpanhoes , Tudefcos , Itália- 
»s. Tudo erao armas , guerra , fogo ,' 
^ngue ; e melhor fora Damas , amores % 
:croens , mufícas , e galantarias. 

Depois de junto o que pode, par.tio 
Jia de S. Joa5 Baptifta a vinte e quatro de 
Junho do anno de mil quinhentos fetenta 
e oito , com huma poderofa Armada de 
muitas embarcaçoens, petrechos de guer- 
ra para efcálar muros , conquiftar Cida- 
-es, arrazar Fortalezas, e muitos Enge- 
nheiros, que acodiraõ á ganância. Hia 
:>or General do mar D. Diogo de Soufa , 
í idalgo de grandes prendas, e esforçado. 

Logo foi chorada fua partida, e pro- 
"nofticadâ fua perdição , e todos davaõ o 
Aeyno por acabado. Chegou a Cadiz, 
^(embarcou naquetle porto com toda a 
i obreza que comfigo levava , a mais lu- 
Tjm,1. K 2iida, 
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zida , e luítrofa que fe havia vifto em E* 
ropa : porque tudo era5 telas , veludo? 
borcados , fetins recamados , cadéasd 
ouro , colares de pedraria , trancelins d 
pérolas , diamantes , rubins , efmeraldas 
fafiras >' medalhas, plumas, martinetes 
que admiravaõ os Caftèlhanos. 

O Duque de Medina, o recebeo am 
pliflimamente , çorreraõ-lhe touros , ju 
;araÓ-lhe cannas , e outras muitas feital 
>eteve-fe alguns dias naquelle lugar eí 
perandò o réfto do facrificio., 

Foi a Arzila, chegou a dia, qu< 
nunca chegara , fez moftra da gente qu< 
levava de guerra , achou os Terços dizi 
piados , que naó paflavaô de doze mil 
chamou a Çonfelho, e os lifongeiros era' 
os principaes. Nefte conclave fe refol 
veo, contra o parecer de muitçs, que mar 
chaíTe a bufcar, o inimigo , e nefte inte 
rim chegarão os qué faltavaô para o en 
terramento. Tornou fegunda vez a Con 
felho , e nelle fe apontou que foíTe a La 
rache , e tomacía aquella Fortaleza , er 
que naÔ havia duvida > era principiar * 



Succèjfos de Portugal. 147 
ri&oria i e abalar os Mouros à fe mover* 
rein , c nellcs haver bandos , e bufcarerti 
:io Xarife ; que era o meyo , por ôilde fe 
confeguiaô as refoluçoens vaccreíceritaí*- 
do-fe brio , e Valor aos Soldados. 

Naõ feguio eftas razoens ta6 vefiáâ- 
deiras , e prudentes , arrebentando^! he o 
coração do peito por fe ver cotoadô ent 
Marrocos por Emperador. Começarão 
os pertehdentes a lhe pedir mercês, accla^ 
mandò-o por único Cefar ; como foi hunt 
( que naÕ nomeyo ) as orelhas do Malu* 
ca 7 para as comer com azeite, e vinagre; 
e outro , que prefumia de valentão Mar- 
quezado de Tettiaô, E neíhs tíonverfaf* 
coen», e feguranças fem feguro ó fegií* 

ravaÕ. 

Sabendo eftes defvarios o Baraó d'Al- 
vito > foi ter com Er. Joaõ da Silva , Re-> 
ligioíb grave da Ordem de S. Domingos, • 
c de grandes partes 1 e aceito a El-Rejf r J 
c lhe difle , ejftando ambos fcs em huma 
tenda : Padre, porque vaopretidtmos cf- 
te homem ? Reípòrfdeo-lhe : fle tarde , 
Sinher* Tornou~lhe a dizer : Melhor he f 

K a / tarde. 
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tarde r que nunca. NaÓ ha \remedio , qui 
anda cercado de lifangeiros , e de validos* 
, que o enganao , <r naa ha quem lhe diga d 
verdade. Difíe o BaraÔ : Poisjeafjim le« 
Ppter nojler pelo Jley , pelo Reyno, e pelai 
v a ff alias. 

Houve huma noitearma falia , parei 
fe faber a dilpofiçao , em que fe'achav;:õ 
os combatentes : porém viorfe a mayoi 
dèibrdem , e confufaó de guerra , que po- 
dirfer ; nenhifm atinava , £ todoç defat !- 
navaÔ , naó por falta de animo, mas per 1 
falta de ordem , e de experiência Hisó 
ás cegas y feiti faber aonde , nern como ,1 
nem de que, maneira ; e fe affirma , que í d 
os Mouros 5 por poucos que foraÕ, deraf 
nelles, fe acabara alli ahiftoria. Pela nia- 
nhãa houve converfaçaô íabre a fahida, 
e galantarias delia , -que na6 eraô galan- 
tes. Naõ faltou quem zombafTe , e íòbe- 
jou quem zombaífe dos que zombavaô. 

Marchou o campo ao outro dia , le- 
rando mantimento para cinco dias, como 
fe tiveraS contados otf paffos da Fortuna. 
Deícobriraô os Corredores os inimigo? 

alem 
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. íem do Rio, que traziaõ noventa mil ati- 
radores arcabuzeiros dexavaiío a fórá in- 
rnitos de pé. AíTentaraõ-fe os Campos 
fronte a fronte , e no mejrò o Rio, que 
dividia. Houve Confelho fobre o paf- 
var, ou naõ padar. Votara 5 os experi- 
mentados que na5 paíTaflem , e que âlli, 
.fperaíTem o defenho do inimigo : porque 
com aquelle muro de agoa fempre tinhao 
a efcolha de acometer , ou naõ , e era 
ventagem fabida no pofto , nò íitio , e 
:om a detença fe iriao os Mouros lanç an- 
jo com o Xarjfe \ pelo menos fe experi- 
mentaria de que animo eraó , e fe com- 
priaó o que tinhaó;jpromettido. v Defta 
piaiaõ foi D. Alonía de Aguilar , Me- 
!re de Campo do Terço Heípanhol, e da 
Mefma o Capitão Aldana , e. outros Sol-* 
4 "ados velhos', e Capitaens Portuguezes. 
Rebateo-tfe efte acertado parecer pelos 
ulídos, moftrando falfamente que era 
Jiminuir a" Potencia Real o naó acometer 
íogo 7 è íjue dedi»ariaÕ os ânimos dos 
>oldado£, que taó briofos eftavaó devi- 
am as mãos y e para concluir êfte pare-. 

cer, 
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çcr , yeyo Jmrn , e diffe : Senhor , alviça- 
rgs , boa nova , grão prognoftico , jiguia 
Iteal [obre o campo de Fofja Aheza , ro- 
deada d? Milhanos y fígnal certo de ven- 
cimento y que o Çea nos mojlra ; p a fiemos 
o RtQ , demos nejles perros ; que nao hz 
que temer Jenaff que .invejar. Abraçou-o 
ÈlTÍley, e diíTe-rlhe : Bem mojlra ?s ofan- 
gue dondç vindes , e dos qyds donde . def 
ceudeis. 

Tornou 3 apertar o Xarife que naó 
paílafle q Rio , que convinha meter tem- 
po em meyo ; que com 3 detença nefte 
caíb havia de vencer , e fç haviaQ de lan- 
çar com elle os Mouros , que lhes fabia o 
natural, como feuRey que era. Rejei- 
tou-íe efte único remédio , e Joaó de Ca- 
ítilho , que eftava prefente, e com quem 
El-Rey folgava por leu avizo , .e graças , 
lhe diííe : Nao podemos tffar de tanta ef- 
pera, que v ao aqui os três EJlados do Rey- 
s no para fe fazerem Cortes em Marrocos , 
e nao podem, andar topto tempo fora de 
fuás ccffás ; e efte perro falia o que fal- 
to y porque recea que depois de vencida o 

con* 
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ntrario demos com elk em hum poço.. 
lefpondeo o Conde de Linhares : Mais 
hpreffa , quando ijfofor > t$e dar d com* 
nfco fielle. 

Em fim pafTou o Rio., e fe poz a ar- 
t \haria em ordem, formou-fe campo na 
onveniencia neceíTaria. Publicou-fe In- 
iulgencia plenária , e afllm confeíTados , l 
ommungados , e ungidos fe refolveraó 
i morrer a pé quedo. O dia antes houve 
íuma efcaramuça de pouco momento. 

Chegou o dia de quatro de Àgófto , 
trTpera de Nofla Senhora das Neves do 
nno de 1578. ás nove da manhãa feto- \ 
ou arma, fignal de batalha. Deo El-Rejr 
a dianteira ao Duque d'Aveiro ,' que lhe 
beijou a ma6 pela mercê. E elle da otitra 
Mrte-diante, que o animo naólhe foffria 
? lugar , que lhe pertencia. Levou com- , 
go Chriftovaõ de Távora Capitão do» 
aventureiros , ou defaven tarados , Luiz . 
a Silva , o Alferes mór com o Guião 
iiante. *D. Rodrigo Lobo pagem dalán- 
3 , que fe faly ou depois da batalha. Fez 
-1-Rejr huma manga guarnecida àos Ca- 

• .vallci: 
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valleiros moradores de Tangere , Ceuta , 
e MazagaS. O Duque d 'Aveiro deo.logo 
San-Tiago com infinito valor , fazendo 
proezas mais de Leaõ, que de homem. 
El-Rey acometea a dianteira j rompen- 
do o inimigo , e quaíi lhe tivera6 ganha- 
do aartelharia, matando infinitos Mou- 
ros.. 

Cerrarão os Terços Portuguezes va- 
lerofamente , e com grande brio fe gri- 
tou : Viâioria , viâíoria, Os Caftelhajios 
acometerão, com gentil ordem a frente 
dos Janizaros , e lhe deraó duas furriadas 
de arcabuzaria , e rnofquctaria , em que 
fizcraó grande eftrago. Os Italianos peU 
vanguarda fizeraó feu deyer. Os Tudef- 
cos enfraquecerão de modo , que emba- 
raçarão a ordem. Ós Fidalgos aventurei- 
ros fe metiaó entre os Mouros fem rc- 
cêyo , nem medo algum : e houve alguns, 
que rajetados , fem pé» , e cheyos de fe- 
ridas , bramiaó como touros , e a pé que- 
do faziaó proezas incríveis. 

Vinhaó os Mouros em meya Lua,c 
chegados bem junto ao exercito Çhrjftaó, 

. / - ' aen- 
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.1 encherão de todo , ficando cerrado , c 
ncerrado ida Cavalíaria inimiga, que co- 
mo era muita , foraõ defordénando a In- 
fantaria , e carregando cada vez mais y 
íompendo rudo de modo , que enfraque- 
cido o Campo com os muitos mortos , e 
feridos , fe moflrou a víâqria pelo inimi- 
go : mas naó foi tanto afeu falvo , que 
nao perdeflem dez vezes em dobro, que 
como havia vinte Mouros para hum Chri- 
fttó, fazia pouca falta -nelles , é aflira 
fora5 desbaratados de todo>: 

Aqui fe eclypfou a.gloriaLufitanai, 
-qui acabou a honra delia , aqui fenece- 
rão os triunfos, as vi&orias , os troféos 
<*o Oriente , e do Occidente , as proezas, 
^façanhas , de que temia o mundo todo. 
^ e y° a juftiça do Ceo , que abrnzòu a fo- 
^"rba da terra , e o valor Portuguez. Ve- 
-uo-fe o Sol dé fangue , e o ar de luto j e 
quem diz que vio mais , naó vio nada. 

Depois de concluida efta laftimofa 

togedia foi hurp dos efpe&aculos lafti- 

Mofos ique fe haviaó vifto : porque ver 

* nobreza a mais delia morta com feu Rey 

'aflet- 
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afíetteado de feridas , e lançadas ; aquel- 
le que taó pedido foi com lagrimas , taó 
amado , ta6 temido , e refpeitado , ven« 
eido , defpidó , morto , fem Coroa , fen 
Sceptro , fem eftoque , fem vaíTallos, fen 
amigos, fem criados, fem lifonjeiros, qu 
o chegarão áquelle eftado ; defeonhecidi 
de muitos, e conhecido de poucos. 

Oh fragií vida ( diz o Santo Job ) quam 
breves, e momentâneos faõ os Reynados, 
os Impérios , e Monarquias do mundo ; 
pois tudo vem a acabar , ou de hum mo- 
do y ou de outro l 

Os Fidalgos, que efeapáraó defte di- 
luvio > captivos /atados como ovelhas . 
fem paftof , fem Rey , fem Capitão , fem 
DcfFenflbr, niís , defcalços , levados corr 
cordas com grandes gritas, e. apupada: 
dos rapazes , e das Mouras como doudo: 
perennes. Aquelles que tjido erao deli- 
cias, mirrios, trajos 5 Damas, banque 
tes , feftas , cheiros , muficas , paflatem 
pos , metidos em mafmorras , fem alivio 
nem confolaçaô alguma \ com a lembran 
ça do que perderão , do que deixar aô, d: 

que 
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:ie tinhaò prefente , e do que podia6 
perar, Que fentiriaô, que imaginariaô, 
[ue fariaó, que diriaó , em que çuidariaÍK 
\ a5 digo o mais , que pofto que efteja di- 
o , e efcripto muito , nao eftá dito, nem 
ícripto nada para o que foi , para o que 
, e para o que fe efpera. 
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CAPITULO XXXI. 

Comofe levantou por Rey o Cardeal ZX 

Henrique por morte d*El-Rey D. Se- 

bajiiào feu Sobrinho , e o que 

ordenou. , 

TTEyo atrifte nova do desbarato , e 
V como ficava enterrado o Reyno no 
:ampo de Alcacere , e morto El-Rey ,' e 
i mais acabado. Succedeo na Goroa de- 
le Reyno o Cardeal D. Henrique «, filho 
1'ElRey D. Manoel , que era Arcebifpo 
le Évora , Legado á Lacere 7 e refidia na-' 
juelk Cadeira. Veyo logo a Lisboa, on* 

ie foi levantado por Réy '. entrou netla 

rodea- 
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rodeado de alguns velhos , acompanhací 
de orfans , perfeguido de viuvas , e cho- 
rado de prudentes. Foi levado á Sé , ha- 
vendo-íe já quebrado osEfcudos; alli lhe 
fizeraõ as ceremoniás costumadas , que rc- 
cebeò lavado em lagrimas com os olhos 
nó Ceo , íufpirando , e dizendo : Quan- 
tos males fazem peccados i e quanto maÀ 
fez bum fp hcmtm. Beijaraõ-Ihe a maó J 
foi apofentar-fe nas cafns do Duque de] 
Bragança ,' oceupando o mais dò tempo 
em ouvir Jâ^timás, defconfolaçoens, cho- 
ros i mágoas, ca pti veiros, triftezas , e def- 
amparos , que foi ò que mais deprefla l\\t 
acabou a vida. 

Com tudo chamou a Cortes qs três 
Eftados do Reyno , naó havendo já Rcy- 
no, nem Eftados. Elegeo a Cidade de Lis- 
boa por Procurador delia aFebo Moniz 
de Luzinhanò , homem livre , edefinte- 
reflado, mas apaixonado , o qual foi Su- 
milher de Corpus d'El-Rey D. Sebaftiao , 
e do Confelho de Eftado. Em tudo entra- 
va Martim Gonfalves da Camera , e o Pa- 
dre LeaÕ Henriques d^ Companhia de 

Jefus, 
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Vfus, que todos três rezavaô. Ora pro 
ibis % Refolveo-fe depois de muitos da- 
vs , e tomares que fe nomeaírem cinco 
Governadores , os quaes haviaó de deter- 
minar porfua* morte a quem pertencia o 
lleyno , fe em fua vida o na5 fizeíTe : por- 
fie o velho fanto naó era para armas, 
cm para Damas, nem para amores. • 

Mandou íitar os pertendentes ,' que 
-raó a Mageftade d'El-Rey JD. Filippe 
I. defte nome em Portugal. A Senhora 
DonaCatharina , neta d'El-Rey D. Ma- 
noel. O Príncipe de Parma. O Duque de 
Saboya. Efcreveo huma carta a Pedro 
d'Alcaceva Carneiro, que foi Governa- 
dor doReyno naaufericia de Africa, o 
qual tinha prezo, e defterrado injuftamen- 
te por ódio de inimigos, mais por pruden- 
te , e verdadeiro , que por nefeio , e co- 
hiçofo ; pedindo-lhe confelho íbbre ma- 
térias de muita importância. Refpondeo- 
lhe á margem da carta huma fó palavra; 
Senhor , hum homem morto naojaltà. 

Poz cafa, fezOffiòiaes, nomeou por 
R.u Camereiro "mór Francifcò de Sá de 
" - ' Mene- 
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Menezes , Conde de Matofinhos V EÍ?^ 
beiro mót Henrique ÍJenriques de Mirai 
da , Vedor Damia5 Borges , Porteiro mil 
Jorge de Mello , Trinchante Simaõ d 
Cunha, Copeiro mór Francifco d^Sox 
fa Manfías, Caitiereiro pequeno Simbó c 
Miranda*, Capitão da-Guarda D. Fránci 
co de Soufa v Cajtellaó mor D. Jorge d 
Ataíde. MudòU*fe para a&cafas de Mar 
timAffonfo de $oufe junto a S. Francií 
co.. Dizia MiíTa nos dias folernnes. Fo 
para Alnteirim , que picava a péfte. È)e(j 
alguns defpachos muy limitados, maij 
como Eccleíiaftico, que como Rej. Mar; 
dou a Marrocos por Embaixador aDon 
Francifco da Coíba fobre o refgate do: 
Fidalgos captivos v aCeUta a Joa6 Ro 
drigues ! Paçartha para os miferaveis, 
defamparadoS com algum cabedal > qu 
}bi muy pouco , pelo Reyno eftar confu- 
midb. SentepceoU com quatorzejuizcs 
os mais eminentes que ehtaô havia , o 
Prior do Crato por baftardõ* e na5 legi- 
timado ; e que a legitimação , que apre- 
íentava do Infante D, Liyz feU pay , era 

falia, 
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\úfa , e inútil : e o excluhio da íucceflaô 
:o Reyno , defterrando-o para fora da 
Corte* Viveo fefTenta e oito an nos. Rey- 
iou hum e oito mezes. Morreo virgem , 
nartyr , e cbofeílbr. Fez teftamento fo- 
cmne 5 e nelle deixou o Reyno nas mãos 
Jas armas , que para defatmados , e per- 
Jidos era bom legado : que fe o deixara 
: Deos , ou a Cefar , cujo era , naó hou- 
vera tantos males , quantos houve. Per- 
feguio a carne com ódio mortal , favore- 
ceo o efpirito , ainda que foífe com capa 
•le hypocrifia ; que o natural que tinha f e 
n virtude que profefíava , era de fartto , 
jue o ler remiflb , e inconftante naô era 
muito para quem de muitos annos era* 

Morreo em huma noite de Lua criz, 
^clypfou^fè o Reyno com Cua morte , 
houve outro novo ícntimento entre os 
! ]ue bem fe enten4iáô : era amado dos 
)ons , e dos máos por neceflídade. Foi 
liepófitado nas Capelia mór naqueile lu- 
L;ar , e foi trazido feu corpo a Belém com 
3 d*El~Rey D. SebaftiaÕ. Fez-lhe as Exé- 
quias EI-JEÍey D.Filippe , e por fim a mor- 
te 
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te tirar os Sceptros , derruba as Coroas 
e difpocm dos -Rey nados 7 como Deo^ 
lhe manda. 






C AP I TU LO XXXII. 

Dos cinco, Governadores qtu * fitar ao \ c á 
fuccéjjo de Jeu governo y e o. quejuc- 

cedeo nelle. 

NO Capitulo undçcimo defte livro 
moftrey odamno, que fefeguiad 
governo de três : que poííò dizer agor 
do de cinco, que ficáraÒ niomeados n 
mais calamitoío tempo , que podia fer 
correndo com o governo morto , cerca- 
dos de temor, e medo, defunidos com 
refpeitos , prevertindo-fe logo de armas 
para guarda de fuás peflbas , e naõ do 
Reyno. Porque o que queriaó, era eí- 
pantar o Minhoto , que andava.de levan- 
te , que o mais naó havia para que , aflim 
por razaõ , je juftiça , como pela fraque- 
za do Reyno , que no campo de Alcacc- 
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x fe tinha debulhado tudo, é algum graí>; 
què ficou, o comprou por dinheiro a quem 
era devido de graça. Mas o prudente fe 
ha de prevenir por todos os modos con- 
venientes que poder , para atalhar o$ de- 
zares da fortuna : que muitas,. vezes faz 
injuftiças, é falta na razaõ pot fua inçon- 
ífancia. 

PuzeraÕ» Corte em Almeirim com 
pintura de Eftado : mandara^ fitar osPer- 
tendentes para fe habilitarem , como fe 
fora partilha' dè órfãos, Acodiraõ ao re- 
clamo por feus Procuradores , e propu- 
phaõfeu direito. O Prior do Crato como 
eftavã excluído, com a morte d'£l-Rejr 
tornou; a levantar a voz. Mandou dous w 
Conluies pedir ao Governo audiência ge- 
ral : admittiraô fua embaixada mais por 
ncâo y e temor , que por vontade,, e ra- 
zão : que como oGaviaô bullia , recea- 
rão que houve fie novidade , e aílim nem. 
atavaS, nem defatavao > e tudo era tre- 
mer , e temer, e dar nós .cégos i que a 
prudência , entendimento , e valor de D. 
ChYifiovac de Moura defatava com rifco 
Tam.I. . L de 
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tfe fua vida, mas naõde fua honra; aca 

• dindo a todas as difficuldades , que havi 
de por meyo , como muy confidente, 

"leal vailklíóa feúRey ; inflando porto! 
- dos os modos pojlíveis que deflem fim % 
lue fim naóqueriaÕ v dar , e nomeaflem i 
>ua Mageftade por verdadeiro , e Iegitii 
mo fucceflbr djeftç Reypo : pois confor-i 
me as Leys Divinas, e humanas lhe per- 
tencia por parente mais chegado ao ulti- 
mo poltuidor , e varaó mais velho. Que 
lhes lembrava com quanta facilidade tw 
ra jurado p Príncipe D. Miguel por ver- 
dadeiro fucceflbr dòs Reynos de Caftclla 
com muito gofto , e contentamento dos 
Grandes daquèUé Jleyno. Que naÕpo- 
diao fazer outra coufa * nem haver mnis 

/detenças por refpeitôsiparticulares, que 
viriaó a redundar em damnos públicos de- 
ita Coroa ; pois o manejo das armas feria 
a total iuina , e deftruiçaó fua :\que o de- 
ter nefta matéria era embaraço. , e dar ani- 
mo a definquietospará deíínquietar tudo, 
e que elle como natural defte Reyno, c 
prendado nelle ; fe coudohia da deíbr- 



Succeffòs de Portugal. 1 63 
ífcm , que via prefenre , e dos males que 
^inhaÕ detraz , inferindo que o rigor da 
guerra naô dava lugar ao manejo da pdz* 

, Além do que eííava entendido que 
th Coroa fe naÕ podia fuftentar no efta- 
do , em que eftava , fem fe ajuntar a Af o* 
narquia de feuRey, que por ahi ficava 
Toldada a quebra de África: que Deos 
como graõ Senhor coftumava tirar de 
grandes males grandes bens. Nifto fe de- 
bateo aflaz , e fe veyo a refolver que cha- 
raa/Fem novamente a Cortes , e que net- 
fos verbalmente fe determinaria a fuccef- 
fto a quem pertencia. " 

Tornou o mefmo D. Chriftovaó a 
reprovar efte acordo , e que era eftupen- 
do, e defneceírário ; dando muy vivai 
razoens , e muy prudentes , moftrando 
por ellas quam noícívo , e prejudicial era 
Mover nova queílaó , fe naó julgar pela 
^lha : eque pois foraó nomeados para 
íuizes do negocio , fe refolveiíem; -Def- 
L e parecer era D. Jorge de Almeida , Ar- 
-cbifpo de Lisboa , e Miguei cje Moura. 
?orém fem embargo deftas razoes fe quiz 

Lz fe- 
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feguir Cortes ,. ê mais Cortes , detenças 
e mais detenças. ,Nefte Ínterim fe levan 
tou D. ^António em Santarém com humí 
apparencia falfa de deíFeníTor da Pátria 
lendo verdadeiramente offenfíbr delia , < 
deftruidor do Reyno T e íirp deíle poucc 
que nelle havia. 

Parou efte fumo em grandes fuma-, 
ças , como no Capitulo feguinte fe dirá] 
Nefte defatino defatináraõ alguns, que 
os mais já tinhaõ atinado , e eftavaó íe 
guros: 



CAPITULO XXXIII. 

• r * a 

Comoje levantou o Prior do CraU por Rey 
na Villa de Santarém, e do fim dojeu 
Reynado , entrada do Exercito 
* Hefpanhol , e rota de Al- 
cântara. 

> 

\ Cegueira dos olhos corporaes hc 
jLjL hum dos grandes males da vida hu- 
mana , e a cegueira do entendimento , e 

vonta- 
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vontade muito mayor pela differença que 
ray da alma ao corpo, f e do corpo a alma; 
2 Deos coftuma ás vezes deixar cegar 
secadores endurecidos nas culpas para 
:aftigode fuás penas ; Je áífiqi lhes princi- 
pia por efte modo as defventúras , que 
hes eftaÕ guardadas. Efta regra he muy 
certa , e indubitável , e como tal fe deve 
;emer a execução , e guardar naó cahir na 
indignação Divina ; que baila para fazer 
ponto a lembrança dos caftigos pàíTados , 
e a pre fehça dos prefenttís i e por vir. E 
por Deos eílflr erçfaftiado das defordens 
defte Reyno , e dos vícios delley carre- 
ga a maó , cega o juizo , perverte o en- 
tendimento , endurece a vontade , £ en- 
trega nefeios , e peccadores a feus defe- 
jos. ' - 

E por fcfta caufa perraittio fegundar 
com o açoute na maó , e tomar por ver- 
iugp delle a D. António Prior do Cíato : 
para o qual effeito o mandou vir do.cati- 
reiro de Berbéria por modo extraordiná- 
rio : e ben\ o prognofticou áquelle fan- 
to velho EI-ReyD. Henrique f quando 

dan- 
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dando-lhe a nova com os olhos no Cec 
lavado cm lagrimas difle : Senhor Deas 
mijericòrdia , que.ejle prodígio temo mais. 
que os paflhÀQf. 

Em fim que aífim foi, começando n 
Villa de Santarém a moftraf feus effeitos , 
operaçoens r e movimentos : levantando- 
fe por Rey accl amada do povo ; que o 
defejo , que tinha de reynar , o fez* def- 
atinar* " * 

Depois daquella primeira exclama- 
ção 1 fe veyo, logo pelos lugares do Tejo 
direito a Lisboa : e nos caminhos lhe da- 
vaó o viva , a que elle refpondia : Dcf- 
fenffor fim , mas Rey ftao. Para que dei- 
te modo enco.briííe a fede , que finha de 
Reynar. Chegou á Cidade acompanha- 
do de gente.de pouco porte , e muy def- 
córnpolto Y càufou grão tòbrefalto; os nef- 
cios cantavaõ , os prudentes choravaõ. 
Soltou os prezos, do Limoeiro , e chegá- 
ra$-fe a elle homiziados , e delinquentes, 
que foi o principio de fe entender qual 
havia de.fer o fim. Foi apoféntar-fe nos 
Paços da Ribeira nas varandas' debaixo , 

/ como 
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forno Rey humilde ,e ioldado pratico ; 
moftrando que feu intento naõera Rey-» 
nar, fenaõ defferider : porém duçou pou- 
co aquella farça , porque logo fe intitu- 
lou por Rey nas Provi foens , e Alvarás, 
que paílava. Mandou bater moeda com 
«s letras de feu nome , que tinhaõ de pe* 
zo ametade da valia menos. Chegarão- 
fe-lhe alguns Nobres y mas contados pe- 
los dedos. Fez Confelho de guerra, quem 
lábia pouco delia : pfeparou-fe para a 
deffeza , trabalhou por colher os Gover- 
nadores , para que de luas mãos lhe deC- 
fem a Coroa y e o Screptro por auto ju- 
dicial , como Juizes que eraõ da caufa.' 

D. Chriftovaó de Moijja fe poz em 
Badajos pela pófta,que havia muitos dias 
que tinha entendido .em que haviaó de 
vir a parar as detenças , e rumores : que 
os bizouros nap faltavaS com prognolH- 
cos. O Bifpo da Guarda era o principal , 
que de continuo allbbiava , e alentava a 
íem razaÕ. O Conde dê Vitnioíò-era tu- 
do , e para tudo êra^ que animo , e par- 
te lhe fobejavaó. 

Logo 



1 
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Logo em x continente íabida a nova 
em Badajos f e tehdp-a relatado D, Chri- 
ftovaó a Sua Mageftade, marchou o Exer- 
cito Hefpanhol , que havia dias que efta- 
va muy a ponto : trazia quarenta mil In- 
fantes de di vedas Naçoens,Hefpanhocs, 
Italianos, e Tudefcos } quatro mil cavai- 
los, vinte e quatro peças de artelharia 
de campo , e de bater , dous niil gaitado- 
res; e o Duque de Alva por Generaii (Ti- 
mo', o Marquez de Santa Cruz por Gene- 
ral do mar eom fetenta e duas galés. As 
Cidades, Villas , e Lugares , por onde 
vinhaS , fe entrega vap , porque eftavaõ 
já entregues ; eaffim ferarefiftenciâ che- 
gou á Villa de Settival , eftiveraõ os de 
dentro três dias fém íç refol verem ; pran- 
táraó-lhé artelharia. ; íahio Simaó de Mi- 
randa Henriques por huma porta falfa 
com as chaves á entrega daquellé lugar , 
comp de fa&o o entregou : méteo-fe-lhe 
gu^miçaõ dentro. A Torre de OutaS ef- 
teve rebelde , por ter dentro era fi o Mo- 
ta , valerofo foldado , 'que pertendeo def- 
fendella com pertinácia j em fim , veyo 

afa- 
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2 fazer o que era devido que fizefíe. 

Depois de concluhido efte porto; 
entrarão as galés no Rio : embarcou-fe 
logo a Infantaria nellas, e a Cavallaria 
em outros navios accommodados para ef- 
le effeito. Levantarão ferro ; deraó pan- 
no, trazendo a derrota aCafcaes, aon- 
de chegarão a-falvamento. Lançarão gen- 
te em terra, eftava ádeíFenfa D. Diogo 
de Menezes mujr bom Capitão , e exper ' 
rimentado nas guerras de Africa, e da In-- x 
dia; tinha comfigo alguma gente , amais "" v 
delia do Termo forçada. Começarão as 
galés a defparar os canhonaços. Forma- 
rão Efquadroens osHefpanhoes ,que fo-. 
ra5 os primeiros , que faltarão em terra , 
apoz elles os Italianos , e Tudefcos. Re- 
tiraraõ-fe, os Portuguezes , e com defor- 
dem defòrdenados virarão as coftas, que 
na5 tinhaS experiência , nem vontade de_ 
pelejar : e por mais que ò valerofo Capi- 
tão lhes fazia força para acometerem, o 
naó fizeraó ;- deixarão feu General defam- 
parado/ Segui ra5-no algumas mangas de 
arcabuzeiros foltqs, ehuina Companhia 

de 
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de cavâllos. Foi prezo : fez-fe proceíTo 
em lingua Caftelharta , que em Portugal 
fe naõ íabia ler 1 , nem entender; agora 
jielle fenaó lé , nem fe entende a Portu- 
guesa. 

Baterão, a foiça daquella Vil la, e lo- 
go fe rendeo. Marchou avafcte até che- 
gar a S. Giaõ , aonde fe deteve oito dias 
' iobre aquella Praça , ta6 / importante , e 
neceffaría para o bom fuccellò da jorna- 
da. Eftava por Capitão delia Triftaó Vaz 
da Veiga valerofo foldado : queria D An- 
tónio íegurar mais aquella rocha , e me- 
ter-lhe mais gente. Na5 o coníentio;man- 
dou-lhe dizer quedefcançaire, que a For- 
taleza eftava fegura : porque primeira 
que a entraíTem naó havia de ficar ho- 
mem vivo , nem pedra fobre pedra. 

Bateo-fe três .dias contínuos cofn do- 
ze peças groíTas , e duas columbrinas ; 
naõ fez abalo algUmpela força inexpug- 
nável da muralha. Atiraraõ-lhe com hum 
Trabuco com hum Cartas dentro da Vil- 
la de Machico , e com huma baila de três 
mil cruzados de renda em cada hum an- 

no, 
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na , que tanto pezava : em' lhe pondo fo- 
*o arrombou tudo , e nefTe inftante cahi- 
aõ os muros , mas na& como os de Jeri- 
:ó. Meteo-fe-lhe guarnição dentro de 
quatrocentos foldados Hefpanhoes, veya 
marchando com gentil denodo até Be- 
lém; nao houve duvida naquélla louçãa 
força, queíhemais galante , e aprafivel, 
do que temerária , e forte. 

.Foi avante o Exercito HefpanhoL 
D. António formou campo junto a Al- 
cântara, fortificando a ponte , e entrin- 
cheirandó-fe com muita artelbnria : fea 
plataformas , alojou a gente em quartéis. 
O Duque atfentou defronte da outra par- 
te do Rio , e havendo algumas efcarainu- 
ças de pouco momento , trabalhou redu* 
zirD, António a huiji partido honrado, 
e proveitofo para o Reyno , por ter or- 
dem de Sua Maeeftade, na qual lhe eí^ 
pecificáva apertadamente que trabalhafle 
naõ romper , de que fe haveria por muy 
bem fervido ., fe por paz , c concórdia fe 
alhanaffeas difRculdades , commettendo* 

lhe todos feus poderes Reaes, e peílbaes. 

Hou- 
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HouvaràÕ dares , e tomares; porém 
©Bifpo, k o Condene outros defta fac- 
ção gritavaó : Aut Gafar*, aut nihil , e 
affim deraè com p Reyno no profundo 
do lago. D.Jorge de Menezes o Tubrara 
por ardil do Duque foi prezo por manda- 
do de ]D. António por huma carta acha- 
dica, que fe achou no campo paraelle, 
dizendo: Que fe havia lançado acarte 
Caftelhana. ' _ 

Forrou os negros , d^o-lhes armas, 
fez hum Terço delles , que podiaô fervi r 
mais á prociíFaõ da fua fefta, que para 
guerra. De modo , que eftando tudo de- 
ite modo, naó tendo effeito os partidos, 
promelTas , eventagens, que o Duque fa- 
zia,^ as mercês larguiífimas que dava aos 
Confelheiròs , complicçs de D. António, 
fc veyo a refolver em rematar contas , e 
dar batalha , a qual reprefentou em huma 
quarta feira de Agofto dó anno de 158 1. 
ás dez horas da manhãa. Tocou-fe arma 
com grande fúria , começou a jogar a ar- 
telharia , naõ fe? damno de momento. 
Fadado efte eftrohdo inveftiraõ osItalia : 

nos 
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nos Com a ponte , aue era o principal po- 
fto ; foraS lançados delia duas vezes pe-' 
los Portuguezes , porque alli eftava a tor- 
ça da melhor gente , ^ de mais confiança; 
Quando o Baque vio que fe reífiftia coih 
tanto brio , mandou os Terços Hefpa- 
nhoes de Nápoles , e Sicília , quedeflem 
calor á refrega ; ifiveftíraô com gentil or- 
dem como Toldados velhos , e déftrós ha 
arte militar;. ganhara^ a ponte com "al- 
guns mortos de parte a parte , e feridos 
muitos. Os Tudefcos cerrarão por cima 
do monte com ímpeto moderado , dando- 
Ihes a cavallaria de homens de armas , e 
arcabuzeiros de cavallô animo ; e affini 
pelo valle inveftiraó a cavallaria Poftu- 
gueza , dando San-Tiago , fendo em nu- 
mero exceífivo , desbaratando os efqua- 
droens Portuguezes , appelíidahdo Vi- 
Eloria y viâioriá. DefanirnáràÕ osPortu- 
guezçs com alguma gente morta : viráraó 
as coitas os vencidos, qjie como a gente 
a mais delibera forçada, conftrangida, e 
fem nobreza , ainda durou muito para o 
que houvera de durar. Foraó os vencedo- 

. rcs 



174 ÂvteoidoCeó, 

res-em fegui mento do$ vencidos; falvou- 
feD. António pelo Tejo acima, que já 
eftava preftes para efte dezar da fortuna. 
ChcgáraS aos muros , queriaó os íbldados 
efcallár, e fubir : pqz-fe contra elies o 
Trior D. Fernando de Toledo filho do 
Duque de Alva , gra5 Capitão , com es 
Meftres de Campo D. Lopo de Figueiroa, 
Sancho de Ávila, D- Gabriel Ninho de 
Zunhiga, D. Francifco Zapata , e com 
grande valor defferideraõ a entrada. Bo- 
tou-fe bando fob pena da vida «, quenaó 
chegaíle íbidado algum junto aos muros. 
As galés vinhaô em popa defparan- 
do os da Coxia conVgrande íbm de chara- 
raeflas , trombetas baftardas*, pifònos, 
tambores, todas embandeiradas de galhar- 
detes. Saqueáraò-fe os arrabaldes, durou 
três dias o íaco , de que fe pilhou muito. 
Os Templos tinhaó guarda , que o Duque 
Jhes mandou por, mas nem ifíb baftou 
para deixarem de tocar no que nelles efta- 
va guardado; mas depois fereftituhio com 
grandes penas tudo o que íe havia levado 
do ferviço do Culto Divino. 

De- 
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Depois de paffada efta fúria vieraó 
>s da Governança entregar as chaves ao 
)uqup. Recebeos com benevolência; 
nandoulogo fortificar o Caftello, me- 
ço de prefidio dentro nelle três mil Hef- 
>anhoes com milita artelharia para bater 
i Cidade, fehouveíTe coula de novo. Ef- 
ando quieto o negocio -, veyo a Nobreza 
!o R^yno (que eftava aiífente porna&fer- 
'ir a D. António ) dar obediência ao Du- 
lue. Satisfellos com muitas palavras, pou- 
:as cortezias , fallando em pé encoftado 
obre hum bpfete \ e ao defpedir dava 
mm paffbbem compaíTadô. Mandou San- 
:íio de Ávila com o feu Terço, equinhen-" 
os cavallos ao feguimento de D. Anto- 
lio 7 que eftava fobre o Porto pafa o en- 
rar , e faquear ; o que naõ pode, que 
:ftava á deffenía Pantaleaõ de Sá , que o 
leffendeo muy valerofamente., Foi fobre 
Iveiro , e porque fe lhe naõ entregou , o 
r.quepu , e fe fizeraft exceffòs nelle : mas 
anto que fòube que 4 lhe vinhãa pican- 
lo nas cortas , deo comfigo em França, 
nde o deixaremos até tornar a fallar nel- 
e em feu lugar. [ . CA- 



/ 



v?6 ADimdoCeo\ 



r 



ÇÀPITU LO &XXIV. 

Da partida de "Sua Màgeflade de Badajoz 
para o Reym , até chegar a Lisboa , 
e o que fez no difcurfo do. tem- 
po que nelle ejleve. x 

GHégoii a nova a Badajos , onde Sua 
Mageítade eftava com.fua Corte, em 
como era concluhida a jornada , e o Du- 
que eftava obedecido , e apoderado do 
Reyno , e da Cidade. t Dera6*fe na Cor- 
te graças a Deoscom huma ProciíTaÓ ge- 
ral Caftelhana ; e pofto qúe o? Caftelha- 
nos lhe ptizeraó nome de Flâioria , naõ o 
foi 9 que fe fora de íizo, outra çpula fora. 
De maneira que depois de tndo quie 
to , e algumas dificuldades alhanadas, 
partio Sua Mageftade com alguns Gran- 
des de fui Corte, e guardas ordinárias, 
trazendo comfigo o Príncipe Cardeal Ar- 
chiduque Alberto. Veyo por VillaViço- 
fa para ver a Senhora Dona Cathariha íun 

P ri ~ 
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prirría. Foi o Puque çfperallo huma lé- 
gua coma niayor magnificência , e gran* 
deza , que podia fer /com excedi vos ga- 
ííos, ç defpezasj pondo-fe pelos cami- 
nhos , e lugares , por onde havia de pa£ 
far , toda a diverfidade de 'mantimentos 
em abundância , e de graça , fem fé levar 
dinheiro por coufa alguma : fazendo-lbe 
grandes feftas^ entrou nos Paços , que ek' 
tavaô adereçados riquiílímarupnte. 

Veyo a Senhora D. Catharina efpe* 
rnllotres cafas fora , e alli lhè beijou a 
maó, fugindo El-Rey com ella por cor- 
tezia ; abraçou-a com moftras de muito 
«mor, fallando-lhe fempre por Alteza. 
tftava dentro em huma antecamera hum 
ellrado áè três degráos 7 alcatifado de al- 
catifas de ouro , <e fed# , e nelle duas ca- 
deiras de tela de Eftado , com cada huma 
leu coxim aos pés do ttiefmo. Subindo 
ki-Rey, mandou tirar huma das cadeiras, 
* íe aílentou na outra , e â Senhora Dona 
Catharina no eftrado em hum coxim jun- 
to delle, DàHi a pequeno* mandou" El- 
Key defpejar ; chamou Sebaftiáõ de San- • 
Tom. & , M , toya, 
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toya , Ajudante, da Camera > . e maiidot 
que puzefiem a outra cadeira no mefmcl 
eftrado , e díflé : Prima , áfdj agora voa 
fallè$ó$fno voffb Rey y agora vos trato co- 
mo vojffò primo. Efteve grande efpaço con 
ellh , e em quanto defcançou bum peque- 
no, veyo a fallâr aos Grandes, tratando-o 
com muira cortezia ; porém naf> lhes deo 
Senhoria , nem Mercê , fenaó equivoco- 
mente , fugindo dàs palavras v onde po- 
defFenr caber eíles títulos- Em fim áefpe- 
dio-fe Sua Mageftadé delia com muitas 
palavras, A todos os Senhores , que vie- 
íaõ com El-Rey , deó muitas peças ricas. 
Acomparihou-o . o -Duque ate fahir de 
feus Efíàdos. 

Foi direito á Vilía de Thomar : agaza- 
Ihou-fetid Convento da^Ordem deChri- 
úé: com toda ília Corte, que he capa? 
para tudo. Chamou a Cortes os tnes Efo- 
dos <lo Reyno , € nellas o jurarão nova- 
mente por Rey com grande apparato , c 
Mageftaik a defcafçjsde Abril do annode 
158^. , e aooiítrò dia aoPriticipe.D J)io- 
go feu frlhe; Fez as pradeas ô Bílpo Pi- 

nhei*©i 






/ 

Succ&ffhs fo Perwgal. Í79 
,-^eÍK) ) e çiÊiíque.Con^ft^yel; levou Q 
uíoque deJCçarapuçado : 4eprlhe o Tu* 
ao /de.qtie lkpíez raerc^. ÇomeçáraQ 
1 appsrêcçiros Cartazes, que, çrao içifai* 
os \ çpí^pjFjraó^fç quaíl todos em j^isbQa* 
\Uqdpiu, por VicerrRey 4 Jn4ia D> Fj^íH * 
::íçq JV]#íc$remhas> Ça,pitaó, dos Çineíes* 
om TaÇu1q 4§ Conde d^ Vijla Porta . % 
;ue ípi tirçj? FeraaÔ. Telles, do Governo* 
iaqvjfUe Efíado , que lho eajregqu ijwy> 
proípçro. peo t$eyo Reyn<x Efouve at 
^uH§fT^.LcGntçntadiiçc!S x quçqueriqL5^fen: 
io do inticpoda» .terra , yoar 9,0 Ceo, cry-r 
Calino. Veyo a Rimada , efteyç nella en% 
guante? íe ihe 9paççlh*ra5 as fcftaspara 
f'ja ençíqda. Havia grande luminárias f 
iogo&> feíU$> ç ouçras invçnçoens de con-t 
tcntíMajçruou Eftevç allj qustf vinte dias :> 
íntroy iiopabc.dfílles na Cidade cotn ^ 
dqvgf grande, ç apparaço, qyç fe tinh^ 
vi lia de niutfo§ tçrnpos atraz, *f«^q mui-, 
tode eípai\ra^,jC<>íB oReyno eífa-r ta& 
coníunjidQ depçfteç , guerras , e outros 

- 1. til CS,» _•;».»• 

Foi d?r gi*3§as : á Sé na, confarmida- 
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de do eftylo antigo. . Levou-o de rede. 
D. Antonip de Caftro Conde de Mon 
íanto. Apofentou^e nos Paços da Rifce 
ra ^entendendo na boa admiriiilraçaôá 
Governo. Mandou vir a Empetatriz fv. 
irmãa com a Infqnta fua fobrinha. Aca 
bou de defpaçhar os Fidalgos, fazendo 
lhes muitas mercês de Comendas , Ten 
ças, Alvitres, dinheiro^e outras coufas, 

4 dando-Jhes asJDafas para filhos , e netci 
fora da ley mental. Procedeo como Por- 
tuguez i aflim no traje , como no mais 
Foi ptudentiílimo 5 amigo dos Portugue 
fces v e fempre valerão com élie. 

Depois <le deixado tudo xjuieto , e os 
vaflallos contentes, nomeou no Gover- 
no ao Príncipe Cardeal Alberto com os 
Officios da Cafa Real Portugueza : porém 
os Cafíejhanos mandavao a via , que o 
mais era razaô de Eftado ,. ou engano tij 
• razão. E com tudo iflb durou pouco dh 
reprefentaçaS : que o Senhor Alberto foi 

, cafan cotn a Senhora Infanta lfabela.Dei- 
xou cinco Governadores , que foraõ D. 
Miguel de Caftto Arcébifpo 'de Lisboa , 

; * ' , - D. Joaõ 
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í). JoaÕ da Silva Conde de Portalegre • 
J. Francifco Mafcarenhas Conde de jSan- 
i Cruz , D* Duarte de Cíiftelío-Branco 
]onde doSabugaVMiguel de Moura por 
;uia doGoverrio. Enjfto parou o Reyno, 
ra em cinco , ora em tíes , ora em hum. 



NP 
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Da Armada que D. António ajuntou etn 
França, e da batalha que o Marquez 
de Santa Cmz teve com ella jun T 
to d Ilha de S. Miguel. 

EM Lisboa eftava SuaMageftade,quan- 
do teve nova&por efpiasque em Fran- 
a ih ajuntava huma Armada groffa , qiie 
inha em favor dé D: António a tomar as 
ios dalndia r éas mais frotas do Reyno, 
fazer defenho de novas alteràçoens; pa- 
i qiie alcançado ertè intento , o ánno fe- 
uintè vieíTem com poder baftante para 
efembarcarem D. António nas prayas 

iefteKeynó', e o meterem de poíTe delle. 

Sen- 
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Sendo aífrtti fe apreftòtí htíftra Arritadft d 
trinta etresyélas , emqtiè hiáSífetct 
leòèns fortíes de Portugal : ttnbarcad 
tiflcò itlil fôldados Vêlhm , * flora gent 
do ítiaf ,x5 aventurtíirbs, <$We fWi o que^po 
entaó fe pode.ajuntar y côrfi ordètft de d: 
rem guarda ás náos da índia ^ e ( qs rr. 
frotas , e ir bufcar o inimigo , qtre jj li 
fabiaque era fahido ; porém nao comtac 
grande podèf% dòfrlo depois fé vío. ííia 
£or Geftieral õ Marquei Ac Santa Cruz, <\ 
qual paftio daqui 'db ítíò com profper I 
vento, faiêndo^fe na ãlfura dasílfe, i 
a dias chegáraS 'fenvdêzaftov* dias- Leva« 
vâ quatro pi naças muy ligeiras.para ayiz.i 
rem> e fempre andavaS aô mar dèfcoW 
do òquenelle podia haver, Eftando vin- 
de legoas da Ilha de S. Migúd , foi avij 
zado em como o ihirftigò tinha 'defémb^- 
cado naquella praça, e qtóeriá bater aFo:< 
taleza , na qual eftavà Martim Aábnfodj 
Mello em lugar de Ambrofío de Aguu 
Coutinho feu padrafto;q\ieera falíecidc 
e D- Pedro d* Caftilho,que foi Bifpod.; 
quellas partes , e também de Leiria, e de 

pois 
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pois yeyo a fer duas vezes Vifo-Rey de 
^ortugai,, e Inquiíidor mór , Prior Gui- 
naraens, e do Confelho de Bftado deSua 
Víageftads , gra5 pefíba , deentendimen- « 
o , e outras partes. Tanto que o Mar- 
juez teve eiteavizoy chamou aConfelho; 
íellc íe reéiòlveo brevemente que era for- 
cado búfcar o inimigo v e pelejar com el- 
e. Lançou todo opanjao para otomw 
lefapercebido , -e dividido- em ter ta, e in^ 
f cftir com elie cora mais pujança , porém» 
:> Fraocez nao jdormia , que ta^beim tra- 
ria luas vigias ao mar pordiveríps partes. 
£ aflira vendo íhum patacho ríeu a Anijada 
íleal j drtfptarou luima peça com baila , e 
e fez .na iv-olta da I;Jha como Jjum rayo. 
A.vízqu logo a feuíGecieral do que vjra , 
3o numero dos navios , e grandeza del- 
es , e dopoíío , e paragem onde ,05 dei- 
tara.- Em continente fe embarcarão qs 
i ; rancezes , «que eftavaó em terra , com 
nuita prefía , eaproftando-ie para a ba- 
alha , que a naõ!podiaó efeuzar , ípor fa- 
zerem que o Marquezândiíeitava em' fua 
)ufca : «junto da $ha fete ,,ou <oito le- 

goas 
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goas fe defcobriraó as Armadas, parecer? 
do á Franceza que tinha o partido fegu 
to , afllm pelo numero dos navios fererr 
cm dobro , como pela foldadcfca fer mui- 
ta mais. Houve na Armada RealConfc- 
lho , e nelle fe refolvéo feguhda vez que 
fena6 podia deixar de pelejar por muy 
urgentes fazóens yz principal, peta gran- 
de raputaçaS que fe perdia , naô o fazenn 
. do; além doque eftava certo tomar e ini- 
v *migo as náos da índias , e as de mais fro-| 
tas defte Reyno ; naô ficando feguras as 
do Peru > e índias, Occiderítaes v dando 
animo á fúria Franceza para: fazer gran- 
des effeitos , e fer fenhora de mar , e ter- 
ra , fortificando a Ilha , que junto á outra 
era huma força importante,;fendo aefca- 
la do Reyno. E para o feguinte anno vi- 
rem com dobrado poder fem cufto entrar 
nos portas , onde quizeíTem v aftòmbran- 
do as partes marítimas : pelo que quanto 
maisprefla houveíTe em averiguar o nego- 
cio , mais certo era vencer. E aífijn fe re- 
íolyeo dar batalha. 

Trazia- o inimigo feífenta c quatro 

velas, 
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relas ? em que entravrfft vinte groíTas muy 
bem artilhadas, e fornidas de artelharia* 
Vinha porGeneral Filippe Eftorci graó 
foldado, e excelknte Capitão. Na Arma- 
da vinha D. António, e o Conde de Vi- 
miofoD.Franciitode Portugal. TinhaÔ 
os Francezes ganhado o vento ,.- que he 
meya vitoria neftasmateriaS; eaflfim com 
grande galhardia viera5 indireitando em 
popa com a Armada ReaK Atirou a Fràn- 
ceza Capitania huma peça com baila , fi- 
gnal de batalha! Reipondeo-lhe a de Hef- 
panha com duas , acéitando-a. Vinha 1 a 
Franceza muy embandeirada , e na popa 
trazia huma bandeira vermelha com as 
Armas d« França , e de PortugaU 

Foi o Marque* metendo de 16 a.ver 
fe lhe podia, ganhar o vento , ufando de 
^um ardil de graó Capitão , que foi mo- 
ftrar que recuíàva abaíroar , até chegar a 
noite para fe afaftar do inimigo. Vendo 
ifto Eftorci, começou a dar preíla naõ lhe 
e fcapafle das mãos a preza, eporbalra- 
v ento irçveftir mais de repefite. Q que" 
Ve ndo a Armada Real , fez alto , meten- , 

. dò 
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do todo o panno péla ofderti , que fe $hc 
havia dado com certo fignél : e deite mo- 
do ficou no pofto próprio , que o inimigo 
tinha ganhado. • _ 

.. Conjeçoii a artelharia a jogar com 
grande eíirondo , a qual fez grancte dam- 
no de ambas aspastes., ffia*D.. Lopo de 
Figueiroa por Almirante Real no Ga- 
leão S. Mftttheius , onde ievava quinhen- 
tos jíbldados velhos do leu Terçou Ar- 
pou cora valor efparatofò com íl Capita- 
nia Frauceza , « com ú ÀJèiiraarita , que 
veyo a feu íbccorro <, e com ambas abor- 
dado efteve aflasarrifcado *■ havendo-4he 
já morto duzentos ecincoenta foldados, 
e qs mais que tinha,, quafi feridos todos. 
Fez proezas efpantofas, dizendo a.Saó 
Mattheus, que hia pintado na popa. £ a, 
Scmto , tirai a penna damao , que naõhc 
tempo de ef prever, e tomai a efpada , que 
bei^empo de pelejar. 

; 3L$ava já fraca a «refrega de anchas as 
partes, porém na de <D. Lopo íeientia 
ínais. Yendo oMârqwez o eftaído^emque 
cftav-a <a Almirante ,±e xomo fe fent ia fteu- 

co 
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to rumor , ecomo devia de eífor aperta- 
do , e fiasç Outras partes fe andava ás bom- 
bardadas, fez volta para íbccorrèf a ftfà 
Aímirantii;#ecliegando tio Galeão S. Mar- 
tinho em que levav&õitocentos foldadoS 
velhos , arcabuzeiros , « moíqueteiros , c 
íeíteWtà p£Cas de 'artilharia de bronze , 
grit<Hi D. 'Lopo àttehegâhdo , e blàfcfe- 
matteta , que lhe virihâ o Marquez roubar 
fua hònrã. Èiii fim com o foccorro, e dre* 
gadst deo (ííras cargas de arcabuzaria , t 
mofquetària , met^rtdó dentro das ini-mt-* 
gns miiftàs 'gehtè. Matára5 Filippe Efl*>r-» 
ci , àrvoMra& fua Cabeça em hum pique; 
e porttta o Eftàndarte Keal na gávea dá 
Capitania do inimigo ^ Te appeiiidòu Pu 
Borin^*uiBàfià. D. António vírtha èm ou- 
tra náo , e metendo-fe èm hum patacho , 
fe falvòu. Os mais ftávíos Fraocezèsche-- 
gavaÕ màl \ k andavaó íbrdos , e mancòS i 
e fe afemapôf cèttía céíía que traaiâÔ as 
armas travadas 'deofatõ v *e prata , ecòm 
o pezo as naft pôderaó menear. Efti fimi 
que-otèttiáfs fe acolherão > tirando cinco 
que íbraô gregos, e -dons a fundo. Toma* 

raÕ-fe 
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yaõ-fe onze fenhores Francezes de Titu- 
lo , que vinhaó na jornada 4 tendo4ha D. 
António fegurada. ~ 

.O Conde de Vimiofo D.. Francifcoí 
de Portugal , aquellp monftro de esforço, 
e cavallaria, morreo dahi a três dias feito 
humà anatomia de feridas , ê^com três ar- 
cabuzadas. Foi fétitida fua morte geral- 
mente , affim do próprio Marquez ,como 
da mais pobreza Caftelhana. Foi enterra- 
da em Saõ Miguel com grande pompa , e 
apparato, acompanhado detodos os Se- 
nhores da Armada. Eftando á hora da moi* 
te, no ultifno da vida , declarou ao feu 
ConfeíTor : Que fefeguir o fenhor D. An* 
tonioforaoffença commettida contra De os, 
lhe pez erva muito havellojeguido } ejenaô, 
que. nenhum arrependimento tinha de Je 
ver naquelle ejíado r em que efiava , pois 
o na 6 movera cobiça r nem inter e£ç , mm 
re [peito Jenaoozelo da Pátria , e a honra 
da nação PortugUeza: e de tudo [pedi a a 
Deos perdão , e mifericordiç. 

Fez-fe pròceflb contra os fenhores 
Francezes prezos : foraõ fentenciados , 

que 
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que lhes cortai? em as cabeças \ e dando 
grande refgate por fi , e metendo por va- 
ledores as Perífonagens mais eminentes 
da Armada, lhes naô valeo; dando o Mar- 
quez por defcarga hiima carta-, que mot 
rrou cP£l-Rey de França para íua Mage- 
llade , na qual fe deículpava , e dav;a fatis- 
façaó , que naó dera* confentimento, riem 
favor á jornada ; que commettia feus po- 
deres á ley da guerra , e ao queyifpunha 
em femelhantes càfos. 

Juntou-fe lao procedo , e fe fez exe- 
cução pela fentenç2. Concl uh ido o mais, 
fe fez na volta de Lisboa , donde fahira : 
chegou a ella , eftando ainda aqui Sua Ma- 
geftade : foi o Marquez recebido com mo- 
liras de alegria \ mas com tudo naõ fe co- 
brio : guarciando-fe-lhe efta honra, e iper- 
cé pafa a conquifta da Ilha Terceira , co- 
mo no Capitulo feguinte trataremos. 



CA- 



*9Q 'Jh»9K.4eÇ» t 



■ir* ' . ■? i ', 7 nj,»&'« r ' ' . T m 



CA P1TUL O 'JÈÇXVI, 

. .. • » 

Jo injúrnada. . 

F* Avoravel an4 ava » 3 fortuna» p?ra os 
. ^çfpanhc^s^çps/vbHmavíL naçar- 
«ias, na guerra > e pa pâ^f^çyifiQ-os ven- 
cedores em feus fucçeííbs contra fepf ini- 
migos ; quiçá (jue fofte permifl^ô Divina, 
para que ficalie 4§meno$ momçpto a çfti- 
maçaõ Portuguesa, Que íçjldo levita- 
dos ibbre todas as naçqçç do ^nejo^go- 
ra por peccados eftaõ rio efíado , eiji que 
efíaa : que a fobprba o? sbpfqo , e 3 arro- 
r gancia ? p altivez os fe£ defper doríde an- 
dayaõíubidoy. Qpe naÇafa fleDeos nun- 
cá foberbos tiveraç lugar , nem os deixou 
iem caftigo ; começando o primeiro açou- 
te pelos Anjos do Ceo , e derivandofe 
por outro modo aos homens da terra. 

O annq feguinte partio do Rio de 
Lisboa o mefmo Marquez de Santa Cruz, 

bem 
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>em afortunado CapitaÕ , e.defírò marn 
iheiro, com quarenta e duas velas, as 
nais delia? fortes , em qUeentravaõdoze 
ralés , que fora6 diante , coute que fenaS 
lavia vifto naquelle Golfo: Ltvava dez 
níl homens $e peleja , e D. Lopo de Fi- 
*ueiroa por Meftre de Campo General, 
íiaó duas Companhias dePortuguezes, 
? D, Feliz de AragaS por Cabo delias* 
Chegou em dezoito dias á Ilha ,e já lá ef- 
ava& as*galés > que tinhaó pialFado a íaU 
/amenro. Reconhecéo oiitio «, as forçais 
íelle, eo modo por onde poderia defem- 
3arcar. Eftava a terra muy bem petrécha- 
la , e fortalecida por todas as partes, por 
3nde fe poderia commetter a entrada : to> 
la em redondo pelas partes do mar feita 
?m fortes com muita artelharia gnolfa , e 
1 guarnição de Francezes com feu Gene- 
ai Mtas de Iat i que era o mais importan- 
e , omte eftavaoifllojados. 

Manoel da Silva era Governador da 
lha , flblbluto no mando , ufando de al- 
gumas ryrannias > que eheiravaõ mais a 
nieldade , que a bom .governa 5 tinha 

tudo 
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tudo prevenido na forma que pode. 

Tratou ó Marquez reduzillo com to- 
dos os modos de brandura, qu^pode, cô- 
mettendo-lhe partidos muy francos na 
conformidade* das licenças, que levava de 
Sua Mageftade; éfcreveo-lhe hqma. carta 
por hum Trombeta com outra do Mar- 
quez de Favara feu primo , aas quaes lhe 
pedia com grande ^ipftancia entregcíTe 
aquella Ilha a Sua Mageftade ^ pois era 
fua jeo reconheéelle porfeu Rey , efe 
nhfor,e pelo fazer com lhana vontade, lhe 
fazia Sua Mageftade mercê do Marqaeza-Í 
do de Torres Vedras deju.ro fóra daley 
mental 5 e de duas Comendas huma para, 
íi j outra. para feiv filho , e a fua filhia Da- 
ma dafenhora Infanta, e de vinte mil cru- 
zados em dinheiro para pagar luas divi- 
das , e outras mercês de menos conta. 

A repofta , que deo , foi mandar ati- 
rar ao Trombeta com bombardas , íèmo 
querfer ouvir; coufa tanto contra as leve, 
e eftylo da guerra , e direito que nella i c 
guarda aos Embaixadores, eMenfago 
íos. Mandou pói^bandeiras vermelhas n:$ 

torces, 
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torres, e com pregoens públicos :, que, t<> 
da a peflba que fallaíle em concerto , ou 
partido algum , morrjsffe por traidor. E 
porque a hum Vereador velho , honrado, 
e bem entendido, lhe pareceo quenao era 
a deffeníàõ jufta, pois SuaMageftade eftà- 
va pacifico Rey de Portugal , e o Reyna 
era feu , e que o bom íèrja hum partida 
honrofo ; o mandou logo enfofçarcom os 
pés para cima, e a cabeça para baixo,na6 
lhe valendo oito filhos que tinha , que lhe 
vieraõ pedir mifericordia, e a cabeça man- 
dou por em huma gay ola. Eítando o Mar- 
quez defengánado do partido , determi- 
nou dar preílâá jornada, e botar çom bre- 
vidade gente em terra pela inconííancia 
das tormentas daquellePorto, que faõ or- 
dinárias. As galés todos os dias tocavaó 
arma por differentes partes, divertindo o 
inimigo até que chegou hum,èm que com 
efteito a lançou em hum pofto, de que me- 
nos fe receava. Acodiraó á deffenfa os 
Françezes, mais turbados que esforçados : 
mas a artclharia , e mofquetaria os fez 
atfaílar , e fem perigo fe formou efqua- 
Tom.L x N % \ draõ, 
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draó, e apoz elle os mais. Rétiraraõ-fe 
os Franpczes aó Campo Porruguez : foi 
marchando o Helpanhol com gentil or- 
dem. Na mefma eftavaô tocando arma os 
líheos, picando-fe os finbs, tocando-ie 
taixas em fom de batalha. Eftando os Ex- 
ércitos de frente ia frente , lançarão os da 
Ilha grande quantidade de vacas, ede 
touros, cuidando fôíTe o jogo de D. Pe- 
dro Valdês. Mandou o General paflar pa- 
lavra, que íob pena da vida ninguém dd- 
paraííe arcabuz, nem buliflfe com pique; 
ê qufc vindo gado , íe lhe abriíTe pafía- 
gem pacificamente. De modo que ufan- 
do com gra5 fúria defte detenho , íe abri- 
rão os Efqtiadroens, e pafláraõ como ove- 
lhas. Nefte inftante fe tornarão a cerrar. 

. Vendo os contrários feu defenho des- 
feito j é a prudência do Capitão, e deftre- 
za dos foldados , perderão' o $nimo. Co- 
jneterao partidos osFrancezes. OsPortu- 
guezes fugiraS quaíi todos para o mato, e 
íerra, oflde.tinhaõfuas mulheres , e filhos, 
e a rnayor parte de fuás fazendas , eos 
Franctzes fc recolherão na Cidade. Foi- 

Ihes 
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lhes outorgado com condição , que paf- 
íariaÕ pelos Efquadroens fem tom de cai- 
xas , deixando as bandeiras , e as armas , c 
lo bom efpadas, e osCapitaens com as 
ginetas, e os Alferes com feus venabolos} 
dando-lhes falvo conduâo , e embarca- 
çoens para íe porem no primeiro Porto de 
í rança. Nefta conformidade íe entrou a 
Cidade, naõ ficando coufa neila , quenao 
fofle faqueada* 

Manoel da Silva fugio , o qual foi pre- 
zo mais em trage da Deofa Vénus, que de 
Deos Marte. Foi-lhe cortada a cabeça na 
Praça publica por traidor, e por myfteriò 
do Ceó pofta no mefmo lugar , aonde ef- 
tava pofta a do Cidadão , que recontado 
tenho». Enforcaraó-fe oito, ou dez revol- 
vedores. Botou-fe bando que os morado- 
res vieflem a fuás cafas íeguros , como lo- 
go vieraô. MeteraÕ-fp na Uhadousmile 
quinhentos foldadosKcfpanhoes deguar- 
niçao. Fez-íe hum Forte para fegurara 
Cidade em hufn monte alto , que toda a 
dominava , e fe poz nelle artelharia ba- 
ftante. Reformaraó-íe os da praya com 

N 2 prcíi- 
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prefidioCaftelhano. Dçixou hum Gover- 
nador univerfal de toda a Ilha , e leu de- 
ftri&o. 

Veyo vi&oriofo aquelle graó Capi- 
tão. Fez-fe á véla r e chegou a Cadiz com 
toda a Armada. Partio o Marquez para 
-Madrid, onde Sua Mageftade eftava. Foi 
recebido com grande honra, acompanha- 
nhado de todos os Grandes, Mandou-o 
cobrir ,eo fez Grande , que bem o havia 
merecido. Nafcco no mar, morrco na ter- 
ra- desfavorecido , e reprendido , porque 
dilatava a jornada de Inglaterra. Aían- 
dou-lhe aqui o Conde de Fontes para o 
fazer, apreftar , e partir depreda : e bem 
depreffa partio , pois em fete dias o fez 
ir defta vida á outra com o fentimento 
defte aggravo , fendo fna morte prodí- 
gio do lucceíTó, que teve, aquella triífr 
jornada , como ao diante fecontarey. 
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CA PITULO XXXVII. 

^ 

Da vinda de D. António com o Exercita* 
Inglez junto aos muros, de Lisboa. 

GRandes dilúvios tem paíTado efte 
Reyno, péftes , fomes, guerras, nau- 
frágios , e outros males contínuos , e or- 
dinários; fem íerem baftantes tantos açou- 
tes para haver emenda , è fe dar dé mao 
aos vícios : e por iííb naõ ceíTa Deos de 
affligir o Reyno , que era filho , e agora 
eftrangeiro. Pouco havia que eftava esfol- 
lado a açoutes, pofto nu em carne viva, 
e melhor fora em carne morta. Nefte ín- 
terim appareceo D. António com huma 
groíTa Armada de Jnglezes , herejcs refi- 
nados. Trazia oitenta navios com doze 
mil foldados de paga , e fora aventurei- T 
ios , e gente de mar , e todos vinhao com 
efperanças da cobiça da riqueza do Rey- 
no, e de meterem de poflédelle aomef- 
mo D. António , na forma que elle tinha, 

dito/ 
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dito ,'è certificado em Londres : dizendo 
que na empreza naó havia que fazer por 
ter os ânimos dos naturaes feguros , e de- 
fejofos de os libertarem dó poder Cafte- 
ltiano. Tendo feito , e ordido para per- 
iuadirefía quimera cartas falfas, nas quaes 
fe relatavaõ éftas , e outras patranhas. 

De modo que partindo com profpe- 
ró vento vieraõ a demandar Cafcaes , no 
qual defembarcársõfem impedimento al- 
gum, por naó eftar preparado aquelle Por- 
to , nem haver gente , nem ordem para o 
deffender, pelo negocio fer repentino. 
Marchou avante , rendeo-fe-lhe a Forta- 
leza , qi^e eftá na Villa junto ao mar , por 
fe naó poder deffender pela fraqueza del- 
ia , tendo dentro Capitão Caftelhaho çom 
poucos foldados , e menos artelharia , e 
muniçoehs. E vingo a dar defcarga a Lis- 
boa , foi prezo., e fe lhe cortou a cabeçi 
por traidor , julgado aífim por feu Audi- 
tor com procedo feito em forma jurídica. 

Foi marchando o Exercito por Tor- 
res Vedras, e pelos mais lugares. Tudo 
achavaó defpejado, ç a gente fugida, que 

/ era 
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zra baftartte fígnal que o na5 queriao poç 
Key , nem pòr dcíFenflbr , nem por ami- 
go. E daqui inferirão os Capitães Ingle- 
zes qu^m contrario achavaÕ tudo, do que 
lhes havia promettido em Londres, econ» 
fiderando nefte particular, vinhaó já com 
rcceyos. Porém foi avantfe, veyo por Lou- 
res, e Alvalade fem controverfia alguma, 
porque na6 havia poder para o rebater em 
campanha. ' v 

Eftava aqui o Príncipe Cardeal Ar- 
chi-Duque Alberto : refolveo-fe por con- 
felho de guerra fe foitifieafTem dentro na 
Cidade , e defta opinião foi Matthias de 
Albuquerque, o Conde de Santa Cruz, 
Ruy Lourenço de Távora , o Conde Mei- 
rinhqmór, D.Gabriel Ninho de Zunhiga, 
D. Pedro deGufmaó, e outros. E fendo 
aífim , fe começou a entrincheirar a Ci- 
dade ha forma, a que aspreífa deo lugar. 

Chegou o inimigo junto aos muros, 
cuidando o recebeffem com palmas, e vi- 
vas , abrindo-lhe as portas como a liber- 
tador, EftiveraÕ três dias defronte com 
fuás trincheiras de pipas, e outras coufas;, 

efpe-^ , 

r 
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efperando movimento dos que eftavac 
mais firmes que rochas. Tocavaó armi 
com grande eftrondo de inftrumentos bel 
licos , me/ieando, as bandeiras coin as Ai 
mas de Portugal. , ' 

De dentro fe lhes refpondia com pi 
carem os finos , e com fomma de artelhai 
ria , fem haver em todo efte tempo hol 
mem , que défle fignal de rebeliiaó ; mas] 
antes eftavaó todos muy promptos para a ] 
deftenfa , e xiiorrerem valerofamente : naó 
Jiavendo na Cidade mais que Portugue- 
zes , e alguns Caftelhanos , que naõ faziaó 
numero , e D. Alonfo de Vargas feu Mef- 
tre de Campo, que veyo pela porta, e por 
todos hao chegavaõ a mil e duzentos. 

* Vifto pelo General dos Inglezes o co- 
mo íe difpurihaõ as-coufas, e que cada dia 
vinha nova gente' Portugueza , fez confe- 
lho de guerra, em que o mefmo D. Antó- 
nio fe achou prefente ; e nelle íe propu- 
zeraS as razoens que havia, e como era ar- 
rifcada , e difficultofa a empreza, por fal- 
tar a primeira confequencia, que fe havia 
ventilado, da mudança dosPortuguezes: 

lendo 
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fendo muy diífcrente do que fe havia íe* 
gurado m r pelo que perder-fe o Exército da 
Rainha fua Senhora, ea reputação Ingle- 
za na6 era conveniente , nem a ordehi , c 
regimento, que traziaó , difpunha tal, 
nem mandava que fe arrifcaífem : mas an- 
tes que fempre fe feguraflem pelas vias 
mais feguras, que fe podeirem confeguir. 
Tornou D. António a replicar : Que, 
oufe dèjfe hum affalto^ouje manda ff c buf- 
car ar telharia de bater, que com ejlè effei- 
toje h avião de entregar todos , o que nao 
tinhaô feito , por nao terem lugar por onde 
jahifjem. E que a Armada acometçfje a 
barra , e entraffe no Rio ; que Je nao po- 
diao perder mais que três y <>u qnatro na- 
vios ; que com as lanchas fe falvava agen- , 
te delias \ e de fie modo ficava a viótoriafie* 
gura, e a entrega fegurada. Mormente que 
Jd da faço fe podi ao fazer mayores Arma- 
das y e mayores poderes. 

Foi rebatida efta deliberação , que 
como lhe na6 cuftava nada , pouco era o N 
que pecdia. Fallou Richarte, e Francifco 
Draque , e Monfenhor de la Bruta , bons 

Capi- 
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Capitaenç , e experimentador ; e com ra- 
zoens muy verdadeiras moftráraõ que era 
temeridade manifefta íeguir aquelle pa-» 
recer, porque claramente fe haviaó de 
perder : que a conformidade , e lealdade, 
que osPortuguezes moftravao, os naÕ de- 
moveria, nem armas, nem fogo, nem fan- 
gue, E que aíllm era impoífivt 1 tomar-le 
aquella Cidade populofa ; e que o de en- 
trara Armada era falácia, eerro notável: 
porque as forças , que era5 três , por on- 
de havia de paíTar , confumiriaó a mayor 
parte delia , e a mais deftroçariaó de mo- 
do , que nem entrar , nem fahir podeffe. 
Houve hum rebate , como queque- 
riaÔ acometer , para verem fe havia ru- 
mor dentro , ou novidade , que crá o prin- 
cipal fundamento, que D. António inten- 
tava. E por refoluçaô acharáS armas , e 
mais armas , ânimos , e mais ânimos, to- 
cando-fe de dentro arma , tambores, pifa- 
nos ; andando o fenhor Cardeal animan- 
do a tpdos com (ua prefença. Eraó gran- 
des os alaridos, e gritos das mulheres, que 
eftavaó recolhidas nos Morteiros dentro 

nos 
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rros muros , e outras de menos qualidade 
ios Templos , pedindo a Deos mifericor* 
dia. OCaftellodifparava a artelharia pa* 
ra eípantar, quedamnonaó podia fazer 
ao inimigo. 

Nefte comenos chegou o fenhor D. 
Theodoíio Duque de Bargança, com dous 
mil Infantes, e quatrocentos cavallos, 
gentte muy luzida, edéftra : e pela preíTa, 
com que partio , naÕ pôde trazer mais , 
tendo deixado ordem , e dinheiro para fe 
fazerem dez mil, pagos por dous mezes. 

Os Fidalgos, que eftavaS fora da Cor- 
tejada dia vinhaô chegando, e muitos pe- 
la pofta. De modo que fe ajuntou todo o 
poder do Reyno , que era baftante para 
contraftar com o mundo todo. 

Houve pareceres que naó era jufto ef. 
tarem cercados , e que fahiíTem a dar ba^ 
talha ao inimigo, que para peitos nobres, 
e Portuguezes naó fervia , nem parecia 
bem acanharem-fe a quatro Inglezes. De- 
ite parecer foi o Conde de Santa Cruz, D. 
Manoel de Caftello-Branco , que depois 
foi Conde de Viila-Nova , D.Henrique 

de 
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de Portugal, o Conde de Portalegre,Fran~ 
cifco Barreto de Lima , Ruy Pires de Tá- 
vora , D. Francifco de Menezes o mouco , 
D. Diogo de Caftro , que trouxe muita 
gente á fua cufta,- eputrps daCbnfelho 
Ide Éftado : e os que o na6 eraõ , intima- 
vaô ao íenhor Cardeal os deixafíe fahir ? 
pelo menos a efcaramuçar com os Ingle- 
zes. Encontrarão efta ta6 honrada * e es- 
forçada refoluçaó, os do Confelho Cafte- 
Ihano v ou por defconfiançíi , ou por inve- 
ja , que qualquer deftes dous males podia 
impedir efte bem. 

Delnodo que vendo o inimigo o pou- 
co fru&o , que ie tirava de fua detença , c 
o grande perigo i em que eftavà-pofto , fe 
levantarão deíeus alojamentos, e de noi- 
te com fogos acenos nelles marcharão di- 
reitos á fua Arma/da fem tom de caixas, 
por naó íerem fentidos. Vindo a m^nhãa, 
na5 appareceraô mais que pipas , e quar- 
tos , e, outra farfalhada , çoni que eftavaó 
intrincheirados. Chegarão a N. Sefthora 
da Guia , e naquèlle efpelho dos Anjos , 
e Senhora delles } e noflTa tomáraõ a vin- 

/ gança, 
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gança, e fatisfizeraS feu ódio, acutilando, 
e fazendo nos Templos, porque pafTavaô, 
mil injurias , e defacatos. E com efta gen- 
te queria D. António ferRey do maisCa- 
tholico Reyno , que houve , nem ha no 
munda. EmbarcaraÕ-fe com muita pre£~ 
fa , fizeraõ-fe á vela corridos , enganados, 
edefefperados; epofto que vieííem ou- 
tras vezes roncar á barra, naõ era para ufa- 
rem de outro atrevimento comoopaífa- 
do , pois tinhaò entendido o animo Por- 
tuguez. / . 

Depois de hidos fe fez huma folem- 
niflima ProciíTa6<le Graças pela mercê da 
vi&oria , e querer Deos por fua miferícor- 
dia,e piedade deffender o Reyno. Pregou 
emS. Francifco o P.JoaÔ de Madureira 
da Companhia de Jefus , muy doutamen- 
te , moítrando por muy doutas razoes que 
le havia Deos defanojado por refpeito de 
alguns juílos, que fe puzeraõ diante de 
íua rndinaçaõ , e pela interceíTaó da Vir- 
gem íua May, e honra da Igreja Romana, 
pois com hum Capitão delia Cardeal-def- 
iendera a Cidade dò poder Lutherano. 

bua 
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Sua Mageftade mandou agradecera 
Nobreza do Reynq o ferviço que lhe ha- 
via feito, como muy leaes vaííallos : eque 
tinhaó comprido com fuasobrigaçoens,c 
teria lembrança de lhes fazer mercê n^s 
occaíidens , que houvefle. E com iilo íe 
deo fim áquelle requiftto. 



CAPITULO XX^VIIL 

Da jornada de Inglaterra^ è perdição àt- 
quella poderojú Armada no rio de Cales. 

A Fortim^ mente , e fó falia verdade 
na pouca firmeza , e inconftancia, 
com quê trata a feus favorecidos ; e deite 
modo fuítenta fua fama injufta com poder 
tyranno , abatendo os Príncipes , e dando 
az^s a rebeldes tyrannos , para contraík- 
rem com fua ajuda , abalizando-os em fei- 
tos famofos. Porém o que he certo , que 
culpas, é peccados faó os rigores, e cafti- 
gos contra delinquentes mal afortunados. 
Determinou a Mageftade d'El-Rey 

P. 
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D. Filippe o II. ,. e primeiro deflc nome 
em Portugal , conqujftar Inglaterra pela 
grande inftància , que lhe faziaõ os Ca- 
tholicos naturaes daquelle Reyno , inti- 
mando-lhe , que pois era Columna da Fé > 
e tinha o verdadeiro titulo dedeffenflbr 
delia , corre fpondefle com as obras ao no* 
me. E aflTm era juftiífimo por todas as ra- 
zoens Divinas , e humanas favorecer , e 
vingar o Tangue , que eftaya dando vozes , 
e chamando por vingança contra os here- 
ges daquelle Reyno } fazçndo-os á força 
de armas reduzir á Ley , e crença antiga 
ce fêus antepafTados; fazendo-fe para eíte 
effeito Rey delle ,• já .que o era com jufta 
confeiencia; pois os que hoje o poíluhiaS 
eraófchifma ticos, e fora do governo da 
ígreja Romana : e aííim pertencia aCo* 
r oa, e Sceptro á mefma Igreja* para ò pro- 
ver no Príncipe ChriftaÕ, que mais lhe 
a prouveíTe. Aííim o difpuíihaó os Sagra- 
^osr Cortcilios , e os Santos Padres delles.. 
As mefmas perfuaçoens fízeraõ ao 
Summo Pontífice, jí>arã que favorecetfe, e 
unparafle efta fua petição >e inveftifíe ju- 

' . • . dicial- 
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dicidmente a Mageftade d'EI-Rey Ca* 
tholico do Reyno , pois havia fido feu em 
tempo da Rainha Maria fua mulher. Que 
por peccados da naçaÕ Ingleza faltara 
Princeza de tantas prendas , e Príncipe, c 
fenhor ta5 valerofo , e Catholico , e fucH 
cedefle nclle Izabel heretjca,*que com 
grande força , e ódio mortal perfeguia os { 
Catholicps do Reyno , juftiçando-os cor. 
tormentos cruéis , e mortes horrendas. 

E aílim por eftas razoens , tomo por 
outras muitas fe devia condecender ao 
'que fe pedia, meneando logo as armas; 
eftando mais dè vinte mil Catholicos com 
elJas nas mãos para ajuda deite intento , e 
fe livrarem da tyrannia de Satanás. Dif 
putou-fe o negocio por muitas vezes em 
Confelho de Eftado •>• e de Guerra , e en- 
tre homens doutifiímos , Theologos , p- 
noniftas , Juriftas : e propoftas as caufas, e 
razoens , que havia para fe dar defpachci 
petição propofta r e outro fim aos damnos. 
que aquelle, Reyno tinha" feito , e fazia 
aos de Hefpanha, quebrando astreguos* 
c fé ; que por muitas vezes tinha dado; in- 

feflando 
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Íc/Undo os mares, e portos marítimos cont 
í uas Armadas, roubos, e latrocínios* 

Difputando-fe fobre efta matéria com 
naduro parecei , fe aiTeittou , que vindp 
Sua Santidade nifto, fe meteíTe todo o ca- 
bedal, e poder de Hefpanha , para fe con- 
feguir o que fe pedia. Logo fe deo conta 
a Sua Santidade, e aoSicroCollegio dos 
Cardeaes,que emConfiftorio approváraÕ, 
c confirmarão por fuás Bulias Apoítolicas 
o propoíto , inveftindo do Reyno Inglez 
a Sua Mageíiade \ dando-lhe poder , e fa- 
culdade para o tomar , e delle difpor co- 
mo coufa da Coroa Real. 

De modo que logo fe fizera 6 preven* 
çoens de guerra , ajuntando-fe todo o pen- 
der da Monarquia , e Reynos delia , gaf- 
inndo-fe muitos milhoens de ouro, fazen- 
do-fe a mayor Armada, que fe havia vifto, 
e a maíTa delia ria Cidade dé Lisboa , por-> 
to mais conveniente de todos os que ha na 
Kuropa. Mandaraó-fe vir es Terços ve- 
lhos de Nápoles, Sicilía, e Milaó. Levari- 
t ou-fe gente Italiana, eBifcainha em gran- 
de numero. Apreftaraô-femaisdeduzen- 
Tomlí O tos 
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tos navios de guerra corri infinita artelb- 
ria de bronze, que chegava o numero a 
quatro mil peças , fora as de ferro, com 
muitos petrechos^ muniçoens , e mais fa- 
bricas neceíTarids. Nomeou-fe por Gene- 
ral do mar aò Marquez de, Santa Criz 
com muito contentamento dos foldados, 
por terem conhecido feu animo , e deftre- 
za. Eftando o negocio nefte eftado , per- 
mittio Deos por feusoceultos juizos mor- 
rer o Marquez, que foi a total ruina, e de- 
ftruiçaõ da jornada. 

Nomèoi)-fe em feu lugar o Duque cie 
Medina Sidónia , graÔ perfonage , Cava- 
lheiro, c cortezaõ, porém naó tinha expe- 
riência neceílaria : deraõ-lhe porConíe- 
Iheiro ao Flores , que feccou , como ar» 
diante fc verá. 

Em fim , junta a maquina fe benzeo 
a Bandeira Real em S. Domingos com os 
efquadroens formados era ordem naRo- 
cio , onde fe defparou a arcabuzaria , c 
mofíjuetaria, efe fizeraõ duas falvas famo- 
fas. Depois diílo partio do Rio de Lis- 
boa, é fazendo-íe á vela, na voká de For- 

• rol 
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rol fe vieraóa ajuntar com ella os navios,' 
que eftavaÕ naquelle porto preftes para a 
jornada \ fendo a mayor, que fe havia vií- 
to de Príncipe Chriftaô , quefó defolda- 
oos Hefpanhoes levava perto de vinte mil. 
Também foi hum Terço de Portuguezes, 
e por Cabos delles António, Pereira de 
Berredo,eGafpardeSoufa bons Toldados. 
Partidos todos juntos, em breve tem- 
o chegarão junto a Cales : porém vinte 
;guas ao mar defcobriraô fruma Efauà- 
ciralngleza de oitenta navios, que vinhaõ 
a elles, e eraô taõ ligeiros, que voava5,os 
quaes hiaõ picando a retaguarda , e pro- 
vendo-os de pelouros a miúdo ; e porque 
o GaleaS de D. Pedro Valdês era curto de 
vela, e ficou hum pouco atraz, o inveftiraô 
os inimigos á vifta da Armada Cátholica, 
e o entrarão á força de armas , matando 
trezentos foldados , que dentro levava o 
mefmo Valdês; e fó quinze efcapáraõ bem 
feridos , e o mcímo Valdês morto de três 
arcabuzaços,e outras feridas, que valero- 
Jiílimamente dcfFendeo feu partido : e po- 
dendo fer foccer: ido , e haver alli o prin- 

O 2 Cipíó 
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çipio da vitoria fobreo foccòrro delle, 
fenaõ fez ; dando-fe por defcarga , que a 
ordem do Regimento', que trazia o Di> 
que , era deííender-lhes que . por nenhum 
. cafo vieffem ás mãos no mar,e por fim vie- 
raó aos pés. O Flores foi o principal, que 
evitou ò foccorrer-fe , e o pelejar, que 
devia de ter o animo contaminado com o 
' niedo. 
« , Chegando a Cales ás quatro da tar- 

/ de já com os ânimos declinados pelode- 
z;ar pafTado planearão ferro com grande 
^ fom de trombetas , charamelias , pifanos , 
caixas* defparando toda a artelharia, mof- 
quetaria , e arcabuzaria , efperahdo ao 
Príncipe de Parma com feu Exercito , pa- 
ra o embarcarem na conformidade, que fe 
havia ordenado. Tafdòu muito, podendo 
. maÔ tardar tanto , e aílim hiima noite , e 
bem noite antes delle chegar, eftando a 
'Armada furta, Jhe lançarão hnmasnács 
de fogo eheas de materiaes^que com a cor- 
n rente , que alli henuiy veloz, e com ns 
agoas Vivas pareciaÕ nuvens de fogo,qi:* 
cáufaraõ íiçoas mortas, e bem mortas: vais 

acoii- 
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a confuzao, e enleyo do incêndio, que vi-' 
nha paraelles, os allbmbráraô de modo , 
que tudo era gritar, cortar amarras, alari- 
dos, fazer á vela , fugir do fogo ; e algunS 
vierá5 a dar com a mefma Efquadra, abai- 
roando-os, fendo o principal o de D.Dio- 
go Pimentel, Meílre de Campo do Terço 
de Sicília, graÕ foldado, a quem matarão, 
e a quatrocentos do feu Terço , que ven~ 
deraõ as vidas por feu jufto , eeommum 
preço. E aífim entrarão mais fete , ou oi- 
to , que vinhao defgarradas , que paíTárao 
a mefma fortuna. ^ 

Os mais fugirão por onde podiaõ, 
km darem acordo a nada ; porque a tor- 
menta, o fogo, e o vsnto tudo era contra 
elles, que peccados fazem que ós elemen- 
tos, que Deos criou , fejaó algozes de fua 
juftiça. Ò que efeapou, veyo todo deft ro- 
çado cm tanto , que chegando a Ferrol 
JoaõMartines deRicaldo, Biícainho, va- 
lerofo foldado , e grande marinheiro , do 
habito deSan-Tiago,meyo doudo, come- 
çou a gritar : Forcas , e mais forcas , que 

todos merecemos enforcados. Dâhi a três 

dias 



x 



214 jfvizos do Ceo , * 

dias morreo de pura paixa6. E aqui pa- 
rou o que naó tinha reparo , fenaó o do 
Gep , que o desbaratou. 



CAPITULO XXXIX. 

Do naufrágio das duas fidos , que vinlmo 

da índia o anno de feijcentos e [eis que 

Je perder aS junto d Fortaleza 

de SaÔGiaÔ. 

DO Ceo eftá Deos vendo por feus juí- 
zos occultos as culpas dos peccâdo- 
res, que na terra vivem , e no mar andaó 
embarcados , caftigando huns , e outros 
com lhes moftrar á vifta o defcanço , on- 
de Vinhaõ defcançar de taô larga, e com- 
prida viagem. Edemiftura deftes calli- 
gosvaÓ os fem culpa, para que aflim fe 
emendem peccadores , e perfeverem juf- 
tos, e temaó : pois vivem os depravados 
como fe nunca houveraÕ de morrer. E tra- 
zendo a alma com â mortalha da cobiça, e 
ámbiçaó , paíTaó os mares , mudaó os cli- 
mas y 
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mas, e fe oppoem aos perigos, padecendo 
trabalhos emyiagem taõ comprida , na- 
vegando contra vento , e contra agoa , e 
muitas vezes contra o próprio Deos ; po- 
rém ao cedo , ou ao tarde vem a conhecer 
que o remédio, que bufcava6, e o defoan- 
çoquepertendiaó, hiaó errados na car- 
reira : eera necefTario arribar do vicio ao 
porto da virtude, para tomarem a altura^ 
que convém, para feguirem a derrota da 
verdadeira viagem j o que naÔ pode fer 
cftando fendidos , e podres, e naÔ contri- 
tos , e arrependidos- 

Vinha Jonas Varão jufto embarcado 
com péccadores idolatras, e pyratas : no 
meyo do mar lhes deo o tempo rebate , 
movendo os ventos , que aflbpravaó lias 
inchadas velas , e as ondas dos mares con- 
fundiaó a náo ; fem lhe poder valer a de- 
ilreza do Piloto , e a diligencia dos mari- 
nheiros. Invocaõ feus Deofes falfos : per- 
íuade-òs o verdadeiro que lancem ao mar 
ao jufto , e fervo feu , para abonançar a 
tormenta ; como deffeito abonançou com 
alijarem a melhor peça , que comíigo le- 

vavaô. 
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vavaõ. MandaDeos huma Balça, que re- 
colha em feu ventre aquellé Miniftro feu ? 
para pregar aos moradores da Cidade cie 
Ninive, eavizallosdajuftiça,* que tinta 
determinado fazer nelles, feriaó fe valiao 
das armas da penitencia, e fe arrepertdiaó 
de fuás culpas v , mudando a vida velha em 
vida nova. E foi baftante efta ameaça pre- 
gada por hum jufto , para fe reduzirem, c 
pedirem mifericordia ao Senhor das mife- 
ricordias \ e cercados de temor , e de dor 
davàô vozes ao Ceo , pedindo perdão de 
íeus defatinós ; que he a baliza, por onde 
fe alcança piedade na força do rigor: que 
os que naõ temem, e devem, vem a pagar 
por junto o feito , e o por fazer. Efta he 
a razaS , porque muitas vezes vem caíli- 
gos fobre 'caftigos, males fobre malcs^ pe- 
nas fobre penas ;<e com ellas fe faz jiiiVi- 
ça nos malfeitores , ou pelos Miniítro> 
do Ceo , ou pelos algozes da terra : ícr- 
viníio o que nos Deos deo para amparo , 
c falvaçaõ de noífa vida, demorted^alma, 
confumindo peccadores ; ora affogan- 
do-os no profundo das agoas ,*ora fover- 

tendo-os 
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rendo-o^nos abyfmos da terra , queiman- 
do a huns , e affogando a outros , confor- 
me a qualidade das culpas. 

Naó deviaó fer pequenas as daquel- 
les miferaveis navegantes / que chegados 
a ialvamento , á -entrada da barra de Lis- 
boa, junto a Fortaleza de S. Gião lhes fo~ 
breveyo tal tormenta, que as fúrias infer- 
naes parecia fe ajuntarão aos combater , 
còrn as quaes naó poderão íahir , nem po- 
derão entrar. E com os olhos longos pof- 
tos na Pátria, cheyos de defejos , e fauda- 
des ta5 compridas , deraó á cofta :-como 
aquelles que queriaS entrar na terra dè 
ProiniíFaõ , onde os guiava Moyfés \ ven- 
cío-a ientiraÓ mais o fer-Ihe negada a en- 
trada delia , que fó dous poduhiraõ efte 
lavor , trazendo as moftras de feu fru&o 
para mayor pena dos culpados. 

Quaíi o mefmo íuccedeo aos que vi- 
nhaô do Oriente , pferdendo muitos as vi- 
das , e todos as fazendas, que o mar nao 
quiz recolher emíi por mal ganhadas,na3 
confentindo fazerem-no depofitario de 

roubos de pobres, e de tyrannias de ricos. 

Que 
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Que reftituiçoens faz elle, quando os ha 
mens nao querem reftituir , e por falta da 
fe conhecer eíla verdade , vence a menti- 
ra a menti fofos; e para mayor damno en- 
trar nas Cortes dos Príncipes, e com capa 
de humildade j e zelo vende ambição ver- 
dadeira. vE por eíla caufa levao ás coitas o 
alheyo , dando á cofia , como deraó eftas 
duas náos , que nefte rumo o pagarão. E 
aflim fe perde o que navega , o que man- 
da, o que vai, o que pode , ficando em fi- 
guras de papel pintado, que o tempo gaf- 
ta r a fortuna apaga , naõ fe fazendo cafo 
deites encontros , a conta de fe contar de 
contado o que fe contou. Que quem por 
a^ui aleançou, fica alcançado : e então fe 
vé que por quererem alcançar muito de 
muitos, fe naó alcançou o que Chrifto pa- 
dec£0 por todos. - 

Quando Jacob paíToii o rio Jordão 
foi pobre , eveyo rico, epoderofo; e 
quando fe vio nefte citado , levantou os 
olhos ao Ceo , dando graças ao Senhor 
delle; lembrando-lhe a miferia paffada , 
para a conferir com a profperidade pre- 

fente, 
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nte, para que fenaô defvanecefle com 
tivez de rico , nem o enthcfouraíTe cora 
lembrança de haver. fido pobre. Mais 
nem enriquece com o alheyo , e toma o 
lie lhe na5 pertence, e paíTa fem regiftro 
o Ceo,na5 lhe pagando os direitos, cahe 
em commiílo , e pára no que parou efte 
naufrágio. E o peyor he , que dalli cui- 
dando que fe falvaõ a nado , fe perdem 
iiadando j e fe chegaó a terra vivos , naó 
chegaó aoCeo mortos. Qjie lá naô valem, 
nem tem valor riquezas 9 quando fenao 
defpendem com pobres : mas roubando- 
íe pobres , e ricos } naó aproveita darem- 
ic a pobres , nem os ricos as darem. Efta 
he a ley, por onde fe mede a verdade, que 
fora delia naõ ha governo que dure ; por 
iílo daó em baixos, perdendo-fe baixos , e 
altos,e quando fe vem nos feccos do mun- 
do , entaó comQ defefperados querem re- 
:orrer ao orvalho do Ceo paja remédio da 
rida, e ná5 para a hora da. morte : naõ ai-, 
zançando que pára partida taõ forçofa he 
íeceífario partir boyante de fazenda , e - 
aftrado de virtudes , para chegar felice j 

fem 
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- fem carga, que façji entulho. Que as dro- 
; gas, e diamantes finos lá fe achaó fem tra- 
balho , e de graça ? e fe poífuem fem peri- 
go j e fobreialto : que quando no ter , e 
pofllrir o ha , tanta pena dá o ter milito , 
. como onaoter nada. Que feocoraçsu 
-eftáondeeftá otbefouro,defacorçoa com 
qualquer movimento , ou eftfòndo que 
fente,ouque imagina fentir;reprefentan- 
do-fe-lhe que o vento o leva , a terra tre- 
me, a cafa cahe , o fogo o queima , o àr o 
corrompe, os ladroens o roubaÕ , os cria- 
dos o efpiao ', os amigos o pedem empref- 
tado pára o naó pagarem , a traça o roe, e 
a morte lhe bate á porta. E neftas balan- 
ças. andaS fempre pezados os defgoftos 
deftefálfo gofto,efte cuidado defteg falíos 
Cuidados: que fe com elles fobemao alto, 
com elíes mefmos defeem ao baixo ; e af- 
íim nunca eftaí) ouro fio • fendo Deos o 
quefeíve ^ejuiz d^ balança; que pelo 
pfflcio que tem , e por rico , é poderoío 
; que he, o houvéramos de fervir •, pois nos 
' ttaó contentamos com elle nafcer pobre 
em Belém em huma manjedoura ; Meni- 
no, * 
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no , chorando , entre dous animaes por 
guarda. Que efta era a riqueza , que mais 
nos havia de affeiçoar fua valia , e preço, 
e dar-nos, tudo por ella ; pois elle fe deo 
todo por nós , fazendo obras de homem , 
lendo grandezas de Deos : que berp fevé 
na verdade que cremos, emeftes extremos, 
que naõ entendemos. E fe feu amor che- 
gou a tanto , como chegaó os homens a 
tàó pouco , que naõ endoudecem por efte 
Deos^pois o fazem muitas vezes por amo- 
res vãos , que daó por paga , - e fatisfaçao 
crueldades, e tyjannias? Elle no princi- 
pio fem principio de fua eternidade qos 
tinha já amado na vida, que tanto ha que 
nos ama, quanto ha que he Deos. E no 
iiuidavidaíemoftrou mais a fineza de féú 
amor , fazendo taes extrembs , e maravi- 
lhas , que pareciaô de homem efquecido 7 
c alienado: porém eraó. obras de Deos 
muito lembrado , e de amante muito na- 
morado. •",.•'- 
Por iíTo o Evangelifta S, Joaó carre- 
gou tanto a ma 6 no íaber de Chrifto,que 
ivcs vezes repetio que íabra o que fazia. 

- E pois 
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E pois íabe tanto, e os homens taô pou- 
co, bufquemos íeu amor , deixemos amo- 
res falios , cofrj que o mundo nos engana, 
qúe no que promette mente, e no que mo 
ítra faira; que fe afíim for, naõ haverá tor- 
mentas, que nos damnem, nem mares, que 
nos forvetaõ : antes fubiremos ao alto da- 
qúelle monte de Sion , e como Aguiar 
Reaesá vifta do verdadeiro Sol àç. juíliça, 
£tãMo os olhos rielle , entraremos fegu- 
jt0s pela franca barra do Ceo , que poífu- 
hírenios para íempre. 






Ç A P I TU L Ò XL. • 

Do incêndio do- Ho f pitai de todos os Santo. 

da Cidade de Lisboa. 

QUaiído Deos corta por fi, he moftra: 
que fua Mifericordia vence fua juíli- 
ça , e feu amor rende fua ira.: e qi:: 
po* naó nos cartigar como Juiz, o faz m; 
couías dedicadas a elle com pay ; que f i> 
íignaes claros, e evidentes de quanto nos 

ama. 
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oma. Por onde debaixo defta demonftra- 
cao nos dá.a entender que à eípera que faz, 
fie para nos arrependermos : e quarído da 
iofla parte faltar coufa ta5 neceflaria, fal- 
tará elle da fua para nos valer ; caftigando 
lias culpasse peccados com exceífivós 
iaftigos. Porque nao convém á fua igual-* 
i;de paíTar por alto altos y e baixos , fem, 
.baixar a huns, e abater a outros.- 

Caftigado tinha o Reyno com di£- 
fcrentes caftigos, tocando o porfnuitos 
r:odos para nos magoar ; para que nos 
líoveífe-mos a merecer o perda5 , e inftar 
lor miferkordia. Porém quando nao baf- 
uó avizos de piedade , da em rigorofo 
xecutivo ; fendo nós mefmós os algozes 
ie fua juftjça : mas primeiro que fira , e 
:órte,ufa doofficio deCapitaÓ experi- 
mentado , avizando-nos com prodígios 
cmerofos ? do que nos conquifte por ar- 
nas , para que temao ós que na5 tçm te- 
íor % e amem mais os que tem amor. 

Eílando de propoíito refentido de 
oíTo delcuido , mandou denunciar pe- 
j fogo do Cco o fogo que merecia a 

terra,: 



s 
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terra : queimando , ê abrazando o templo 
do feu Hof pitai , e a Camerá Real de feu 
Sacrário, onde elle eftava com toda fui 

. Corte , rodeado delia , debaixo daquel- 
lás efpecies de paó ; aufentando fe df- 
quella afMencia, para moftrar que fe def- 
pedia da caia, que lhes tinha mos aluga- 
do pelo preço de feu fangue ; mudanuo 
de fitio , e condição , defpejando-a , e en- 
tregando-a, a nos mefmos , défamp^rados 
àe lua protecção , que he hum dos gran- 
des males , e calligos 7 que podemos ter. 
Sendo bem nefcio quem naÕ enten- 
de efia verdade 5 e conhece efte. eliyio; 
pois vem a dar com a durefa do feu co- 
ração v a fe naS poder valer , nem enten- 
der, nem remediar no tempo de o haver 
mifler. Por iíTb pez Deos fogo em fuaí 

; veíliduras, para o naõ por em nós \ que 
he a realidade do acontecido miraculo- 
famente na Igreja doHoípital. NaS fen- 
do via ordinari-ti, fenaô moftran-fe rig/v 
rofo contra íi , para fer mi feri cordi o fo 
para nós ; mas quando na6 faz ^balo ta- 
manha piedade ; e amor , larga a maõ ó: 

nos 
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nos foccorrer , e o que foi pára bem nof- 
fo y fica fendo para mal dobrado. 

A Arca do Teftámento , que cami- 
nhava com o povo de Ifrael , caftigoii 
Deos aos que a quèriaõ erguer pelo^atre- 
vimento de porem a maÕ em coufa fa- 
grada ,na5 encerrando em íi mais, que 
a Vara de Moyfés , o Manná , as Taboas 
da Ley , que era huma figura , e repre- 
fentaçaõ do Diviniílimo Sacramento, que 
eftava no Sacrário do Hofpital. Chegan- 
do feu amor a caftigar culpas noífas em 
coufas fuás; pelo que o houvéramos de te- 
mer mais , e amar com mayor amor. Que 
poílo que nqíTo cabedal feja fraco , fe ha 
por mais fervido da vontade, com que fa- 
zemos as obras de feuferviço , do que dos 
próprios feryiços* 

Efta condição moftrou no Convite de 
Simaõ Léprofo , naó fazendo cafo do que 
o havia convidado , nem do apparato do 
bapquete,fenaó das lagrimas de huma pec- 
cadora arrependida» eftimando mais eftas 
agoas falutifcras, que todo o valor do un- 
guento, que lhe derramava aos pés, de 
2om,L £ que 
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que o difcipuló avarento fe laftimou tan- 
to da perdição delle , que quiz fazer zelo 
de pobres, parafurtar a pobres , e a ricos- 
Eftando na Cruz padecendo exceffivos 
tormentos, moftrou rièlla mais fer Filho 
de Deos > do que no Tabor transfigurado, 
. Á raza6 he, porque alli padecendo falva- 
ya homens , e gloriofo no monte naó nos 
remediava. E como feu gofto era em tudo 
acodir a notfas miferias , ocomprir com 
efta obrigação á fua cufta , e proveito nof- 
fo era regalo feíi- E pofto que a queima 
do Hofpital a virão muitos , poucos forão 
os que vem as fuás; pelo que temer, amar, 
c obrar 5 he o que convém ; que mais vi- 
da , menos vida , chega a morte , fecca- 
fe o faval , cahe a efpiga , e fe põem fogo 
na eira r que he defengano certo, e verda- 
de fabida. 



- \ 
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CAPITULO XLI. , 

1 

DajotyiadadaÕabiã, dofuccejjb que tive* 
rao as duas Armadas de Portugal, 

t Cafiella. 

EStá taó relatada efta jornada, e efcri- 
pto taó largo cm Caftelhano , e ení 
Portuguez,que me naô fica lugar mais que 
para tratar algumas miudezas de pouco 
momento* Somente tratarey do fucceílb 
que teve > em efpecial á vinda , que he o 
meu intento. 4 

Partiò defte Porto de Lisboa na for- 
ça do Inverno , no mez de Dezembro á 
Armada Portugueza para a conquifta , é 
recuperação da Bahia, Praça ta5 impor- 
tante ás Coroas de Portugal , ê Caftella , 
donde depende a fubftancia dos commer : 
cios, e a fegurança delles. Nella fe embar- 
carão em vinte , e hum háviofe pfeíto de 
cinco mil homens éiitrè gente dfe terra , e 
mar , em que entrava a principal nobreza 

Pi do 
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do Reyno com alguns Senhores de Titu- 
lo, que com ânimos varonis, e muitçs ga- 
ftos, e deípezas Foraó na jornada : fendo 
p.Affonfo de Noronha acaufa principal 
de taó grande junta , porque o esforça 
que tinha, animava a todos, e a liberali- 
dade, e bom procedimento era exemplo | 
geral dos mais. Hia por General D. Ma- 
noel de Menezes muy bom foldado ; e ex- 
perimentado * e nos mais navios por Ca- 
pitaens peflbas de conta. Indo todos muy 
arrifcados , aflim pelos perigos do mar , 
como dos da terra *, porque além dos qre 
fe efperavaó da guerra, a mudança do cli- 
ma, a corrupção dos .mantimentos , a dil- 
tancia do lugar , a duração da jornada , o 
movimento das efixellas, e a diferença das 
agoas era tudo para temer, rnprmente em 
peitos nobres, e regalados. 

Chegou a Cabo verde, efperando al- 
juns dias por D.Fradiquc de Toledo,que 
[e ficava apreíkndo com a Armada Real 
de Hpfpanha, em que hia por Generaii ífí- 
ma : nç> .fim dos quajçS entrou no mefmo 
Porto , muy potente, e cpm gente muy 1 uii? 
da, e experimentada. Hou- 
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Houve grandes feftas, falvas , vi fitas, 
e rigofijos. Partirão todos èmconferva pá- 
ra o eíFeito a que hia6 , com grande con-' 
cordia, e árnor entre eftas duas nàço£s,fem 
haver em todo o difcurfo da jornada hu- 
ima pendência, nem de obra, nem de pala- 
vra entre elles. f 

Chegarão fãos, e faivos áqnelle Por- 
to taódefejado pelas oraçoens muy con- 
tinuas, que fe fizeraõ', aífim nefte Reyno, 
como no de Caftellà , pedindo-fe a Deos 
ajuda , e favor em matéria taó importan- 
te ; defcncerrando-fe o SS. Sacramento 
nos Mofteiros, e mais Igrejas \ fazerido-íe 
ituitas oraçoens , e facrificios , para que 
Deos lhes défie bom lucceíTo. E porque 
o P. Guerreiro da Companhia dejeíli ef- 
creveo fobre efta matéria hum livro em 
Portuguez, que anda impreíTo , a elleme. 
remetto, o qual mandarão recolher por j 
naõ fer feito em Caftelhano. De modo 
que tendo a jornada felice fucceíTo á hi-* 
da,chegada,c tomada daqueJIa ta5 impor- 
tante Cidade, dandb-1 hes Deos a yidoiia 
fem cufto de langue, e entregando-lhes o 
'. * inimi- 
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inimigo debaixo de feu poder, fe entrou 
aquella Praça, nà qual entrada fe cotnmet- 
teraõ notáveis exceíTos ; faqueando-íe os 
Templos, e coufas fagradas,em que os he- 
Teje^naó tinhaÕ tocado : ufatyjo os Tolda- 
dos Catholicos taó fnal delias^ como fenaõ 
tiveraõ fé, nem Içy/quelhasdefFendefle. 

Porém á vinda pagara5 a culpn com 
a pena, que lhes deraõ os mares, veritos,e 
tempeftades>que tomarão á fua conta vin- 
gar a injuria,que fe havia feito a feuCrea- 
dor. De maneira que {b perderão muitos 
navios, vindo outros a poder de Turcos , 
e deHollandezes, e osque efcaparaÕ che- 
garão taes , que pareciáõ mais vencidos / 
que vencedores. 

Porque Deos naÕ íoffre toçarem4he 
no que efíá dedicado ao Culto Divino de 
feus Templos , e porque bebeo El-Rey 
Balthazar , e feus convidados pelos vazos 
d^e ouro, e prata , que ferviaô no Templo 
de Jerufalem , que era huma fombra , e fi- 
gura de noffa Lçy , lhe cuftou a bebedice 
a vida, e oReyno. Sendo Deos taõ ciofo 
deite particular, que ao Saneia Smãortm 

nao 
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na6 entrava fenaõ o Sacerdote humilhado 
com graõ temor , e reverencia : e os que 
impetravaõ dalli foceorro , era pondo os 
olhos humildemente nelle ; e fe por des- 
cuido, ou negligencia algum fedefmanda- 
va, era caftigado repentinamente<loCeo, 
E pois ifto aflim he , na5 havendo alli af- 
íiftencia de Deos com a realidade que en- 
tre nós aífifte , que fe pôde efperar , fenaõ 
caftigos, e penas contra facrilegos,e atre- 
Tidos, e grandes trabalhos no Reyr», on- 
de fe commettem , ainda que feja por ini- 
migos da Fé. , 

Aflim fe conhece haver fido efta a 
verdadeira caufa do acontecido a yinda , 
que defdourou , e defcórou a mais impor- 
tante jornada , que fe fez em noflos tem- 
pos, pagando com ingratidão a quem nos 
tinha feito tantas mercês. Sendo cofturae , 
de fua mifericordia fazer excertos em nof- 
fo remédio; due de qualquer confonanciá, 
que vé em ms , faz cabedal , e thef ouro , 
para defperider largamente fuás mercês, e 
favores : que naó falta nunca com a boa 
correfpondencia deRey magnifico, e pie- 

dofo, 



/ 
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dofo, deleítando-fe nas obras de virtude, 
com que o fervimos'. E fendo taô certo 
efte difcurfo, nao difcurfamos , nem acer- 
tamos com o que nos convém , para che- 
gar em paz aos portos deita vida, e aos da 
outra cotíi gloria. 



^-t. 
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Do naufrágio da Armada de- Portugal , 
' A ue J e perde® n& Cojia de França. 

MUy occultos faõ õs juízos do muy 
alto, e poderofo Deos, e incompre- 
henfivel fua fabedoria; naõ fe podendo al- 
cançar a immenfa de feu poder : porque 
podendo tudo como Deos , muitas vezes 
íe moftra limitado como homem, para que 
affim nos falte em noíTas miferias , e nos 
caftigue com noíTos trabalhos^fendo nós 
mefmos os aggreíTores de fua^ftiça, pois 
voluntariamente fem reparar nos deixa- 
mos vencer de noffbs defejos , e levar de 
noílos appetitçs. E muitas vezes tem o co- 

ftume 
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ftumefejto tal calo, que ferrv contenta- 
mento os executamos : parecendo por efte 
modo mais povo incentivei, eeftrangeiro, 
que natural de filhos feus, e por iífo pade- 
ce o Reyno. E pofto que taõ açoutado , é 
chagado , que eftá feito hum efpe&aculò 
laftimòfo , naõ ha emenda 7 nem quem fe 
entenda ; que os naturaes paíTaô levemen- 
te, e oseftrangeiros felaftimao pela feli- 
cidade que já viraõ , trocandò-fe g/ gloria 
paílada ém defeonteritamento prefente. 
Sendo a caufa principal defatinos de def- 
atinados : que até o amor,e fé, que fe deve 
aos naturaes, lha falfificamos ; e quiçá que 
fe lhe nega, por fe acere fcentar aos que o 
naõ fa5. Havendo-fe Deos por muy des- 
feryído de noffo proceder, e da pouCa e in- 
timação, com que o tratamos : e como in- 
centiveis variamos appetitês fobreappcti- 
tes , demazins fobre demazias, peccados 
íobre peccados ; fazendo pouca differen- 
ça docoftume dos brutos,pois com bruta- 
lidades fe offende a pureza Divina , efe 
deíauthoriza a humana. E por aflim fer , 
aconteceo o que acontèceo à Armada,que 

> t partio 
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Tudo era confiífaõ, Senhor Deos,mi- 
fericordia ; e quanto mais lnftavaõ por el- 
k , mais claramente viaó o rigor da jufti- 
ça , que confumio , e foverteo tudo no 
abyfmo das agoas. Alguns poucos, queef- 
caparaó , foi para ferem teftemunhas de 
vifta dós juízos de Deos; para que aflim 
temaó os vivos, 6 vejaõ como vivem , e os 
effeitos, que caufa o rigor, e ira Divina em 
delinquentes fem emenda. 



T 
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Da fome de M^y° de mil fei [centos vinte 
e bum, que houve no Reypo. + 

GRandes males fazem peccados, e os 
caftigos que veftios , e experimenta- 
mõ$,nafcem da difdluçaS delles: que Deos 
fem caufa na5 executa feil rigor , mas an- 
tes muitas tezes nelle moftra fua miferi- 
cordia*, e piedade; lembrando-fe que he 
noífo natural legitimo , e de nofla carne , 
e fangue. E bem fe ha experipientado fer 

efta 
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efta a fua condição 3 pois lança maõ de 
qualquer occafiaõ, por de pouco momen- 
to que feja,para nos valer, e perdoar: pon- 
do diante de fi para efle effeito o que pa- 
deceo por nós ; para aílimter noíTa culpa 
defcarga, para facilitar o perdaó delia. 

Tinha cercado a Cidade de Sodoma, 
e determinado aíTolalla. e arazalla. Eftah- 
do fua juftiça á vifta delia, veyo o próprio 
vencedor pedir partido aos vencidos \ có- 
mettendo-os coirf paz ? amizade , e confe- 
deração : contentando-fe com os reféns de 
dez juftos,que em toda ella fenaó acharão, 
por ferem todos peccadores* públicos , 
que foi a caufa do caftigo fer mayor. Na6 
fe duvida que nefte Rey nQ hafj a muitos ju- 
ftos 5 mas he taõ grande o numero dos cul- 
pados, huns occultos, e outros p.ublictas , 
que aílbmbraõ o Ceo , e o fazem cerrar, 
para que naô ouça noílas laftimas , naó te- 
mendo a vara da juftiça. Chegando a ta- 
manha maldade,que calumniaÕ a virtude, 
porque naó foffrem que luza o ouro entre 
o cobre vi^e inútil. 

Pilo que vendo Deos a duresa de no£- 

fos' 
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fos corações, propõem abrandar-nos pelo 
fnôdo mais conveniente \ que neceflario 
lie efpantar-nos primeiro como pay com 
os, medos , que rcprefenta de rigor aos fi- 
lhos,que muito ama,para que aífim a emen- 
da prevaleça, e a culpa acabe v que fa6 as 
efperas que toma para nos avizar das pa- 
zes,quequer contratar entre feuPay Eter- 
no, e nolíbs crimes. Por efte refpeito unio 
fua Divindade com a terra vil , e baixa de, 
nofla natureza ; para que eile pagafle co- 
mo Deos em fua humanidade o que nós 
deviarrtos como homens , e tomafle á fua 
conta fatisfezer a pena dos culpados com 
morrer em huma Cruz 7 ferrdo innocentc , 
por peccadores : livrandcMios por aqui do 
cativeiro de Satanás, foltando-nos das pri- 
Zoes,em que eftavamos encarcerados- Que 
com a foiça , e poder de fuás mãos , e pés 
encravados , e lado aberto abriflemos o 
Cec^evenceíTe-mos,efogÍ£afíèmosaqael- 
le forte armado : dando morte á morte 
com fua morte, e dando vida á noífa yida 
com fua vida , comprando com o valor de 
Jfeu fanguè osddpojos; de que o demónio 

eftava. 
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eftava apoderado. E poíto que o cufto foi 
infinito , por fer Peos infinito , quiz que 
Jhe deveíTe-mos mais por obrrgaçaS , e 
amor ; e o bufcaíTemos com mayor animo, 
e confiança. Porefla caufa nos aperta, ora 
com prodígios, ora com ; fignaes; para que 
o apertemos para nos perdoar; como déf- 
tro "jnuíicp , que até no temperar-das cor- 
das da viola fe deleita. 

Com efte intento ordenou a fome de 
Mayo doánno de mil Jfeifcentos vinte e 
hum com a qual nos combateo por mar,e 
terra, com que eftivenjos quafi perdidos ; 
para que aífim conhecendo noíTa mifefia, 
e pobreza!,o bufCaflfemos, e levantaffemos 
bandeira branca de paz - , pois elle a tinha 
pofto vermelha deguefra contra ricos , e 
pobres, e contra pobres, e ricos. Repartin- 
do-fe o paÕ por taixa muy limitada , e ex- 
ceílívo preço, andando os miferaveis in- 
nocehtes pedindo aospays pa5 fem terem 
para lho dar.' O remédio , que tinhaô em 
tamanha afflicçaó , era lavados em lagri- 
mas fufpirarem ao Ceo, como celleiro ri- 
co, e fiel de desamparados. 

Epo- 
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E podendo os poderofos cambear , e 
recambear fuás riquezas pelas mãos deftes 
Banqueiros , cerravaó , e encerravaõ cora 
mayor cubica, ecqm méhos lembrança de 
lhes haver de ficar cá aquelle depofito de 
perdição > f^m eílarem preftes para a jor- 
nada defta vida á Qutra, fendo taÕ compri- 
da, etaó.brere. Que he liga do parentef- 
co daquelle Avarento do Evangelho, que 
pedio huma gotta de agoa ao pobre La- 
zaro, que eftava no Scyo de Abrahap com 
efperanças de entrar naquella fonte abun- 
dante de agoa Divina , e manancial. De 
modo que le o cerco durara mais i fe aca- 
bara o, mais , e o menos. • 

Porém poz Deos os olhos de fua mi- 
íericordia em íímefmo, que tirado do Sa- 
crário, e defencerradodelle,as bombardas 
que vinhaó da indignação Divina y fe re- 
batiaó naquelle fortiílimo peito de pro- 
va ; moílrando Jielle as feridas abertas , e 
as chagas por cerrar, que recebera em re- 
compenfa dos culpados. U fando do ardil 
de grande Capitaó,que quando vé que n ao 
pode render os inimigos por armas,. e ba- 

terias^ 



SucetffotK de Portugal. • 241 
ta rias, cérca-os á fome* e tira-lhes as efpe- 
ranças de foccorro,para q por aqui fe en- 
treguem, e rendaô nas mãos do vencedor, 

Naõfoi de taô pouco momento efta 
refoluÇaõ, que tfuitos ,que eftavaô endu- 
recidos, e rebeldes, fe abrandarão, e mor- 
tjfíearaÔ,pedindomifericordia,eper<daó: 
fal vo as vidas á ley de vencidos , acolhen- 
d©-fe aos Téhiplos , valefido-fe das ima- 
gens, da&qudes fe invocava perda5 de paz 
para intercefíaódefta guerra. E alfim mo- 
vido Deos de quem he, e na6 de quem nós 
fomos, levantou o cerco, abrip os portos , 
deo falvoconduftoaos navegantes de Ale^ 
manha^e França, dando-fe-The graças por 
efta mercê ta6 grande. , 

Porém durou pouco a lembrança , e 
gratificação delia; porque logo em conti- 
nente fe tornou aòs Côfturhes velhos com 
pgccados novos, e fe acendeo a indigna- 
ção Divina,moftrando que fe havia anoja- 
do da ingratidão, com que procedemos no 
<j por divida obrigatória eftavamj»vobri- 
gados a pagar naquillo, que nóifaj poíííbi- 
lidade limitada âWànger po^íia. Uíando 

Tem;l Q ~ ncs 



nos taÕ mal de fm Jibeçalidade,qim p Tan- 
gue , qye fipíranrioy para nos perdoar^ e 
para nos falvar , o tjproa as vezes para nos 
çaftigar , ç cpndemnar ; quç he.a te#emu- 
íiha fiel, com que prqva ||mpre noíía cul- 
pa , e defculpa íua jqftiça ; reprovando a 
Jierefia refinada > que çoiivnzas de vento 
defcança nçftc liçoy, ppça qve % conta del- 
le vívíló largo* pondo-lhe as coitas de lie. a 
fatisfaçaô dè feus péçcados- 

E por aqui fe perdem eííes perdi- 
dos, quç partidos, e repartidos, fe re- 
partem como bandoleiros à& Sa taças , até 
que no fim fe vem enga^dos , e defen- 
ggnados. Quç. q peç^djo tem taJ natu- 
reza comfigo, que. do goftp failo d^ o 
pagp logo coro o verdugo dA çonfcien- 
cj^., que . he o fifçal ,<Jeílp ; trazendo ás 
çoftas alíoa morte e9*CQrpo vivo, como 
o$ delinquentes os Corpos. dos quç ma- 
tarão. E podendo eftes.defatinado^ fazer 
Yolta*i eufardpiru&o, ddJe, o na5 fa- 
z£m , dando; entrada* livre, aos vicias ; e 
enta5 expariment.aÕ. iUÍptme pela fartu- 
ra, que tivçoi6 li^anq|BK}fi^^- « pela- av*- 
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reza , com que negarão foccorro af necef» 
fitados. Que Deos fez pobres para coni 
paciência merecerem •, e ricos para coru 
lua riqueza fe falvarem : mas quando f$ 
trocaõ-eftes efFeitos , os humildes emfo- 
berhos ,' e ospoderofos erft avarentos, 
huns, e outros fe perdefti por defavem 
rurados ; e muitos negaÕ a Deos * e! a fua 
Ley por hereges contumazes , e outros 3 
naó gu&rdaS ppr viciofos difíóhitos. E 
aquelles que vaó á medida do Ceo , faõ 
muy poucos ; porém fendo taõ poucos > 
que fe podenar contar , faz Deos dcfçon* 
to j e cabedal , como fe foraS muitos; pa^ 
ra nos perdoar , quando quçrernos mere- 
cer operdaô. Que fe naó queremos, naa 
quer : e nós não queremos com os encaf- 
gos juftôs , que elje- <§uiz que quizefle-» 
mos. Por iflb vem fomes , para nos far* 
tar ^ peftes , para com a vifta ,: e vifinhann 
ça da morte nos dar vida; guefía , para 
com o trabalho continuo delia riOsdar 
perpetua paz; n&ufeágios , ?e tormentas % 
para que perdidos, edefeonfiadofr, noa 

4é bonanças, e tí^nquillidade. Confian- 
ça do 
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do nelle , trabalhos , e afflicçoens , pá- 
ra que á conta delles bufquemos os def- 
cançòs, que promette ^>a quem ofeguir 
com fiia Cruz, que feu amor, e poder 
não falta , nem o contentamento de fua 
doçura enfaftia : porém fó limpos goftao 
delia, que cujos fufpirão pelos alhos, c 
cejboías doEgypto, e querem fazer mif- 
turâ como Manná doCeo. ^ 

S. Pedro porque com a negação fe 
enlodou na culpa 9 não appareceo diante 
de feu Meftfe,c$enhor;atéque lavado efa 
lagrimas teve licença para pór os olhos 
tm Deos , e Deos os poz nelle ; dando4he 
aferitir quéqp era hum, equem era ou- 
tro : Deos fiel ,e verdadeiro, e Pedro ne- 
gativo, é cobarde; Deos poderozo aman- 
do , Pedro fraco negando : mas foube táo 
bem chorara culpa ,e ífciíiediar a quebra, 
Çtté o btifíiío Deos para pedra viva, com 
á qual edificou , e fundou fua Igreja. 

Não faltou a Judas com as acçoens 

neceflariaspàfa féiaWar, JavandoJhe os 

pés, e'cotnmungándo-o T para que fear- 

repçndeftev potém d arrependiípeato, què 

1 . • v teve, 
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teve , foi de ver que padecendo Chrifto 
tanto pelos homens, o vendera tão bara- 
to , e aíliqi feperdeo por cubica da ven* 
da. Defefperando da cornpra_ geral , que 
Deos tinha feito , em que o náo excep- 
tuou do proveito delia, quando fequize- 
ra .valer deftc valor infinito. Que quem 
quizer que lhe valha , ha fe de aprovei- 
tar . de fi contra íi , para que aflkn tenha 
Deos poc íi 9 è a fi por fi. £ defte modo pô- 
de contraftar com os inimigos cPaloia , d& 
vida , da honra r e da ftzenda : que tudo 
o que utdem , e tecem , fão palhas , que 
qualquer alambre de virtude levanta , e 
moftra a fineza delias. Que o âmbar fino 
recende fua fragrância quando feamafla, 
e purifica com putras v confeiçoés de amor, 
e de dor • que he o cheiro , que. da terra, 
chega ao Geo : que o Rey, e Senhor delle 
por efta mercadoria dá o feu Reyno. 



CA- 



s 



146 jfoimi dòijet] 

"- ' f < * • ' " 

* im ■» 1 >■■■ - S a n . •» ff i-ii i I I i > 1 f I l i -1 , « ' i - ■ .■■ 1 - 

CAPITULO 'XUV. 

Be dons qtie fefingfráti fir Èl-Rey D. Se- 

fafliatí ,' hum Ha Êrfteita, e òtítrú rt» 
* , . * Penamacor* 

"O » • 

POr pècíâdjos; infama dáDebS caftv 
gos infemes/e infama a defamádòres, 
é« íbfcèrbcfrcom lhes Mòftfàr aos olhos que 
íf aó f éifii paríede altfVéár. qiré até a alma, 
<Jue he éípifirò * há de fer humilde ; pois 
!ogd qâê áéve^íef õ corpo j dè »árrò ta5 
f ií , éírifirhò ? É porque nâ&tepaTàmos 
nèffo confider&ÇàÔ ^-ntfõ, fepap* Deo$ era 
nos áfftonfar com caftigos vfá. Qlierehdo 
éaftigaréóih^orhháriais nòíTasfcombarias, 
£ deftgoftòtfáfc graças -com eftas"grâças : 
permittiridáque doiM míticos fefirigiflèni 
Reys ; querendo defauthorizar o Reyno. 
Porque eftando aqui o Príncipe Àrchi- 
Duque Alberto governando nefte tempo, 
na Ericeira lugar viíinho de Lisboa fe in- 
troduzío, e fezRey D.Sebaftiaôhum del- 

les; 



Sucçéfpst tk Portugal. Í47 
es; começando feu ent rerrtéâ * fefn huma 
Lrmida por rtie^os fingidos de petiifenciay 
x&iãfidtí de enganar aquéltéá àldèoens > 
:oft> qiiem tratata : feéontsmtfd da bata- 
hâ, dá pírda 5 f e dõ dçsbarafé, e de algu- 
Tias Vròtiâs ; que fráviáÕ acontecido , qué 
*l!è tinha-íftío, etoíti lagrima, íibfpiré&r 
3i2ia*; Portugal j Portugal, quê; de ti ? ^ 
•wtefuis n&ejlwdO) èm qué éjíáf. E com 
suvirètn èftas fòrffèntâçoeris , àtrabaraô dé; 
:rer os í}Hé>eft^vaô íorâ qtie ágõdíéera' 
E14fcty '•; òtr a aima<d<í SártiicM em feu lu^ 
gar re*ffim com efta voz? çyftfínahiâ èitèXÇ 
ceftdo O nome ètftré aqúetl^e&rtáeS^tfoú 
dinjd64foe algitas para o g*ftô3eft&fárçà'.; 
Poréta fòvawraí&íW r e-4he os tffpiritos;qui# 
paflaf deRey do campo; determinando* 
feito' Aá Cidade ; querendo oommetter # 
mais átfáúa, è (iifficultof a coufa,qué CapP 
ta5 Romano nimca penífòú* Foi defârmi- 
rfar tintar em Lisboa eni huirtikt noite dé> 
S. JoarÔ< da é*a de ftiil quinhentos okenW 
e tré£, cóm geirtáde arm&s ctaquetla rufti- 
ca; àjpifeíidandiô-fepbr Rèy Ctfm graó de- * 
nodc?,"e atrevimento: q^Hucfr viilaô fer- . 
to em riáda repara. «. . A Da- 
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A Davida faltando màntimento,màn- 
dou pedjr à Nabal aldeaó foccorro denie- 
gou-lho. Quando David vío o deipejo , 
com que procedia,foi com alguns dos íeus 
para onde Nabal refidia , pata o deftruir, 
Veyo Abigail ao caminho pedir-lhe per- 
dão , e mifericordiar % como elle era be- 
nigno, e mifericordiofo, perdo-ou a culpa. 

Porém ioda o da Ericeira paflTou aléra, 
por querer tomar Sceptro , e Coroa ; fen- 
do mais para enchada v e alvião , que para 
o mais. Pa.ffbu Provifoens, e Alvará» ^ fez 
prometias, déo Títulos : caz^ndo-íe çon- 
íêquentemen™ epm hijmajavradòra bem 
parecida , çorogndo-a por Rainha ; ppn- 
do^lhe na cabeça humaCoroa deprata de 
fcuma Imagem da fua Freguesia, e por tal 
a logroualguns dias , até que em hum fe 
ordenou fua prizaó. A qual féis ( manda- 
dç ) Diogo da Fonfeça, que entaó fervia 
de Corregedor do Crime da Corte , indo 
com duas Companhias de arcabuzeiros 
Caftelhanos,? com alguns Alcaides, e Jui- 
zes do Crime, todos affim juntos partirão 
para a ErflúíjU > chegando perto delia dei- 
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xaraó embofcada a arcabuzaria em hum 
valle baixo detraz dehumas ramas. Foi 
avante ajuftiça, e fendo defcubertas ay 
varas pelos da, guarda do fenhor Rey , e 
de feus complices v arremetteraô a elies , 
como lobos ao gado. 

/Fugio ajuftiça á rédea fotta , enaó 
com pouca* preífa, até os levarem ao ppf- 
to da embofcada; e fahindo com fúria no- 
tável em feufègui mento ^ lhes deraõ hum 
viva de arcabuzaria., e mofquetaria,, que, 
matara5 alguns , ferindo outros , e fugin- 
do todos , faltavaó montes, avalies como * 
gamos. \ 

Foi prezo o fenhor Rey, e trazido a 
Lisboa com três , ou quatromais de Teu: 
Gòpfeiho , onde publicamente foraS jus- 
tiçados y e feitos em quartos. E nifto pa- 
ra#a5 os fumos de Bacco * que traziaô no 
cerpbro. 

O de Penamacor feguio differente ef- v 
tylo, porque. eomo era mais politico , le- 
vou o nçgocio çom mais moderaça5 : era 
muy li bera U e largo ; tomava aos ricos , e 
4ava ao$ pçbres caminhantes* que parta- 

-".. vao 
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taõfemdefpeza. Sabia a língua Mobrif-' 
ca,é com ifto lhe davà5 oSfceptro, e á Co- 
roa,: coni tudo aridava precatááo, e afina- 
do. Voava a fama por aquellôs Jogares ; 
e pòfto qtie a ôara parecia mais de Jadraó, 
que deRey, lhes dizia : Que o trabalho dô 
captheiro ■ e as* mijarias , efn> (p*efe tinha 
'vifio^lte tmhaò '-mudãdn a vop* f e atfei- 
ç<x*n*: cantandchlèej em bòa^ômiserfriçao 
da batalha deJflcavertfi ] mde realfnmtefe 
ácbou*) e de alguma* cmfagjúcceiidas ne- 
Jlejleynf) étnjn&aufmciá. FefcCõrtfelhei- 
íOB de Efláéon e àt Guerra* Àjufífau al- 
guns bandoleiros,e culpados nas defâflas, 
è ctflyrefftès efa úktetómiâaf&ttfpzítado. 
Habitava nos montes folifartospquef eraó 
os paços dôôrados^qú€r^c(5Miia?^ara fua 
Corte. Hia erefcéfido o dtfí^ejó , £ atre- 
vimento r fazia notáveis damnos, tevava 
muy groíTa vida , comia efplendidamértte 
conrmufica de fanfonina , e aiíáblt :• e de 
quando em quando dava homa^ltà para 
feítej ar os vaííallcss; * . '• ' / 

DetermiiwiPfe dé o prenderem : foi 
efjiiádcvef entregue de algtins áinigos, que 

anda- 
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ámdavafc já enfadados daqueilas fabulai 
Deo a Jtífliça bem armada neltesy e foi 
preèo;e fegffirma qfiijé cõm tanta gravida* 
de, e-ftídtió , que fe riaé denotava neíle ò 
cftadoV ém que^ftava- Tròuxeraô-ftò é 
Lisboa, Vinha miiy intéifco, e fevéfc* ) naó, 
querendo dar defcarga ás perguntas > qua 
ò Gdítègèdor da Comarca lhe fá&íâ , dk 
íerickv! he : j?** ntióerê Juiz cothpe tente 
dejeuforo: Apoíèntafâô-riõ no Limoeiro; 
naô nos pa£os decim* , fé naó nòs baixo* 
da ewxo^ía* Maftdòti*fe4h<* <jue eftiveffeí 
á grade £arà agente o ver, que era inani*, 
ta. Etle lhes dizki : Qné vedes y panos , 
>&f*#f búmem\ que púfYpiêYev fêr hdnrad&fé 
perdeo ? ! - ;' - : ' v ■ ? t 

ÔèráS^hé tratos; e pergimtándfr-lhe í 
Parque fe fazia Rey ? RéípoÀdetf-i C>£é 
negava tai^ que naô podia haver* prefuw p~ 
çao, nem prova, que o condernnaffe d morte. 
Tornarão a fegundar com as perguntas, è 
com apertarem mais os tratos , dizendo- 
lhe : Como confentia que lhe fallajjem por, 
Alteza , e naô mandava cobrir a ninguém^ 
que eraJignaldeJerKey ? A ifto deíferio: 

Que 
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Que cada hum etnjua cafa podia fazer o 
qúfi quizefje , qu&tffa culpa era jmtrq cri- 
me muy iifftrenU \ que lhe rejlitvbiffem 
fua honra ,' que pedia por reconvençao con- 
traio Promotor daJujUfa ; equeo cajli- 
gajfem por malenfmado^ e dejçortez , e nao 
par Je fazer Rey. 

Procefíbu-fe no cafo judicialmente : 
dep-fe conta ao fenhor Archi4)uque, que 
foi á Relação para o fentenciarem : c len- 
do-fe o procèflb còm as repoftas qu# ha- 
via dado Y fcnaò pqdUô ter de rizo. Os 
Julgadores acharão que naó era digno de 
v morte , e foi para iífo favorecido do fe- 
nhor Cardeal. Foi fentenciado a galés pa- 
ra fempre com pregaÕ pela Cidade. Enif* 
to parou aquelle prognofticó,quenaó faô 
honrados para nada. 
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CA PITU LO # XLV. 

Da vinda do Príncipe de Galés de Inglater- 
ra á Corte de Madrid , e corno compe r 
. ff aosReys de Hefpanba o titu- 
lo de Catítolicos. 

COftuma Deos erguer edifícios gran- 
des tobre alicerces pçquenos, e jmoP- 
trarfua Omnipotência, e poder náscdufaà 
mais difficultofâs, e árduas. A Pedro pes- 
cador idiota fem mais (ciência que a da 
peíca , o fez Vigário feu , dando-lhe am- 
plo poder para defpeftder dos theiburps 
do Ceo, como lhe pareceffie, e abrir, e fé-* 
char as portas délle com júrifdicçaô Real, 
e o .mefmd a feWfuccgflores. E podo que 
o tinha confeflàdo por Deos verdadeiro, 
o negou na Paixão por homem delçonhe- 
cido, que foi traça do Ceo, para que aflini 
entendelfb -quam neceiTario era faber co- 
nhecer fua fraqueza, e lembrar-fe # de fua 
quebi a, efalta, para aflim reger, e mandar • 
'.'J / ': .' com 
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com prudência : que he o meyo neceíTa- 
rio para acertar no governo^ e na* refolu- 
çoens delle. w ^ 

E porque lhe-naé faítafle ajuda , e fa- 
vor para fua deffbnfaó , lhe àeo por guar- 
da <dçarmas os Reys de Hefpan banque fao 
os verdadeiros deffeofíbrc» da Fé,, c aquel- 
les (jue com may.or pronipCidaó , e zelo 
procura5 a exaltação delia. Bem fe ha vif- 
to. efta verdade em El-Rey D. Fernando o 
í Catholico, e na Rainha Dona Ifabel fua 
mulher : fendo elles os primeiros Titula- 
dos, a quem por roá&dp^uflpmo Pontífice 
Ropáno fe deo a inveftidura de Catholi- 
'cos , havendoo bem merecido pelas faça- 
nha^ e proezas, que fifceraó pela Ley Ro- 
ldana, fe* conhecida^ pregada, venerada, e 
pbfervada rto;iauad©. 

:. Garfos Vi Emperador benrmoftrou 
çomodéfoendk daCatholicaGafa de Au- 
fl ria , fenda o açoute dos hereges de Ale- 
manha, França r e,3o Império àamfcando 
muitas vezes a vida , e os Eftados , para 
cortar* ©extinguir a hereíia Lutherana , 

•Çalviaape Ariana»,* confifiidir a.Máho- 

meta na. 
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métanâ. E para efte effeito fez jornadas , 
como fe ha vjfto naGoleta,Tunes, Afgel, 
Or aô, e outras parte» muy remotas, 

E)-Rey D.Filippe II. feguio efte mef- 
mfl termo , adiantandorfe corn o fervòf , e 
rooftras Reaes , ç peííbaes que deo em to» 
das as occafioêsque fuccederaõ, aífimno* 
Êílados de Flãndes, que eraõ património 
Real fçu, nao fòffrendo liberdade de con- 
fciencia , que os Flamengos pertèndiaS 
coro tantas forças, donativos , e ferviços» 
Por efte mefíBo refpeito caiou em Ingla- 
terra, queeftava podre , e corrupta de he- 
refia; aventurando a vidaá conta de redu- 
zir á Fe os vaí Faltas daquelte Rdjfirio. E>a£ 
firn pelloalment* foi a elle celebrar os 
uefpoforios, e temperar as diflbluçoens ,, 
que fe cortuiiettiaÕ. Paftbualém , porque 
feus theíburosos defpendeo,egaftou fera* 
pie contra Turcos, e Mouros;» como foj 
na bptalha de Lepanto em tempo de Pio 
V. de gloriofa memoria, onde desbaratou 
a Potencia, Turquefca,. alcançando a maia 
icimofa vi&Qtfia, q«e houve no munda /- 
«, Filipa 11L feu iilha naâ declinou ear 

nada 
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nada do pay,qtie affim como delle herdou 
os Reynos, herdou a Fé; fegujndo as piza- 
das defeu progenitof,dandoexpuífaÔ aos 
Mourifcos do Reyno de Granada, Valen- 
ça; e outras partes com taõ grande perda 
de fua Fazenda Real, que ficavao-as Cida- 
des , Vi lias , Lugares, e*cafas dezertasde 
habitadores , perdendo as fubftancias da 
renda delias fó á fim de arrancar de todo 
a ceifa de Mafamede. 

Filíppe I V* Rey, e fenhor noíTo, que 
hoje vive, e viverá muitos annos, movido 
da mefma FéCatholica depay, avo, e bif- 
avo ^acontecendo em feu tempo hum dos 
grandes dfos,que fe haviaó vifto no mun- 
do \ como* foi vir á fua Corte aforrado o 
Príncipe de-Inglaterra > único fucceflbr 
daquellesEftados, metendo-fe debaixo de 
fua protecíçaõ, e confiança, fendo feu ini- 
migo capital, aflim pelas guerras pai fadas, 
como pelas prefentes; pediridp-lhe áfe- 
nhora Infanta fua irmãa por mulher, pro- 
inettendo que nos Rey nos de Inglaterra , 
Efcocia, e nos mais de feu dtímink) , e ju- 
lifdicçao Yiveriaõ os Catholicos em fua 

Reli- 
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Religião comTehíplos, c com as mais 
leys da Igreja Romana , fem lhes impedir 
coufa alguma ; mas antes tís defender r e 
amparar com fuás armas, e pod,er Real. E^ 
porque a ifto fe pediraõjeguranças necef? 
farias , que fe havipó de dar, e fazer j foi 
refpondido nefta forma : a que ellç pedio 
tempo para executar efta refòluçaõ, que 
aceitou exteriormente. r\ 

Sendo muito para notar que fazendo- 
lhe Sua Mageftade grandes honras>e feftàs 
dando-lhe muitas dadivas de joyas *.e ou-, 
trás coufas de gfaÔ preço , nunca conteQ 
còm elle á meia, porfer nereje declarado* 
E aílim refentido deíles dezares, bufeou o 
Reyno de França para fe ligar, e aparen- 
tar, cuidando que por aqui ficava foldada 
a quebra paíTada , com mais cor, eappa- 
renciã de Honra. E tendo çfFeituado fua 
pertençaõ quafi com as mefmas promeíFas. 
e condiçoens ^que tinha capitulado com 
Héfpanha , quebrou logo a palavra , que 
tinha dajjo a El-Rey Chriftianiífimo j 
provocando aquella Cátholica Princeza a 
guardar, e feguir fua ceita} o que naô po; 
lonhl. , Rr dç 
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de confeguir, nem glcançar com brandu- 
ras,, e naimos , nem corn ferros , e rigores : 
metendo por officiaes^e domefíicos de leu 
fèrviçogeinte herética ; para que aílim a 
reduzi 11 em a vir no que defejava. Mas' 
Deos como graó Senhor naõ defampara a 
quem lhe rende vaííallagem,e profefía fua 
Ley inteiramente. E bem fe vio, que Jogo 
no anno feguinte lhe desbaratou a Arma- 
da Ingieza, que véyo febre Cadiz, e fe le- 
vantou daquelle cerco com a reputação 
perdida , dando-lhe tal tonnenta.dêpois 
de kvantados,e quafi desbaratados, que os 
confumio quafi a todos. Traz.endo-lhe as 
frotas das índias Òrientaes, eOcciden- 
taes a falvámento, fem rifco algum ; mof- 
trando que fe houvera por bem fervido 
no que fe havia feito febre a matéria aci- 
ma apontada. > 
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CAPITULO XLVI. 

■ . 

Da copfulta que a Magejlaâe tPEl-RèyFi* 

lippell fez eflandoem Lisboa na era 
de tnil quinhentos e oitenta r e o 
confeího que tomou [obre aje- 
gurança do Reyno. - 

TEndo tratado nefte volume dos Con* 
Telheiros em geral deEftádo de guer- 
ra , e de governo , agora era neceíFario fa* 
zello de h.um Confeího particular , que 
a Mageftade Catholica fez na Cidade de 
Lisboa o anno de oitenta e três, chagan- 
do os mayore&CapitaensqueentaÓ havia 
cm Hefpanha , por eftarem juntos , e vi- 
rem na jornada de Portugal, 

Convém a faber , o Duque de Alva , 
oJMarquez de Santa Cruz, D.Lopo de Fi- 
;ueiroa , Sancho de Ávila , D. Francifco 
íapata,D.Alonfo de Vargas, o Prior D* 
Fernando de Toledo, x> Conde Ladraó 
Tudeíco /e outros Çonfelheiros de guer* 

'Ra ra. 
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ra. Nelle fe propoz , e ventilou diante 
d*El-Rey o remédio , que íe daria para a 
fegurança defte Reyno, e dos mais d» Mo- 
narquia Real; mormente que com a união 
da Coroa de Portugal á de Hefpariha nao 
haviaS de faltar inimigos, nem emulps, e 
invejofos da potencia Catholica,para ma- 
quinarem os ardis quepoddTcm y e para 
defraudarem, ç perverterem os Reynos, e 
VaíTallos delles : e convinha com tempo 
ordenar-fe o mais conveniente mòdô, que 
fe podelTe bufcar , para atalhar algumas 
novidades > que os inimigos levántariaõ; 
filem dos qúè tinha Heípanha, poderiao 
confederar-fe, e ligar-fe contra cila. 

Difputadarbèm efta matéria com di- 
. veríldade de razoes por huma, e outra par- 
te , fe veyo peías mais claras , e indubitá- 
veis a refolver que para o eífeito y <jue Sua 
Mageftade pertendia , convinha tirar o 
poder da terra , e pollo no mar •, porque 
delia maneira ficava fendo fenhor de mar, 
è terra : e;que tendo fuás Armadas de or- 
dinário no Ganal, no Eftreito , e nas Cof- 
ias mariturm, e nioftrapdo-fe^quellas 

partes 
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partes o Eftandarte Real d|e Hefpanha y 
era hunt freyo , com que fe enfreavaó re- 
beldes^ inimigos, e oS acantoávaô de mo- 
do, que nem forças; nem animo lhes fica- 
va para fazerem da mno álgíim; mas antes 
temeriaó receberemno pela vifinhança das 
armas , que os fobrefaltavá cada hora. E 
por aqui fe poderia acodir aonde FoíTe ne* 
ceíTariocom muita facilidade , fem novas 
pervençoés.nem-novosgaftos, e defpezas: 
fendo a principal coufa a preflTa , e mais 
prefla , com que fe podia logo remediar 
tudo ; por quanto eftava a mafla junta , e 
pervenida. E aflim naô podiaô os inimi- 
gos pervaleccr em couía , que tentaíTem ; 
eftando encarcerados , fechados 7 e vigia- 
dos, de todas as partes ; ficando por efte 
modo ás fronteiras mais feguras , as nave- 
gações mais certas , os Eftados de Flandes 
mais temidos , Nápoles"^ Milão , e Sicília 
mais refpeitados, por ouvirem fempre ar- 
mas, guerra, fogo , fangue. 

Contra ifto fe rebâteo por alguns in- 
tereífados nos cargos da milícia de guer- 
ra ? de que ficavaõ fora no mar , dizendo : 

• Qtic 
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Que era arrife ar apetência Real, t entre» 
galla d inconjf anciã dos ventos, das agoas y 
e tormentas, úndeft podia perder mais, que 
ganhar. E que andar no mar era femprt 
rifeo certo ,e, proveito duvidofo, além do que 
defraudar os Terços velhos, e exercitados, 
è tira lios de Viandes , e dos Prefidios , nao 
era fao tonfelho ; podendxhfe daqui confe- 
guir, por fegurar huma couja,perderem-fe 
muitas. Rechaçou-íe efta opinião pelos 
mais experimentados, que no Gonfelho fe 
acharão , desfazendo eft as difficuldades, 
que fe haviaS apontado, coni-a experiên- 
cia que fe tinha villo , que he a luz das 
fciençias : E que Hefpanha eflava chea de 
portos de mar bonifftmos , nos qtíaes fe po- 
diao as Armadas recolher das borrajeus , 
quando, as tive j] em. 

De modo que ficou aíTentada eftn re- 
foluça5, para fe principiar na Primavera 
tjue havia de vir \ fendo logo nomeado 
por General domar o Marquez de Santa 
Cruz D. Álvaro deBaçaÓ. MandaraÔ-fe 
apreftar navios % Ferrol, Bifcaya, Cadiz, 
Sevilha, Lisboa, Corunha, Porto, Vi anna, 

eem 
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c em outras partas, orade fe coftumaó, fa- 
zer : e com muita prefla tocar caixa , fa- 
zer gente , e as mais pervençoens neceífa- 
rias ; determinando-fe tirar parte dos fol- 
dado$ velhos onde reíidiaõ , e por em fèu 
lugar bifojihos. ^ 

Éftando neftes termos o negocio, foi 
Deos fervido que morreíFe o Duque de 
Alva ém Lisboa, que era o que davamais 
calor ao negocio ; c aífim com fua njorte 
parou o quç naó houvera de parar: mu- 
dando^fe confelho ta 5 acertado em coufa 
detaõ pouco momento y como foi fortifi- 
car o Caftelló de Lisboa , fazendo-fe^Ihe 
torreoens, provendo-o de arfei liaria de 
bater y com prefidio reforçado. E em Se- 
tuval fe fez hum Forte para fogigar a Vil- 
la. Reformou^fç S. Giaõ. A força de Caf- 
cães guardeceo-fe de cal branca. Na Ca- 
beça feeca fe fez hum Forte de naõ mui- 
to momento.N ifto pararão as pervençoes, 
em que eftava refoluto o roais acertado 
acerto , que podia fer. E bem fe ha vifto, 
que fe os poderes andarão no mar y naõ 
perdêramos palmo de terra, nem fe torna- 
ra 



* ^ 
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ra hutri ouçaó no miar \ mas ás vezes per- 
miti c Deos hayer erros nos Corrfelhos, pa- 
ra caftigar com elles os peccados fem con- 
fèlho ' 



mm 
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£)o exercito de gafanhotos, que appare- 
ceruq no Rcyno , e em efpecial na Q- 
. {dade de Lisboa o y anno de mil 
JeiJ centos & hum. 

ESpanta Deos pôr^aõ caftigar , para 
que corn o que moftfâ de temor , cau- 
le arçior , para náô fér offendido , foffren- 
do hoílos males pela efperança que tem 
de fe reduzirem a bçns y vindo a huma con- 
IfifTaÕ jufta^e a hum arrependimento devi- 
do , e vejaó por medo, o que naô quizeraó 
ver por brandura : e por efta razaó fe to- 
ca arma no Ceo contra peccadofes da fer- 
ra , para os acometerem por differentes 
partes, para que defte modo acudaô a k 
deffender dos cercos <, em que eftaô poftos 
por ca ufa de peccados , e contumácia de 

pecca- 
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peccadores. Sendo a natureza , e condi- 
ção de Deos tal, que Te quer dar por ven- 
cido de nós, antes que fahir vencedor; que 
he hum termo, e modo $ quefó ém Deos, 
por fer quem he , o pôde haverá Que o 
cotnbatèr-nqs , e render-fe tudo anda a la 
par : e quanto mais offendido de nós èftá , 
mais defeja pazes : que he o que fempre 
pertendçodenoflarebelliaô. * 

Por efta caufa tratou de mandar exer- 
cito formado de gafanhotos , que para 
cobardes menos que Htobaftava : eaílim, 
apparecera6 armados em algumas partes 
do Reyno, principalmente na Cidade de 
Lis"boa ; para efpantarem , e meterem par 
vor a quem andava defcuidado de fi , e de 
fua falvaçaõ ; e tornai! em armas de peni* 
tencia nas mãos , para fe deífendcrem de 
fua ira. E pofto que baftara menos nume- 
ro para^nds combater, quizque a multi- 
dão foíTe muitapara fe julgar a muita ma- 
yor de pecca4os que havia. Eaffim-vi- 
nhaó tingidos de fangue , armados de ne- 
gro, tocando caixa, moftrando guerra def- 
cuberta 3 que a fogo , e fangue nps queria 

feu 
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feu Creador aftbigps, quando naí>h0uvefTe 
recurfo de noíTa parte a nos entregarmos-, 
pois Deos fe e/itregou por efta entrega a 
morte de Cruz. a » 

Porém quando vé que naó baftaôef- 
tas mifericordias T e favores, toma a efpa- 
d^ na ma5, indo traz nós , feguiftdo-nos 7 
correndo devagar , por na5 d?r o golpe 
depreda ; pondo os olhos em fi ,• para os 
naó tirar, de nós. E fe com tudo vivemos 
rebeldes, voa, caftiga, fere , corta ; que a 
ley contra traidores tira os privilégios , © 
franquezas de honrados : porque tendo- 
nos dado as chaves de fua cafa , e entre- 
gue os thefouros delia , os abrimos por 
porta talfajnaÔ para os roubar com amor, 
e defejo,que he o que elle quer,fenaó pa- 
ra nos perdermos com elles , como nós 
qperemos. Daqui vem. derrubar noflas 
* forças, enfraquecer noflbsefpiritos, e ac- 
creicentallos a noflbs inimigos \ para ver- 
mos que náõ ha occaíiaõ de foberba , nem 
razaô para altivez, E bemmoftrou fer ef- 
ta a verdade , pois como inftruraentos taó 
vis nos quiz,acometer j que anda v ao pelos 

ares 
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ares zombando, e aíTobiando de noflas 
doudices. 

Faraó eftava no Egypto muy poten- 
te, e inchada com a vãa gloria 'de feu po~> 
der, na5 vendo as trevas, que lhetirdvaS 
a luz. Tratou o Senhor de abater efta ar- 
rogância^ infolencia : manda gafanhotos 
para o defauthqrizar; a poz ellesrâns, que 
IbetdennnciaíFem fua ira f e quenos man- 
jares lhe tiraftêrn ogofto dclles, mofca^ 
para o enojarei. Na6 fizeraô mudança 
em fua pertinácia eftas coufas. Chama 
Deos mofquitoSjhumas das mais humildes, 
e pequenas coufas, que tinha creado , e 
com eftes gigantes o começou a picar; pa- 
ra que aífim entendelíe qtie o Sceptro , e 
a Coroa, de que u fava mal , fe temperava 
com eftes caítigos. E nem tudo ifto ore- 
duzio,até que o aftogou no mar vermelho 
com todo Teu exercito, acabando fuás cul- 
pas, é começando fuás penas. Que nifto 
pára o fomno das Virgens loucas , e dos 
poderofos da terra. 

Salamao naó teve guerra em tempo 
de feu Réynado , e com tudo iflb eftava 

aper- 
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apercebido na paz ; e affim naó lhe falta- 
vaõ armas , nem cayallos, nem Toldados , 
nem munições para o tempo , fe foíTe ne- 
ceflario. Queefte exemplo houveraÕ de 
tomar os Príncipes Catholícos : mas ve- 
mos que no tempo de hoje , quando faó 
necéííkriasvnem fe achaó, nem as ha. Por 
ifíb fe perde o que fe pe^de: que-nefte par- 
ticular poderá gaftar mayor volume pela 
Aeceffidade que tem de fe Jembrar o que 
tanto efquece. Havendó-fe de gaftar os 
thefouros dos Príncipes neftas fabricas , e 
defpencler as rendas do Rey no nellas, e os 
donativos, e tributos, que affim feriaõ po- 
ftos com razaó, e aceitados com vontade , 
e amor; mas íb falta o bom difòurfó , he , 
porque naô querem que o ha}à. Que a 
força dó Reynq fer profpero conffifte na 
força da guerra do mar , e naô do nego- 
cio da terra : que por aqui fe alcançaria 
ir avante o que fica detraZ. 
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. CAPITUL O XLVIII, 

Do cerco de Malaca , e tomada de Orjnux 

pelo Perfa. - -_ . 

s » 

MUito ao perto eftá Deos vçnplo tiof- 
fos defatinos, e prefentes a elle buí- 
ca remédio qiie converti , para enfrear, e 
temperar dias demazias , que he dobrada 
mifericordia , e piedade ^ ter fentido çm 
noflas perdas, naó o tendo nós próprios 
nas defaventuras delias. Eíjera parece 
que nem offendido deixa de acodir como 
Pay, poilo que á volta defte nome nos ca- 
íligue como Juiz r moftrando feveridade 
de Deos rigoroíb : porque o faíliQ , quê 
lhe daõ ingratos v e defeonhecidos , o faz 
pairar a raya de faa copdiçaÕ. 

Por exemplo, fepóde ponderar na 
perda de Ormuz o eftado , em que eftá a 
índia na fama acabada,no valor taÓ (enfra- 
quecida, que tendo Deós feito tantas ma- 
ravilhas, e obras de feu poder, e conquis- 
tado 
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tado tantos Reynos, e inimigos de fua Fé 
com o braço Portpguez} dando-lhe á vir- 
tude de Gedeaõ > e a confiança de Jofué t 
para fazerem proezas taó efpantofas, e 
maravilhas incriyeis,mais que de homens. 
Vieraô pelos peçcados r e viciosa degene- 
rar de feus antepaíTados * que haviaÕ per- 
dido as vidas, derramado ofangue pela 
Fé, pelo Rey,e pela honra da Pátria : e af- 
íim perderão hurtta das mais importantes 
forças, que tem aquelle Eftado. 

Grandes favores fez Deos ao povo 
Hebreo nas vi&orias, que lhe dava contra 
feus inimigos, e em os livrar do poder Ba- 
bylonio, e da fugeiça.5 , e cativeiro deFa* 
raó; ç em paga, e recompenfa do conheci- 
mento,que deviao ter para lhe darem gra- 
ças,vi verem na conformidade ; de fua Ley, 
o «egâraô de Deos, e fizeraó hum bezerro 
emfeiâ lugar, que adoravaô , e feftejavao , 
para que lhe íòfFreíTe feus vicios. E quiç* 
que coníiderai)do bem omodode como ie 
vive naquelle Eftado da Jndia,e da pouca 
fé; e amizade,' com que fé trataó os natu- 
raes, venha a declinar de modo, que mude 

Deos 
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Deos o lugar, e o deixe em poderde here- 
ges Hollandezes , e fe aufehte délle. Que 
de peccados nafee andarem eftes piratas 
taÕ poderoíos , e terem os Perfianos ha 
tantos annos o domínio daqúella Força : 
chegando hum, que na5 nomeyo, a entre- 
galla, como deffeito entregou. 

Quem conhece a Deos por quem he ? e 
o teme , venera , e fòrve , elle lhe acode y 
ajudando^ e defikndendo-o, e fazendo-o 
vi&oriofo , como fez ao infigne Capitão 
André Furtado de Mendoça , que fendo-o 
de Malaca , com grande animo , e esforço 
rebateo ao inimigo Holandês, deffenden- 
do-â yalerQf)ffiman\ehte; tendo ttfõ pou- 
ca deffeníaS , que nà5 chegavaô a cento e 
vinte os deíFenílbres, e faltos de munições* 
e mantimentos, mas naó de coraçoens, al- 
cançarão nome gloriofo , .e fama eterna ; 
que cercados por mar ,e terra tiuhaõ o 
Ceo por fi. 

E pofto que D. JVIartioi Affonfo de 
Caftro foi com grandeArmada, e ptíder ao 
íbecorro , também foi favor do Géo pelos 
merecimentos do Gaoita&.de Makca,que 
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tinha graó conta em Deos naôíeroffendi- 
do nella ; que he a verdadeira arma, com 
que nos havemos de deffender , e com que 
havemos de combater ; que aflim naõ po- 
de haver mal; que nos darnne : e cofio que 
aflbmbre, ferve então demayor honra, de 
mayor triunfo, e demayor fama, com que 
fe accrefçenta oReyno , fe abate o inimi- 
go, e fé ganha o Ceo. 
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Das grandes per das, que jejeguem dos va- 
gares, e detenças que ha nas rejo/uções, 
e dos proveitos queje conjegupm 
das prejjas. 
' . * 

COnta Tullio^que no templo dç Dia- 
na havia hum altar dedicado ao Deos 
dos vagares, porque naô refpondia aos que 
o invocavaó, fenaó depois de feito o dam- 
no ; e áílim dizia o paíTado , e naô o que 
eflavaporpaflar; e quando íe queria aco- 
dir ao remédio ^ na detença que tinha, fe 
perdia. a refoluçap , e o^çertp. 

. Em 
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Em todos os Cortfelhos , e TributiaeS 
deíleReyno preíide o Deos dos vagares \ 
e como Aífiftente no governo, 1 nao hã po* 
der dar fim ãô que fe começa , nem cortie-» 
car a remediar o que eftá acabado pela itn* 
mortalidade de fua refoluçaõ, fendo mor-* 
ta] ; e aíTim fe acerei centá o damno, e riáô 
dimituie a perda : que refazer he decer-* 
cados, e combatei de Cercadores.Naô fen- 
do colpaveí o Príncipe, fendo feus Mini 
ílros , e Confelheiros : quê quando fuecè* 
de raal,poem-ho ás cortas doRey^ e quan- 
do bem, ás fuás. Que ós Mandamentos dâ 
Deos Ía5 dez , e os do Governo infinitos ; 
por,ém todos fe vem a reduzit, enj hum * 6 
hum em todos.' 

Às detenças de acodír á Glandes pu-* 
zeraõ os Eftados rio eftado, em\que eftaõ i 
na6 menos nos da índia, que do rioíTo va* 
gar náíceo a preffa dos Hollandezes* { 

^ Scipiaó Africano por fe deter hottl 
d ia em hum triunfo, que fe lhe fazia á ert- 
trada de huma Cidade, lhe tòrftaraS os 
inimigos huma importante força. 

Dário pelo vagar que teve de dlhà-» 

TomJ. Ú • nar 
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IfPfcq £>xajo%: v veyp 99 fajfèjftaS çode- 

A^cnhqna d$ Yctcm por nao^odir 
çptp prslla ao lieyijo de Cfriprq-, íc lez k 1 - 
nhpr.abro.luto delle ó grão Turco Splimno. 
. V. Onlos B,ey de França , e Lujz fcu 
jGLi/cceíTbjç , 5 pelos vagares t que tiverao cm 
Qon^T.os hereges de feys Reynõs , os pu- 
zeiíao em peçigp de os perxjer. , 

A rgefiláp poi; vagarofo em fuás refo- 
^qejis, pefdéo oReyno» . 

~ Qs Macédpnios por incpnftanteçilhes 
çn trarão os Tártaros em feus Senhorios. 
. '. Eduardo Rey de Inglaterra pelos va- 
Çarçs , que teve na rebeiliaõ de Éfcocia , 
perdep grande parte de fuareputaçaõ. 

'. Os Romanos cocp a prèfla , e prcfte- 
Za feuhoréaraõ o ipundotpdq. 

Çailos : V. Emperador pel<a preíFa que 
fe deo a^ açòdiír aos rébejde$ do Império, 
Ç^flou os Alpes aforrado na força do In- 
verno, . • . ..>*■' 

Viriato, aquelle grande Capita5 Lu- 
íitano, contra o parecer dos feus marchou 
a^bíjndeirasdefpregadas^ejiepu vencedor. 
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^ Succéffirctc PbriâgâJ. ^| k 

•Pompeyo <érii tà5 a{>réíla3q na gtiêt- 
ra , cfué IHé ctíarhàvaô tdyò d& v tilcano 
porque dizia aos íbícfedò^ É^htUQr^ mat^ 
charffihfoir, vencer. - 

D. Martim A flbrifo de Çâftrò , Vifó j 
Rcy da índia por défem^áfcàr rio Áefíém 
como eíffofçnda , N dèíxoti efe desbaratar oá ~ 
FíoJfcridezes jiihtò a Malaca i pórqtrc ri£ 
ença fe dimiríuhira5 as forças, e fe dèbí- 
ifáraõ osanimós. 

D- Paulo de Lima , taS ffffamado , e 
ao grande Cápitaó , fe pregou dellé eni 
iias exéquias ; que nunca fora mandado j 
ine na5 fofTe com preífa, nunca foide^ 
rcífa, que naó pelejáfle , nunca pelejou $ 
iie naô vencefle. 

O grande AiFonfo de Albuquerque „ 
o tempo de feu governo com a preflat 
efeercou todas as Fortalezas do Norte \ * 
cio Sul. desbaratando o IdalcaÔ com to- 
i a potencia do Oriente. Mas em fimve- s 
> a morrer defvalído , e perfeguído àé 
ivejoíbs y acabando' a vid& com aquellaá 
i lavras: M^l/comos homens per amor 
E/-Rey } màl com El-Rey pejo amor doi 

Sa _ bo- 
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276 * Avizos do Ceo , 
'jbQmws* Velho coitada acolbe-te d Igreja. 
D. JoaÔ úe Câftro taõ valeroío pela 
jírefla empenhou Q$ Cabellos da barba por 
falta de dinheiro 7 e cora elles alcançou 
famofas vi&orias , e triunfou coroado de 
Jpuro como Emperador Romano : e fen- 
do taõ rico de triunfos , foi taó pobre de 
fazenda , que fe dèp por obrigada a Ca- 
jnçra de Goa a acodir 3 fuás rieceíTidades. 
£)• Francifco de Almeida /amofo Ca- 
j>ita5 , deo-Xe a tanta; prefla no tempo de 
feu governo, que com ella fez notabilifli- 
mas proezas , fogigando por vaíTallos de 
feii Rey Reys do Oriente, que lhe licarao 
fribwtarios., . 

v Áttdré Furtado de Mendoça na cer- 
co de Cunhali a preíTacom que foi , com 
que defembarçou , e com que' pelejou , 
lhe deo a vi&oria , trazendo pre^o a Goa 
íçu CapitaÕ, onde lhe foi cortada a ca- 
beça. Eiafatisfaçaõdeinnumeraveis fer- 
viços entrou no governo pelas vi^s fecha- 
das , e fahio delle por vias abertas, 

Q Conde Almirante I>. Francifco 

da Gama, d«as ytae* que governou os Ef- 

tados 
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tadosda índia , fendo Vi fo^Rey, coma 
prefla ? e piuita prudência , e zelo osmer 
Jhoroií, t accrefcentoiiJiss rendas Reaesjr 
nas Armadas ordinárias contra inimigos 
delles > acodindo aos cercos com fumma 
vigilância í fazendo lçys em prol de Sua 
Mageftade, € do bem commum, favores' 
cendo o Culto Divino , e as Religioens ; 
e fendo, aílim v veyo prezo , e focreftadg. 
íua. fazenda por emulos r e inimigos-, que 
nunca; f?rlta6 contra o procedimento juf* 
to y e honrado. 4 t 

A Bahi? pela prefla, com que 3 Ma-. 
geftade Cathòlica d'El-Rey nôfíb Senhor 
acodio á recuperação delía^ deo $ vido* 
ria. Que fe tardara mais o éíFeito, cen^ 
trarq p foccorro do Hollande^ , corria 
muito! ri fco 3 tomada importante dàqúel- 
la Praça : pelo menos ficava o jogo fias 
mãos da fortuna , que fem Deòs mente efe 
ordinário, . , •'" 

D* Jorge Mafcarenhas , vConde de 
Caftello Novo pela prefía, que deo na nò* 
ya ordem da Companhia da índia , eftan* 

do as coutas em miferayel eftgdo , daqueU 

1« 



le~Eftad0 7 x:óro hs a fTaltofe,e còn tineòá fò ■ > 
bcfc de piratas Hottahdezes ~> Cota maduro, 
Evidente eonfelho encontroo os dcíle- 
tihos delics peiomefmò madçída fek>lfà,pof 
onde itos-faztnó damno j ffioífrâfldq neile 
particular ò zelo prudente dte bóm vàíTal- 
krç co defejd que tirtha de acertar fcfn tudo. 
Efhs f ao as prdfas, e efl&utros os va- 
gares* A eícolha eftá fios qtíe jgovêrfrâô , 
e nos Miniftrôs : pelo què fe veja o que 
írnporta â refoluçaô na guerra y e os deí- 
pachos na paz. * 
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G A PI TU LO , L. 

Otáe? áL/7^7 ^ tvVfo A? d morte, tmquépd- 
••; irá dprofperidaâe dot gr anda \ e à 
~ J ' • ■ ' mije f fã dtispeqiteúos. 

|T\iUefii vjve ? >como fe houvera de raor- 
\g£ r?r logo , éíTe he o que vive : nvs 
"?■ v j í quérii vivefem fazer coifta què mor- 
re ^ vive , e pena rtiorrendo: quedara iè 
entende efta verdade , e efla experiência. 
Edkx que íc deve tentear a pâtfkia-, n efta- 
, í . / da, 



da 'i a duração^ p teripo , a eternidade, oi 
Juiz ,* o Juízo , a conta ,, e a juftiç^. Peç- 
mittindo Deos que quenj ie efq&eçe deÃ 
ta lçmbi anca, -nao tenha apimo para pedir' 
mUeripordia, nemmzap pajaJha darem. , 

Sócrates dizia : \£kte para je morrei ^ 
bem jfe havia cie morrer antes quç çhegqf-l 
J.ç 4 mor te : parque a [fim nem ej pontaria 
r(iuiiQ , nem fe temeria* pouco. Tambeftfe 
I>eniofthenes çnfmavaajeus difcipulos, 
que vjyc íitm, como quizerap tçr vivido,. 
q u and p. morrem . Tererççio . affirma que $, 
morte do prudente era^triun/o* d<?s Dap- 
fes : porque o nefeio n-erá acerta néfta vi- 
ça ^ nem na outra. 

Santo Hrlariaô, aquelle/grande Pa- 
dre do Ermo , fallava com fuá alma ,,'e lhe 
dizia : >Qtit4émes , alma minha, que ha 
Je tenta annas que ferves a Deos ? S, Je* , 
ronymo o esfollqdo a; açoutes, e feito fuà 
carne huma anatomia , metido çmJiuma 
Inpa/íeiiaõ.daya por fatisfeko dos. bailes 
de Roma. .Panuncio , aquelle mohfrro de 
penitencia, fuílehtando-fe no dezerto por 
nnlagre do Ceo, receava, e temia a çonta> 

. , . hjven- 



48ó Âvmí â&CêoJuccéífbs ât Port. 
fcavendò-fe aparelhado pára ella toda a vi- 
da. Páiriol. Eremita, que alfombra va o in- 
ferno còmfua íantidade, fe queixava deli 
mefmo a fi prQprio; q devia muito g, Deos, 
e lhe naô pagava nada. S. Bruno fundador 
da Cartucha, a memoria de hum conheci- 
do o fez fazer extremos de penitencia. 

Eftes fao os efpelhos,em que nos deve- 
mos Çodos ver ? e nelles ver-fe.a luz, c guia 
_que diante vayj Que a morte toca arma a 
£ad& hora,e à cada momento : quê o mais 
que o mundo ; dá, e promette , fa5 fombras 
falias , que a flpr cahe s a folha fecca-fe , 
como diz o Santo Job^ e por fim tudo vay 
3. parar na morte* ; 

O Rey , o paftõr ', o alto , o baixo , o 
grande, o pequeno, p rico, o pobre, o va- 
lido, o contente, o défcontente* o trifte, o 
alegre, o prudente, o neício, o Miniftro, e 
o ptrtendente, e tudo o mais^E a efte mar 
Oceano vaó ter os rios, as fontes, os ribpi- 
íos, e fe mifturaórtellés Pajkis, Empefado- 
•f es> Reys , e Príncipes ■,; fendo oetft que li* 
deve cuidar de dia , e noite : que ornais 
Paterno fiei' por Portugal. , 

ÍINIS LAUS DE0* 
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